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E para renovar porias, jane-
las e móveis laqueados, use 

NEOLIN 
esmalte brilhante 

SÃO AS SUAVES TONALIDADES DE 

FA IT 
TINTA FÔSCA SOLÚVEL EM ÁGUA 

CUSTA TÃO POUCO: E É TÃO FÁCIL: 

poro uma sola de dimensões normais, V. gosto 
sàmenle 1 galão de Focil-it .. . e uma lorde de 
trabalho agradável. 

V. renova brincando o interior do seu lor 
com Focil-it. Bosto uma demão, seco em ½ 
hora e nõo ê preciso têcnico especial. 

PRODUTOS DA 

COMPANHIA QUÍMICA INDUSTRIAL 11CIL" 
TINTAS PARA TODOS OS FINS 

Sõo Poulo: Ruo Ccjuru, 552 - Tel.: 9-1131 Rio çle Janeiro : Ruo Uruguoiono, 118 - solo 505 - Tel.: 43-4529 
À VENDA EM TODO O BRASIL 



l(NOEDLER 

Framing 

E s L a h I i s h e<l l 8 1 6 

OLD l\IASTERS 
A:\IERICAN PAINTL~G 
FRENCH L\lPRESSIONISTS 
CONTK\IPORARY PAINTINC 

Prints 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 tb Street 

Restoring 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue de-s Capucines 

------ ~-



Murdl dz Clovis Grdcidno 

MOSAICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

«VIDROTIL» 

SÃ O P A U L O : S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Rua Almirante Alexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE : C. TORRES S/ A - Rua Voluntárias da Pátrio, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Ruo Alvares Cabral, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. L TDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andar, Sala 1218 - Fone, 2-6354 



economise 
aço para 
concreto 

armado 

ECONOMIA 

30°/o a 40°/o 

PATENTE 
40.078 

IÍRMDDURIIS HELITRIIÇO DE são PAULO S/11 
[SCl!llÓRIO : AV. IPIRANGA, 1248 - CONJ. 1605 • TEL.: 35-0756 

USINA : VIA ANCHIETA, KM. 13 - ESTRADA TABOAO 200 

SAO PAULO 



SEMEANDO o PROGRESSO ... 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sabem que um colchãa de molas não é luxo 
- é uma necessidade. T odes conhecem o seu valor como 
complemento de confôrto P. de s01;dP. - todos desejam 
possui-lo! E são tois os facilidades poro suo compro - que codo 
vez mois, um número maior de pessoos se encontr.:i em 
condições de com;:ró-los. Convencida de que dentro de Uíl1 

futuro não muiro rempto será possível assegurar o cc.:la 
brasileiro o uso de l"m colchéio de molas cientificomer: '.e 
construido, Armações de Aço Probel S. A. vem 
aperfeiçoando ano após ano, o seu sistema industrial. Utiiizondo 
máquinas mais modernos e poderosos, melhorando o padrão 
e o rendimento de suo produção, Gicndo r.ovos tipos e modelos 
de colchões e de o~•t.-os artigo~ poro o lar, Armações de 
Aço Probel S. A. es'tende o benefkio de seus ;,rcd~tos o um 
número sempre crescente de b61so:. Assim como vem 
acontecendo nos mais adiantados países do mu:ido, o Brasil 
também poderá um dia o rgulhc,r-se de que o grande 
maioria de suo população gozo do conf6;to do coichão 
de molas - sem dúvida, um índice expressiv'o 
do grou de civilização de um povo. 

A maior in~vstrio de colchões de 
molas do Américo do Sul é o 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo sempre o S\JO tradicional 

quol id..,de, e, r>rodetos Probel 
são com~rovodomente os mais 

vendidos em tooo o pois 1 

ARMAÇÕES DE A ç º Pro bel S.A. 

P,onciro do industriolizoçõo do confõrto no Pois PR El - ~ ª'•;;;;: 
f óbrico , Ruo Vilela, 307 ITolvopéJ • Tel. 9-r:1127 1PBXJ • Caixa Pastai l 71 1 
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110 Semeador'' 
Est6tvo nos imediações 
do Po16cio 9 de Julho 
em São Paulo 
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LUSTTIES pnrn DECO TI AÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residências finas 

Encontra-se em exposição grande variedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
poitelana francêsa nas cõres azul, rosa e ouro, como 
tambêm pendentes para dormitório, plafonieres e ilumi-
nação moderna em geral, do mais rico e variado aoslo, 

e todos os artigos do ramo. 

B 
FABRICANTE • IMPORTADOR - EXPORTADOR 
ESCRITORIO - EXPOSIÇÃO - FABRICA 

D A. 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da liberdade) - FONES : Vendas : 37-4662 - ESCRITÕRIO : 34-6597 SÃO PAULO 

LADRILHOS 

<iRAHITINA 
• Fábrica de ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

TERRAZZO • Colunas • Balaústres • Traforos 

• Tanques - Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

C. PUGLIESE & CIA. LIDA. • Distribuidores de ladrilhos Cerâmicos • Materiais da Etemit 

-, 

• Azulejos • Artigos Sanitários e Materiais para Construções em geral 

Rua Tabôr, 123 - Tel. 63-2047 



das Portas 
Compensadas 

GETHAL 
Se o problema é conslruir, procure conhecer as Portas 

Compensadas Gethal. Peça informações ... consulte os 

especialistas! Saiba porque podemos garantir a alta qualidade 

das Portas Compensadas Gethal. São peças rigorosamente 

inspecionadas através de inúmeros testes, que lhes 

asseguram secagem igual, pêso inferior, esmerado 

acabamento. A experiência de centenas de arquitetos 

e construtores nos permite garantir sem restrições 

a alta qualidade das Portas Compensadas Gethal. 

Portas Compensadas Gethal -Fabricadas por 

GETHAL S.A.- INDÚSTRIA DE MADEIRA COMPENSADA 
PORTO ALEGRE RIO GRANDE DO SUL • 

SÊCAS, LEVES, 
SUPERIORES NO 
ACABAMENTO 

FORNECEMOS: 
portos compensodos acabados, porias sem,-
ocobodos (miolos) e esquadrias completos 

E MAIS: 
Compensados poro móveis em geral 

Compensados à provo d'óguo poro barcos 
Compensados à prova d'6guo poro f6rmos de 

concreto 
Compensados paro aviões 

Lombrís para revestimento interno e balcões 

1 1 
1 SEM COMPROMISSO 1 
1 1 
1 Utilize êste cupom e peço orçamentos, catálogos, listas 1 

REPRESENTANTES , d•""'º' poro oorlo, • <=,oowdo, ,m g=I J 

«3·iMAHft1·1·tl1'1l;Jt•1a;o:,.n:B1t NOME .. .. .... .. . • . . . ...... .. ...... ... .. . .... .... • 

Ruo Visconde de Pornoibo, 771 /783 - Fones, 33-157 5 1 
o 37•0259 - Caixa Postal 404 - São Paulo I RUA.··········· .... •••••••••••••••• •• •• •••••••••• 1 

I CIDADE ....... .... . . . . ... ESTADO . . . . . . . .. . .. . I 
1 ~--------------------~ 
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e não são .----
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TEPERMAN 
FABRt'CA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MOVEIS! 

n V. RftNGEL PESTnNn, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo ~a Concórdia) 

DECORACÕES , 

CORTINAS 

TAPETES 



O BRASIL 
E SUA 

ARQUITETURA 

EDIF1CIO Tt"(T)IA:S - -.;_\Q PAl"LO 

PROJETO: ARQt;. AR:SOLD l ' RA:S('OIS Ht:1-:P 
CO:SSTRl' ('AO: Dr. OTTO )IEI~BJ-:RG 

sio PA~LO • P.IO DE JANEIRO • IELO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PORTO ALEGRE • SALVAOOII • CURITIU • CAMPINAS • RIIERÃO PRETO • I U[NOS AIIIES 



)f osa icos d e por<·clana para J fach adas 

1 
paredes 

Ladrilhos d e grês pisos 
)loinhos, tijolos e b olas d e porf'elana 
fsol adorcs e mate rial e lctro-eerâmi<'o 

e 
INDÚSTRIA PAULISTA DE 
PORCELANA "AR GIL E X" L TOA. 

( FUNDADA EM 1934) 

Hall central do novo Aero1)or:o de São Paulo. Vendas e Mostruários: R. Nestor Pestana, 47; Te'.s: 34-8043 e 35-3433 

Nova Loja da Sears em Água Branca 

ÃRE.\ CONSTRUIDA... 20.000m2 

PRAZO DE EXCUÇÃO ... 16 MESES 

AR CONDICIO:\'ADO EM TODO 

O PRi;;DIO. 

SIS7l-:M.\ cSPRIXKLER» 

CO.'/TRA FOGO XO SUB-SOLO ' 

ESTACIONAMENTO IXTERNO 

PARA :{00 CARROS. 

USINA GERADORA DIESEL C'O.M 

CAPACIDADE DE 1 ~00 KW. 

C O M P A N H I A C O N S T R U TO R A P E D E R N E I R A S S/ A 
lUO DE JANEIRO 

AV. GRAÇA ARANHA, 226 - 5.6 PAV. 

TELEFONE: 42-6127 

SÃO PAULO - FILIAL 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 140 

12.0 AND. SALA 121 
FONES: 33-3955 e 37-2057 

Proteção aulomftic-a contra Incêndio 

SPRINJ(LERS "GRINNELL" 
O PROJETO. FOR:\ECT~1 E"\TO E l\fü.\TAGEM 
PiWTEC:i;.0 CO'\TRA t.\CtN DIOS DA l\OVA 

, IWUfCCK. i\A ÃGCA BRAJ\CA. S.ii.O 
FOHA:\I COl\l-'IADAS À 

RESMAT LTDA. 
REPRESENTANTES DE 

:\L\THER & PLA TT L TOA. 
MANCHESTER E LONDRES 

DE TôD \ ,\ 
LOJA St::Ml~-
PAuLO 

!{LA DO CAIC\IO. :56: 2." Ai\ lMR: FO\E.: ;JS-639, : S,\O PAlLO 
SPIU.\k..LEKS -+< :VJCLS IFYRt:: -+< PROTECTOSPRAY -+< lllDR \ i\TES 

--1 



Recomendado 

pelos 

MAIORES ARQUITETOS DO PAIS! 

'Albra" 

CHRISTIANI & NIELSEN, construtcre:, 
responsáveis pelos modernos edifícios 
da "Brasmotor" em São Bernardo, 
reservaram um lugar de destaque 
para as ligas de alumínio "Albra". 
Na foto, vista da fachada construic!a 
com chapas de alumínio em 
seções tr::pezcidals. mais leves, 
rP.sistcntes e inalteráveis ao tempo. 

l'"ICHET & SCHWARTZ•HAUTMONT 
forneceram estas portas feitas de 

perfis extrudados e chapas "Albra". 
que guarnecem os edifícios da 

"Brasmotor··. As portas de 
alumínio resis'em infinitamente 

ao tempo e à corrosão e 
nunca perdem sc1a bela aparência. 

Dispensam até mesmo pintura! 

Oportunidades inteiramente novas estão agora abertas para o 
arquiteto e o construtor! Inúmeros problemas são resolvidos 
melhor e mais ràpiàamente, com o emprêgo das ligas especiais 
de alumínio "Albra", em chapas e perfis. Nas divi,ões internas, 
portas, esquadr ias, efeitos arquitetôn:cos especiais .. . em dezenas 
de aplicações, as vantagens extraordinárias do alumínio "Albra" 
tornaram antiqu'>dos todos os outros materiais conhecidos! 

Nossos fngenheiros colaboram sem compromisso na solução ele 
qualquer problema Ugado à utilização do alumínio "Albra", em 
construções ele qvolquer tipo. F,scret·a-nos ou visite-nos pessoalmente. 

ALUMÍNIO DO BRASIL,S.A" 
São Pculo: Largo Poissondu, 51 - 8 ° - Fone ~ó-!31 S~ 
Ric, de Janeiro : Rvo Mé>tic;o, 2 1 - ó." - Fone 42 8254 



rre,s 
/JOl'N &6"dl'li''1l'lb 

Máquinas de Escrever, 
Calcular e Somar, 
Cofres, Arquivos 

Ampla exposição de móveis finos para salas 
de ;antar e visita, ambientes e dormitórios. 
Móveis para terraço, de cana da india, junco 
e ferro. Rdrigeradores - Máquinas de La-
var roupa - Máquinas de Costura - Rádios 
- Fonógrafos e Televisores. 

À PRAZO OU À DINHEIRO 

ao movelheiro ltda. 
CASA FUNDADA EM 1900 

Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 289 - (loja Única) - Telefones: 35-2942, 33-7922 e 33 2324 
SÃO PAULO 
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ARAXÁ 

ESCOLHI 
li CIDIIDE 

e v eja como 
são fáceis as 
viagens à s 

, 

... ... 
Q( 
o z , 

ESTA COES ; DE AG UA S 
pela " NACIONALº 

Seja qucl f.:r o época do ano em que o 
Sr. deseje viojor às estâncias toln,?ári::is 
de Aroxá, São Lourenço, Pc ços de Caldos, 
Coxombú, Combuquiro ou Lombo,í, e,to-
rão sempre às suas ordens os exemplares 
serviço; do NACIONA L TRANSPORTES 
AÉREOS. 

Mas, os ligc ções entre êsses municípios 
realizadas, em poucos minu'o', pela 
"NACIONAL", oferecem mais um motivo 
de atração poro os suas férias. ~orque o 
Sr. poderá extender o seu passeio às vá-
rios cidades durante a mesma temporada. 

Con: ulte o nossa agência. 

para ambientes 

modernos 

dominici 
REPRESENTANTES : 

BELO HORIZONTE: H e r b e r t C o u t i n h o G o s I i n g 
Rua Espírito Santo, 621 . 1.0 and. s. 10 

CURITIBA : Móveis Paciornik Ltda. 
Rua Dr. Pedrosa, 151 

FORTALEZA : Antonio Arruda Botto 
Rua do Rosário, 300 

R E e I F E : 1 r m à os R o z e n b I i t e e Ia. L t d a . 
R ua da Aurora, 77/79 

são paulo: rua 13 de maio, 53 - tel. 33-9372 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
l'ROPH lEDADE E AU1\ ll 1JST BAÇi\O DO ESTADO DE SÃO l'AllLO 

Locomotiva elétrica das mais modernas, puxando uma composição de passageiros. 

Reparação da pont.; sôbre o canal dos Barreiros, em São Vicente. Li:1ha Santos-]uquiá 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 
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- 11c1 mclls moderna e completa Loja-Magazin da América do Sul! 

CEIBRASIL, BELINKY, ENGENHARIA E COM. LT0A. 
Puo formoso, ~9,'69 Tel 33-6314 - ! ão Poulo 

Representantes exclusivos de 

WORTHINGTON 
.. _-: 

REFRIGERAÇAO - AR CONDICIONADO 

Êsse fabuloso o'.gorismo falo por si mesmo. Represento o 

circuloçõo de ar realizado "'° c-:id:i 8 horas, nos dep.ndêncios do grande 

filial do Seors, no Água Bronco! Tódo o moqu,nori:i especializado 

é do famoso rrorco Wor.h ng'on e foi fornecido e instalado pelo Cebec -

C , ibrosil, Bel,nky, Engenharia e Comércio ltdo. A filtragem, 

r esfriamento e desumidilicoçõo dêsse volume de ar, requer 780 H P. de 

m)tores - potência suficienle poro iluminar tódo .. mo cidade de 

12 000 habitantes - empregados poro oc,onor compressores frigoríficos, bombos 

o aguo, filtros outomót cos de ar, ventiladores e outros equipamentos 

dessa importante 1nstolaçõo. É pois, com orgulho Que a Cebec -

concessionário dos equipamentos W o rthi ngton em Sõo Paulo - congratu o-se 

com o oireçõo do Sears, Roebuck $. A. e, em especial, com o povo 

pc.u ,stano p.,lo inauguração dessa grandioso loja - o mais moderna e 

co:nple·o do Américo do St•I - dotado de AR CONDICiONADO, 

pc ro maior confórlo d~ stus clientes. 

• 
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BRRFOR 
BRASILEIRA FORNECEDORA ESCOLAR S. A. 

RIO OE JANEI RO : 
Ruo México, 21-A • Fones: 22 -0180 e 32-7178 
SÃO PAULO : 
Ruo Sete de Abril, 125 • Fone: 34-6665 
PÓRTO ALEGRE : 
Av. Senador Salgado Filho, 119 

Brafor fabrica móveis funcionais 
- VENDE EFICI'l!NCIA ! 

De linha inconfundível e exclusiva, 
Brafor oferece uma moderna concepção 
de mobiliário para escritórios, 
especialmente estudada e planejada 
pelo renomado projetista industrial 
R. Loewy, no tável por muitas criações, 
inclusive para u Ford e Studebaker. 

Srs. a rquitetos, engenheiros e 
decoradores, s irvam-se da experiência 
d a Brafor, par a a solu~ão de seus 
proble mas d e móveis para escritó rios , 
c inemas, escolas etc. A Brafor atenderá 
solicitam ente a qualquer consul ta. 

FABRICANTES DE MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO, POLTRONAS PARA CINEMA E CARTEIRAS ESCOLARES DESDE l 912 



A 1,t()DEHNA AHQUl'rETUltA BJ{ASJLEJHA 
A T 1 N C E 'I' E H E Z () I' O L I S 

" -EDIFICIO PARQUE SERRA DOS ORGAOS 
T n <·orporac:ão <' <'Oll'-ll'ttC:ão da 

CONSTRU'fORA PECEGUEIRO LTDA. 

Act> i,i, o por 

r a 111pa .... s ua,c-~ 

Projí·to do ~ arquil('lo s : 
Alfredo P t><·egueiro do ,\111aral 
Carlos \)berlo de f'analho 
.J o s Í_• <l e 1• a i v a C a 1 ' e l 

'. 
j 
' 

Prec::o s d o s aparta m entos: 
C: r !; 215.000,00 

Informações e vendas à Rua Ãlvaro Alvim , 21 - Gr. 604 / 5 - Telefone: 52-0825 Rio de Janeiro 



HABITAT 
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~o.,;.sa Capa: Conjunto residencial Gávea, 
Rio (arq. Afonso Eduardo Reidy). Residência 
campestre, D. F. (arq. Sérgio W. Bernardes). 
Corte da Igreja dos Inválidos, Paris. 

Ensino de Arquitetura 
e Urbanismo 
Aspectos da arquitetu-
ra contemp. inglesa 

Conclusões comentadas 
do IV Congresso da 
li i. A. 
Uma capela na França 
A arquitetura da so-
ciedade industrial (III l 

Arquitetura psicoso-
mática 
•• Cidade Radiosa •• 
A 4 principais (unções 
de uma cidade 
O uso do cobre nas 
construções 

Armazens e estação de 
passageiros do P ier 
Mauá, Pôrto do Rio 

Conjunto residencial 
Gávea, Rio 

Igreja N. S. da Glória 

Abrigo e bar em Pe-
trópolis 

Pouso Fernão Dias e 
Residência campestre 
Edifício de apartamen-
tos em São Paulo 

Uma nova loja em 
São Paulo 

A Melanesia e o "Da -
dismo" 

O Cartaz na Inglaterra 
Exposição do Art Di-
rector Club 
Gustave Courbet, pai 
da pintura realista 

Osvaldo Goeldi 
Desenhos de Caribé 

Arte amazônica 
Barrica, o Cearense 
A escola de J uqueri 
As mais antigas fotos 
Gustav K. Beck 
Artesanato nos U.S '\. 
A arte do mosaico 
Noticiário 

F OTOG 8AJ<' J AS : 

Gn a ldo Ferraz 

2 

Geraldo F C'rrnz :i 

L e ('orbu~i~r 7 

Jlr(l. Paulo 1•'". 
~ 21.n ( O', 11 

HtQ. Alui1.io da R o-
rha Leão 10 

L e Corbuf-- it>r 12 

arq. Oswaldo Cor-
ri'tt Gonçal\'es 13 

11-

llr((S. Carlos Fred e-
ri co },°"'~r reirl, ,. 
Sergio W . R.-r-
nardes 16 

il rq. Afíonso 
2

_~ 
Eduard o R eidy 

nt«}. Olavo R r diA" 
do Campo•, 29 

32 
arq . Scr gio \\'. 
lit·rnardPs 3-~ 

Zarzur & K ot:"an 
T.tda. :H 

( on..; t rutora 
Pede r11eiras Ltda. -t3 

}fanuel Gnmano ~8 

50 

Hu, y F . d e Uo rhn 51 

J aN1 uP, Anlwrt .~2 

J . G. \ '. :\6 

63 
R. K. 61 
Gerha rd S,·hmidt 65 

66 
llPinz Sd1uelPr 67 

68 

Ag,-nc,- Diffusion Pres~f'>. Alice Brlll, Dellos, Pa-
r!"• . Eduardo KatzenslPin. Ei-nesto llfandowsky. 
F la,·10 Salazar. Folha da Noite, Foto Sender, Hal~-
man. Paris, Heinz &hu(.-ln. Jamar C. Santos. M. 
P.. L. (Frnnce Press/, Museum of llfodern Art , 
P . '.:'.!<Jlirrard, Waltr•r W,.IIPck, Yoichi Okamot o. 

revista de cul lura contemporânea dedicada à ar,1 ui tetura, 

pintura, escultura, desenho industrial e artes visuais. 

PROPRIEDADE DE HABITAT EDITOUA LIMITADA 

DIH. HESPO\SAVEL: G emido ;'li . Serra EDITOR: Rodolfo K le i n 

DIREÇ.l.O E ORlENTAÇ;i.0 DA SE<,:.'.\O l)E ARTES PLÁSTICAS: J osé Gera]do Vieira 

REDAÇ.:\O, AD\II NISTRAÇ.\O E PUBLICID.\DE: 

Rua 7 Je Ahl'il, 2:rn, 8 . 0 and a r , c onj. íl3i/8; Fon e :1 5-28 :1 7; São P a ulo , U,·a,.i l 

FILIAL NO RIO DE JANEIRO: 
llurca u Inte restadual de lmp,·c nsa, Pr. Ma u{, , 7; 13.0 ; sala 1301 ,.·2,I-; Fo nes : 23-6129 e 43-9918 

Ensino de arquitetura e urbanismo 
Geraldo Fc rruz 

Ramo das belas artes na tradição, pode-se dizer que sem muitas raízes, pois parte ào 
segundo quartel do século passado, a arquitetura tem tido, no Brasil, um ensino pre-
cário, que se não distanciou muito, na concepção, até há pouco, das linhas seguidas 
por Grandjean de Montigny, o fundador da primeira cadeira de arquitetura no país. 
O contraste entre êsse ensino e a arquitetura moderna brasileira é tão grande, que 
se não explicaria, senão pela intervenção de nacionais e estrangeiros formados fora 
do país, e que para aqui vieram trabalhar, t razendo idéias novas, debates, projetos. 
Um Warchavchik, um Rino Levi, um F lavio de Rezende Carvalho, na linha dos pionei-
ros, representam bem êsses casos: os dois primeiros se formaram na Itália, o último 
na Inglaterra. Sem dúvida, no Rio, foi a geração estudante de 1931, da Escola Nacional 
de Belas Artes, que tomou a si trabalhar dentro das linhas da arquitetura viva. A 
escola passara pela intervenção precisamente naquele ano, sob a direção do arquiteto 
Lúcio Costa, nome então ligado ao colonial, beneficiou-se da nova orientação que a 
revolução de 30, no plano educacional, confusamente, pretendia. A ida de Warchavchilk 
para o Rio, como professor de Arquitetura, a pr imeira casa por êle construida na 
capital do país, dentro do espírito racional que inaugurara em S. Paulo três anos antes, 
a presença, por semanas, no Rio, de um arquiteto da importância de Frank Lloyd 
Wright, presente a um Congresso, são os encadeiamentos que explicam a formação da 
pr imeira leva de arquitetos modernos, leva que vai abrir caminho com o notável 
projeto da ABI (Marcelo e Milton Roberto), e cristalizar- se no grande p rojeto do 
Ministério da Educação (em que sob o comando do ·'risco" de Le Corbusier surge a 
primeira equipe de sete arquitetos jovens e modernos). A geraç5.o de 31 deveu também 
muito a si mesma, à fôrça de sua convicção, inspiradora do seu fervor autodidático 
até hoje. 
Em S. Paulo, o ensino da arquitetura só em 1948 vem se situar em escala universitária. 
No Mackenzie, o ensino, único existente, derivava todo da mesma concepção de Grand-
jean de Montigny, e sua direção e orientação marcam passo até hoje .. . Mas se a Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de S. Paulo foi fundada há 
sete anos atrás, só em 1952 tentou-se lhe dar um regulamento, pois funcionava apoiada 
na legislação da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Brasil, e na Politécnica, 
esta também obsoleta. 
Pode-se dizer que há um indício de conquista ao denominar- se a Faculdade sob a 
designação das duas disciplinas. Não se trata dum acaso, mas do amadurecimento de 
uma idéia. Recorde-se que exatamente nesse ano, ao reunir-se o primeiro Congresso 
da União Internacional de Arquitetos, sob o temário geral - o arquiteto diante de 
suas novas tarefas - particul11rizava-se a abertura do debate com o tema: "o arquiteto 
e o urbanismo". Os trabalhos apresentados, discussões e conclusões levavam à idéia 
de que ao ensino da arquitetura impunha-se uma especialização em urbanística. Fazer 
arquitetura, dizia-se, implicava atenção ao problema geral do urbanismo. Inversamente 
colocada a questão, para fazer urbanismo, o arquiteto "tomará certamente o luga1· pre-
ponderante nos planos de organização das aglomerações, por que se trata aí de reali-
zações onde suas qualidades de arquiteto intervirão em tôda a sua amplitude" (do 
texto final da Resolução). Quinze anos antes, a Carta de Atenas, redigida pelo CIAM 
em 1933, mas só publicada em 1941, em plena guerra, i,1diretamente formulava o 
mesmo: "a arquitetura é a chave de tudo ". Presidindo aos destinos da cidade, desde 
a célula essencial do tecido urbano, do alojamento, à sua localização na unidade de 
habitação, à reserva antecipada dos espaços livres, à organização do espaço em locais 
de trabalho e de recreio, à rede da circulação ligando as várias zonas ... "'a arquitetura 
é responsável pelo bem-estar e a belesa da cidade·•. 
Todos êsses precedentes, não obstante a novidade do urbanismo, justificavam a con-
quista realizada. Faltava a regulamentação, que está em terceira discussão na Assem-
bléia, em redação definitiva. O comentário passa agora a uma avaliação das conquistas: 
e;hegamos afinal, sete anos depois, à cristalização desse ensino, através da sua peculiar 
e adequada regulamentação, para formação de arquitetos e u rbanistas. 
O texto do Regulamento divide, como se sabe, o ensino da Arquitetura e do Urbanismo 
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('1'\ cursos ~Nindos clivcr:1os. colocondo o se-
){undo flcessÍ\'t' l npcnas 110s portadores de cli-
plomns de arquiteto ou de engenheiro --civil, 
numn cspt•ci11liwçâo ot:ima claquclns prnfis-
sÕ<'s. Essn divisão, pressupondo pnrn as fina-
lidndes arquitetos e urbanistas a se formarem, 
é seguida cm muita, escolas na América e 
•Hl Europa. O arquiteto antes do curso espe-
cializado, contudo, não ignorará a matéria 
urba1ústica. Infelizmente, inse1·e-se a cadeira 
23 (Urbnni-mo). apenas no quinto ano d~ 
Arquitetura: nos quatro primeiros o estudante 
não toma pé na disciplina, quando seria útil 
que as noções acompanhassem a composição 
de arquitetura desde o primeiro ano. e lendo 
sido, felizmente, adotado o regime de ateliê, 
a prática incutiria a idéia mais geral, contem-
porâneamente. A análise e a sociologia urba-
nas são elementos importantíssimos na mu-
dança da mentalidade do estudan'.e. dando-lhe 
uma idéia mais clara do papel do arquiteto, 
estimulando- o ao serviço público e social que 
a profissão representa. Não se trata de for-
mar especialistas, técnicos burocráticos, arqui-
tetos sem visão: ora, na cadeira de Urbanismo 
só se vai coroar o ensino da arquitetura com 
as noções da cadeira, que então dominará o 
estudante fazendo-o processar a uma revisão 
de tudo o que aprendeu, ou fazendo-o re-

jeitar quanto querem então U1e ensinar para 
"aplicai·" em crítica, análise e re-estudo de 
matérias como Arquitetur:i Analítica, Compo-
sição de Arquitetura, Teoria da Arquite'ura. 
Noções de Economia Política, de Estatística 
Aplicada, de Hidráulica Urbana e Saneamento, 
etc., onde o Urbanismo sempre interfirirá des-
de que se queira sair um milímetro da parti-
cularização. É verdade que a mentalidade do 
professor pode e deve determinar a inclusão 
das noções urbanísticas, sempre que necessá-
rio: mas depende do professor, elas não esta1·ão 
no programa, embora ao ensino a recorrência 
às condicionantes urbanísticas sempre se apre-
sentem... E é êste o espírito que informa o 
agrupamento por Departamentos das cadeiras 
congêneres (art. 4.0 do Regulamento). O Ur-
banismo parece-nos "congênere·• a tudo o que 
citamos acima, na seriação das matérias. E 
os professo1·es que o quizerem, dentro do re-
gulamento, aprnveitando o trabalho facultado 
nos ateliês, poderão fazer mui'.o. 
Um papel enorme caberá então ao ponto prin-
cipal que está em nosso entender no art. 6, 
que diz: 

"Fica criado, anexo à Cadeira de Urbanismo, 
do curso de Arquitetura, um Centro de pes-
quisas e E,tudos Urbanísticos, sob a direção 
do professor da Cadeira. 

tste Centro (C.P.E.U.) destina-~e: 
a) a realizar pesquisas, análises e inquérito:. 
preliminares à execução de planos urbanísti-
cos parciais ou gerais; 
'1) a organizar planos dire'ores para os mu-
nicípios que o desejarem; 
c) a realizar planos e estudos relativos à 
habitação, uso da terra, regulamentos e pro-
gramas; 
d) à prática e exerc1c1os dos alunos da Ca-
deira e do Curso de Urbanismo da Faculdade; 
e) à propaganda, educação e divulgação, de 
forma a facilitar a solução dos problema;, 
urbanísticos. 
A direção desse Centro poderá propor con-
trato de "professores nacionais, estrangeiros, 
urbanistas, pesquisadores, desenhistas e outros 
elementos necessários aos trabalhos, na forma 
e dentro do estz belecido no Regimento in-
terno". 

Cc,m o C.P.E.U., o urbanismo ganha na Fa-
culdade o papel ào I.P.T. na Poli é.nica, e 
a função do arquiteto poderá se fundir ime-
diatamente com a do urbanista antes da es-
pecialização. O assunto comporta certamente 
outras considerações. 

Aspectos da arquitetura A contemporanea inglesa 

Durante a sua breve permanência em São 
Paulo, o arq. Gordon Graham, professor na 
Universidade de Nottingham, pronunciou uma 
palestra na sede do Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, sob os auspícios da Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa. A citada palestra 
versou sôbre '· Aspectos da Arquitetura Con-
temporânea Inglesa - O trabalho de orga-
nização dos arquitetos na Inglaterra·•. 
Embora se encontrem na Inglaterra certas ori-
gens da arquitetura moderna, a contribuição 
inglesa dos trinta últimos anos não é muito 
significativa. Não há grandes mestres tais 
Le Corbusier na França, e Gropius nos Esta-
dos Unidos. Após duas guerras mundiais, o 
clima econômico ofereceu poucas oportunida-
des à imaginação criadora na arquitetura, pois 
deu-se mais importância a fábricas, escolas e 
casas de baixo custo. Todavia, o conferencista 
confia no futuro próximo, salientando a exis-
tência de uma escola de jovens arquitetos 
ingleses, cujo trabalho será da maior signi-
ficação no mundo inteiro. 
A maior contribuição atual da Inglaterra ao 
movimento arquitetônico moderno se encon-
tra na planificação das cidades e no urbanis-
mo. Há um plano-mestre para todo o pais, que 
é modificado e revisto de cinco em cinco anos. 
O planejamento baseia-se no conceito de que 
os edifícios não são unidades isoladas, mas 
devem entrar em conjuntos urbanos aceitáveis. 
O sistema de legislação e contrôle sôbre o de-
senvolvimento urbano é muito compreensivo, 
sendo o Ministério de Planejamento Urbano 
e Rural responsavel por êle no Parlamento. 
Em geral, até agora a maioria dos municípios 
tem mostrado espírito conservador, mas certos 
projetos, tais como o Royal Festival Hall e 
outras obras do London Country Council, di-
rigidas pelo Dr. J. L. Martin, a reconstrução 

da cidade de Coventry que foi quase total-
mente destruída pela guerra (arq. resp.: Gib-
son) e as novas escolas de He1tfordshire (As-
lin) constituem exceções animadoras. 
A maior realiazção de após-guerra está no 
programa de construção de escolas. O seu êxi-
to demonstrou a impo1·tância da colaboração e 
do trabalho de equipe. O próprio Ministério 
da Educação, as autoridades municipais, os 
educadores, sociólogos, arquitetos, todos tra-
balharam em conjunto. 
Os arquitetos ingleses são mestres no campo 
do planejamento arquitetônico e da utilização 
dos recursos materiais, pois o utilitarismo dos 
tempos atuais exige essas qualidades na re-
construção de fábricas e residências. Na In-
glaterra há atualmente maior necessidade de 
edifícios de representação, tais como igrejas, 
edifícios cívicos, etc. Para isto, os arquitetos 
devem recorrer ao espírito de imaginação, do 
instrução artística dos arquitetos ingleses do 
passado, do tempo da construção das catedrais 
góticas, ou de Sir Christopher Wren e Inigo 
Jones. 
O conferencista passou depois a descrever a 
organização da profissão do arquiteto na In-
glaterra. A profissão é governada pela Lei 
do Parlamento. Quase todos os arquitetos são 
membros do R.I.B.A. (Instituto Real de Ar-
quitetos Britânicos). A função principal da 
entidade é servir como sociedade erudita ao 
desenvolvimento da arquitetura. O "Regis-
tration Council" do R.I.B.A. exige contrôle sô-
bre tôda a conduta profissional, dispondo até 
do poder de expulsão do Instituto. É proibido 
o uso do título de "arquiteto" a menos que 
seja oficialmente registrado. O arquiteto não 
pode pôr anúncios nos jornais nem nos pró-
prios projetos em construção, a menos que 
seu nome esteja em letras não maiores de 

5 cms. de a ltura. É também proibido ao ar-
quiteto trabalhar como engenheiro. O R.l.j3.A. 
mantém uma escala dos honorários e recebi-
mentos, a qual não varia de um arquiteto para 
outro, qualquer que seja a sua importância ou 
experiência. O Instituto fiscaliza as competi-
ções e nenhum arquiteto pode tomar parte em 
competições que não tenham a aprovação do 
Instituto. 
Finalmente, o R.l.B.A. mantém contrôle sôbre 
o ensino da arquitetura. Existem vários tipos 
de escolas. Algumas são faculdades de uma 
Universidade, ou·ras fazem parte de escolas 
superiores de arte, e outras estão ligadas às 
escolas superiores de tecnologia. Há um pe-
queno número de escolas completamente in-
dependentes. Desta estrutura de ensino, emer-
gem arquitetos de experiência diversa, alguns 
com maior contato com as artes plásticas, ou-
tros com a engenharia, e outros com a vida 
mais ampla da universidade. Há uma inspeção 
periódica dos "standards" de ensino feita pelo 
R.I.B.A., e todos os cursos das escolas apro-
vadas dão isenção dos exames do R.l.B.A. O 
curso para a formação do arquiteto é de cinco 
anos, mas o recém-formado é obrigado a tra-
balhar mais dois anos no escritório de um ar-
quiteto. No fim dêsse período o arquiteto 
presta o exame final do R.I.B.A. sôbre a prá-
tica e administração da profissão. 
Terminando a sua palestra, o sr. Graham agra-
deceu ao Instituto Brasileiro de Arquitetos 
a oportunidade de proferir a conferência na 
sua magnifica sede, e a todos os arquitetos 
de São Paulo a hospitalidade com que foi dis-
tinguido. Os arquitetos de todos os países. 
quaisquer que sejam os métodos e problemas 
particulares. estão unidos na tarefa prindpal 
- a de crear um ambiente adequado para tõ-
das as atividades humanas. 



Conclusões 
da União 

comentadas do IV 
Internacional rle 

Congresso 
Arquitetos 

Ent-re os congressis:as apa-recem os a-rquitetos: 
Costa (Portugal), Aberc-rombie (Inglaterra), 
Av-ril Canas (Cuba), Jarbas Karman e Rino 
Levi (B-rasil), e Klein (ls-rael). 

Vinte anos depois da fundação do CJAM 
1 Congressos Internacionais de Arte Moder• 
na 1. no Châteaux de la Sarraz, no cantão 
de Vaud (Suiça), realizou-se, em meados 
de 1948. no mesmo cantão, na cidade de 
Lausanne. a fundação da União 1nterna· 
tional de Arquitetos, que mais ou menos 
regularmente vem efetuando, de dois em 
dois anos, um Congresso. O IV Congresso 
da Cnião lnternaci0:nal de Arquitetos aca-
ba de se reunir na Holanda. em chevenin• 
gen. designação feita em 1953. pelo II l 
Congresso, efetuado em Lisbôa. 
Se, inicialmente. o ato de fundação seguido 
do l Congresso da U.I.A .. já reunira um 
número singularrneMe grande de partici-
pantes. cêrca de quatrocentos elementos. o 
IV Congres,,o que se efetuou em julho últi-

Conclusão da Comissão " Progra ma" 

Presidente: A. Vlassov 
Relator: S. J. Van Embden 

1 - O Congresso propõe tomar por base o 
texto da "Declaração Universal dos Direitos 
do Homem·• publicada em 1948 pelas Nações 
Unidas que, em seu artigo 25, especifica para 
a pessôa humana o direito ao alojamento. 
Todo o indivíduo tem direito a uma habitação. 
É então necessário definir o têrrno "habita-
ção··. A habitação é o espaço que satisfaz ao 
mesmo tempo às necessidades espirituais, afe-
tivas e materiais do indivíduo e da família. 
Não sendo essa habitação um privilégio mas 
um direito essencial, não pode ser tributário 
de uma conjuntura econômica - ninguém de-
veria ser dêle privado sob qualquer pretexto. 

mo. reuniu mil arquitetos e urbanistas, o 
que é um número acima das possibilidadrs 
de uma discussão realmente proveitosa. O 
arquiteto Rino Levi, que acompanhou os 
trabalhos, deu-nos suas impressões dessa 
impossibilidade de um entendimento, de 
um esclarecimento mais adequado das ques• 
iões em foco. não obstante a excelência da 
organização, quer pelo preparo técnico da 
apresentação do temário, quer pela facili-
tação das comunicações verbais e escritas, 
a1-•to que se encontrava o Congresso em 
func ionar com um serviço de tradução em 
quatro línguas. Pelos relatórios que temos 
manu,-eado, dos Congressos anteriores, ve-
rificamos que o número cios componentes 
dêsses certames e a multiplicidade de sub-
divisões programadas no temário, concor-

2 - Os Governos, que se comprometeram a 
pôr em prática a Declaração das Nações Uni-
das, são responsáveis pela habitação de seus 
administrados e devem decidir programas de 
construção inscrevendo em seus orçamentos as 
sornas necessárias à sua realização. 
3 - Os programas de construção se inserem 
lõgicamente no quadro dos programas gerais 
do equipamento dos países; êles fazem parte 
da "Planificação Integral' e se inscrevem nas 
prescrições dos planos nacionais, regionais e 
locais do Urbanismo. 
A habitação, em si, sendo inseparável dos 
múltiplos edifícios necessários ao exercício da 
vida social, não pode ser concebida senão no 
quadro do Habitat por unidades residenciais 
organizadas, compreendendo escolas, centros 
culturais, lojas, igrejas, etc. 
Nas cidades existentes, a renovação da habi-
tação só deveria ser concebida em bairros in-
teiros e não por parcelas ou ilhotas isoladas. 

Congr c,.so du U. l. A. 
Local: Schcvenbigcn (llolandu) 
Julho d e 1955 
!'residente: prof. J . li. vur1 ,1,.,. Brot:'ck 

Trad11,;iio e co,nc n lários d e C ernido Ferruz 

rem. sempre, para resultados menos incisi-
vos. No entanto, as conclusões alcançadas 
sempre merecem, como foi o caso, neste 
IV Congresso, um exame. e dêle se apro-
veitará o confronto, a indicação, o pensa-
mento dominante no meio técnico interna-
cional, não obstante as diferenciações exis-
tentes na ba;,e dos t'quipamentos industriais, 
que proporcionam imediatamente condições 
mais adequadas à padronização, e pois à 
economia, no duplo :;N1tido, do custo e da 
realização forma l. 
Iniciamos aqui a divulgação dos textos que 
nos chegaram às mãos, das Conclusões 
aprovadas, no IV Congresso da U.I.A., cujo 
tema era ''O Problema da Habitação", tex-
tos que acompanhamos de p3quenos comen-
tários nossos: 

4 - Compete aos arquitetos conceber a habi-
tação, mas os governos têm o dever de regu-
lamentar a construção das mesmas para evitar 
o abuso da iniciativa privada ou o disperdí-
cio dos recursos nacionais. Tôda a regulamen-
tação deve ser baseada num inquérito socio-
lógico geral que deverá considerar as neces-
sidades reais das populações interessadas assim 
como de todos os fatores fundamentais da 
região. 
A regulamentação técnica deve deixar aos 
arquitetos a maior liberdade de criação, isso 
no interêsse mesmo dos que vão habitar, não 
podendo o progresso no domínio da habitação 
resultar senão da pesquiza permanente que 
perseguem. 
5 - O Congresso deseja que a comparação 
dos regulamentos nacionais seja prosseguida 
pela U.I.A. em colaboração com o Comité de 
Habitat das Nações Unidas e da Federação 
lntemacional para a Habitnção e Urbunismo, 
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11 fim rll' redundai' no coníl'onto sislcmátiro 
d,1:, norma:, atuais isso npós o t•stabeleci-
nw1110 pl'évk) de wnn terminologia interna-
cional. 
6 - As normas atunis most1·ando-se quasi 
sempre insuficientes para a satisfação das ne-
ccssidudes humanas. parece que os programas 
devem ter em conta melhores possibilidades 
do emprêgo futuro das habitações atualmente 
concebidas. Os investimentos consentidos de-
vem ser amortizados num prazo limitado além 
do qual o valor prático dessas habitações de-
verá se encontrar anulado. 
De qualquer maneira e tendo em conta o 
conjunto dos problemas da construção, parece 
que a noção de flexibilidade no tempo e no 
espaço deve intervir na concepção do progra-
ma para permitir ao homem satisfazer suas 
aspirações individuais no quadro da habita-
ção coletiva e para conservar às nossas cria-
ções contemporâneas o máximo de eficácia 
no futw·o. 

Comentário 

O predominio da função social da Habi-
tação está pa,tente; a sua inserção no 
quadro dos programas gerais de equipa-
mento nacional, compreendido num espí-
rito de •• Planificação Integral .. , parece-
11os suficiente. O problema evocado na 
base da •• Declaração UniveTsaL dos Di-
reitos do Homem" das Nações Unidas, 
estabelecendo o .. direito à ha,bita,ção .. , re-
sume com menos amplitude sociológica as 
considerações de Richard Neutra quando 
Jazi.a a crítica da nova classe que substi-
tuiti, desde a Revoltição Frnncesa, a or-
dem aTistocrática. Passando a dirigi,- o 
mundo, a classe da b·urguesia industrial 
não produziu, em sua c11ltuTa contradi.-
tória, a solução dos problemas, co,~forme 
prometera. A "cultura própria, uma cul-
tura produzida pela ampla colaboTação de 
todos, o que significa democracia.. (N eu-
tra), ainda não resolveu o problema aqui 
colocado, da nova habitação. 
Os princípios orientadores contidos na. 
conclusão da Comissão "Programa., re-
presentam, de fato, as determinantes car-
diais a inspirarem, no íntimo da menta-
lidade dos governos e legisladores, as so-
luções que se devem exigir. Observe-
se, particularmente, a exigência. do "in-
quéTito sociológico geral" prévio, recla-
mada no item 4. Uma atuação mais viva 
dos arquitetos, das escolas, da imprensa 
especializada, deverá servir à infiltração 
dêsses princípios. Tudo resid2, entre-
tanto, na renovação dos mestres, da es-
cola primária à escola superior, para que 
tenlwmos possibilidade de sacudir o "sono 
do mundo·· que pesa através dos J)Te-

1 
conceitos e das noções insuficientes, na 
psicologia dos indivíduos e das multi-
dões, atemorizando-os e Lhes impedindo 
a conquista da felicidade a que têm di-
reito, a que o homem tem direito num 
mundo de compreensiva democracia social. 

Conclusões da Comissão da Produção 

Presidente: A. Grunsfeld (E.U.) 
Relator: H. Van Kuyck (Bélgica) 

1. O O Congresso constata de uma parte, 
analisando os aspectos técnicos do problema: 
1.1 Que na maioria dos países os arquitetos 
e os construtores em geral se preocupam com 
a industrialização da construção e tentativas 
encorajadoras extremamente interessantes nês-
se sentido foram empreendidas em diferentes 
paises, mas ainda com caráter experimental e 
fragmentário. 
1. 2 Que a grande maioria dos profissionais e 
dos usuários do Habitat não se acha ainda 
consciente das vantagens tanto econômicas 
como sociais que podem resultar dessa indus-
trialização e que é imperativo chamar a aten-
ção de cada mu sôbre essas possibilidades. 

1.3 Que cm muitas dessas tentativas não se 
traLa ainda sinao de uma produção em série.-
de um projeto de espírito mais ou menos tra-
dicional e realizado segundo métodos ainda 
semi-a1·tesanais não se podendo confundir essas 
realizações, por mais interessantes que sejam, 
com a industrialização visada nas conclusões 
que se seguem. 
1.4 Que as experiências de industrialização 
analizadas por ocasião do Congresso revelam 
duas maneiras bem distintas de abordar o 
p1·oblema: 
a) A fabricação em série de um protótipo 
bem estudado para as suas necessidades fun-
cionais e simultâneamente para as exigências 
de sua produção industrial em grande escala. 
b) A produção industrial em grande série de 
elementos intercambiáveis com os quais o ar-
quiteto comporá o seu projeto, devendo ser 
assegurado o intercâmbio de todos êsses ele-
mentos por um sistema de coordenação mo-
dular das dimensões. 
1. 5 O Congresso recomenda que os estudos 
detalhados dêsses dois métodos sejam conti-
nuados simultâneamente com todo o vigor ne-
cessário (ver 1.4). 
2. O O Congresso constata de outra parte, 
analisando os aspectos legais e administrativos 
do problema: 
2 .1 Que os regulamentos locais sôbre a cons-
trução, os métodos de desapropriações públi-
cas ainda em vigor, constituem grandes obstá-
culos à introdução da industrialização da 
construção. 
2. 5 O Congresso recom,enda atrair por todos 
os meios possíveis a atenção dos poderes pú-
blicos e de tôdas as autoridades competentes 
sôbre a necessidade urgente de modificar 
essas disposições legais para permitir tirar-se 
da industrialização tôdas as vantagens econô-
micas e sociais que ela promete. 
Em conclusão, 
3.5 O Congresso recomenda que uma comis-
são seja encarregada de prosseguir o estudo 
dê~ses problemas. Por ordem de urgência, é 
recomendado: 
3. 51 Empreender-se um estudo da termino-
logia nova e das definições elementares que 
se esboçam nêsse sentido visando um curto 
vocabulário internacional dêsses têrmos. 
3. 52 Propor algumas escalas de avaliação per-
mitindo comparar entre si os resultados obti-
dos por diferentes métodos e em diferentes 
lugares. 
3. 53 :tsses estudos deveriam ser empreendi-
dos com as organisações internacionais inte-
ressadas. 

Embora os objetos de tôdas as recomendações 
formuladas por êsse Congresso sejam, por ne-
cessidade, às vêzes, muito áridos, temos a 
consciência de que os valores permanentes da 
arquitetura continuam a nossa preocupação 
principal: a beleza nunca perde os seus 
direitos. 
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Cowenlário 
Aumenta aqui a necessidade de se in-
sistir junto aos poderes ptíblicos quanto 
à mudança de mentalidade: as conch1sões 
referentes à produção da Habitação não 
podem permanecer adstTitas a uma men-
talidade infensa a todas as conseqüências 
da indtistrialização. No fundo, no Brasil. 
em ge1·al, ainda estamos muito distantes 
das possibilidades indicadas. Pretencio-
samente, poderíamos nos incluir naqueles 
países onde as tentativas da industriali-
zação da produção ainda se mantêm em 
escala .. experimenta! e fragmentáTia" 
como diz o texto, porque, rigorosamente, 
nem êsse estágio ainda foi por nós atin-
gido, o que explica muito de nossas Li-
berdades e liberalidades formais e de 
luxo nas soi1i.çôes da Habitação, em pre-
juízo da economia forma! e de custo, do 

, fmicionalismo estrito e dns plásticas me-

nos barroc11s... em prej111zo, taml,é·m, 
po,·tanto, da ~uluçiu, suc,al que se acf.11 
incluída nas JJOssibí!id11des da tfrnka. 
Os estudos do padrão, os aspecto, Legai, 
e administrativos da produção, um voca-
bulário internacional para a nova termi-
nologia, são questões que devem ser con-
sideradas, e é útil o que fico11 nas con-
clusões acima. 

<.:omí,,são de Racionali .. ação 

Comitê de Redação: 
G. Ciribini (presidente), V. Bodiansky, E. Hei-
ber, J. W. Janzen, L. Loveiko, B. Martin. 
H. Schmidt, P. Sirvin, Sra. H. Syrkuss, J. 
Warnéry. 

O quarto Congresso da U.I.A. analisou o pro-
blema da racionalisação do Habitat. 
Recomenda, aos arquitetos e aos Poderes Pú-
blicos de cada país, a fazer todos os esforços 
para desenvolver a normalização e a tipifica-
ção dos elementos da Construção no quadro da 
coordenação modular, a fim de encorajar a 
industrialização do Prédio. Isso peunitirá su-
perar a crise da habitação tão grave em todo 
o mundo e, ao mesmo tempo, obter mais ràpi-
damente casas melhores e num menor preço, 
assegurando contudo a seus autores o tempo 
necessário a essa pe!.quisa. 
A normalização e a tipificação dos elementos 
da construção não devem ser um obstáculo 
para o arquiteto, mas devem lhe assegurar a 
liberdade de traçar planos bem organizados e 
de bôas proporções no espírito da cultura na-
cional. 
O estabelecimento e o emprégo dos planos-
tipos devem ser encarados em cada país em 
função das circunstâncias econômicas e da 
escala de Produção e devem estar sujeitos a 
uma constante evolução. 
É essencial que o desenvolvimento da norma-
lização e da tipificação no domínio do Habitat 
seja plenamente apoiado por uma pesquiza 
científica em contínua evolução para resolver 
os problemas técnicos, sociais e econômicos e 
satisfazer às aspirações humanas para o con-
fôrto, a ordem e a beleza. 
Com essa finalidade, o Congresso recomenda 
a tôdas as seções nacionais estimular ampla-
mente a construção experimental em seus res-
pectivos países visando o estudo do Habitat 
em grande escala. 
O resultado das experiências será objeto de 
um intercâmbio através das publicações da 
U.I.A. e por todos os outros meios. 
O Congresso deseja que a Comissão do Habitat 
da U.I.A. colabore ativamente com as orga-
nizações internacionais em particular com o 
Comitê de Habitat das Nações Unidas e da 
I.S.O. 
O Congresso considera que a coordenação mo-
dular é a base da industrialização da constru-
ção e não deixando de reconhecer o trabalho 
executado pela Comissão do Habitat da U.I.A. 
e outras organizações, 
Recomenda 
A tôdas as seções nacionais aumentar a sua 
atividade nêsse sentido e difundir os resul-
tados obtidos. 

Comeulário 
Como se pode verificar, defro,ita•no-nos 
aqui com uma subdivisão da conclusão 
anterior, referente à Prodtlçiio. A racio-
nalização apenas acrescenta o referente 
à "coordenação modular", como base da 
industrialização da construção. Reincide 
a Comissão aqui, nas Tecomendações an-
teriores. Se isto significa uma "unidade 
de pensamento'' e1ttre as diuersas seções. 
o Congresso, por 01.tro lado, perde tem-
po e fragmenta aquilo, em suas recomen-
dações, q11e deveria estar em síntese, 



o,·11•111nrrio n 1111prm1fr-sc uo espinto dos 
par11ripn11t!'s. De tôd11 n /ormn, enrique-
<"<'-S<'. porém. n reflexão. no voltar- .~e n 
111,<isri,· -~ôbre deten11inados pontos, com 
111.(lts definic;cio e melhor f1111dnnientaçcio 
de nrg11me11ros. A pesquisa, também, 
continHn recomendada. Mas. já nas co11-
clw,ôc>s sobre a P1·od11c;iio ela se encon-
rnn•a bnstante definida. 

Resol u,:õe,, sôhrc o equipa m e nto 

Presidente: G. Goulden 
Relator: H. Schoszberger 

Primeira resoh,ção 

O Congresso recomenda: 
1 . A existência de um espaço mínimo para 
a disposição ordenada em cada habitação. 
2. Que êsse espaço mínimo seja de 4 m~ de 
base para a habitação e 1 m:l suplementar, por 
pessôa no interior da habitação, considerados 
apenas os volumes situados abaixo de 2,00 
metros de altura e com a exclusão do vo-
lume necessário às bicicletas, carros de crian-
ças. aos combustíveis, etc. Êsse volume é fi-
xado em 5 m1 no mínimo. 

Segunda resolução 

Admitir-se-á que a lavagem de roupa se faça 
na cosinha ou banheiro com a condição de 
que um processo de lavagem e que um dis-
positivo para a secagem apropriados sejam 
previstos. 

Terceira resolução 

O Congresso recomenda que os W.C. sejam 
instalados num local separado a partir de três 
pessôas. 

Quarta resolução 

Os banheiros, os W.C. e as kitchenettes inter-
nas são permitidos com a condição de serem 
providos de um dispositivo de ventilacão su-
ficiente Qualquer outro tipo de cosinha de-
verá ser ventilado e ter iluminação natural. 

Quinta resolução 

O Congresso recomenda que tôdas as instala-
ções sejam fixas e que em particular as adu-
ções de fluídos sejam previstas de maneira a 
permitir uma extensão ou uma modificação 
dos equipamentos na medida do progresso e 
das necessidades. 

Se.ria resolm;iio 

O Congresso chama a atenção da U.S.O. (Or-
ganização Internacional de Normalização), sô-
bre a necessidade de uma normalização mais 
rápida dos elementos de equipamento das co-
sinhas e salas de banho. 

Sétima resolução 

Para os imóveis com mais de três andares 
acima do rés-do-chão são indispensáveis os 
recipientes de lixo embutidos. 

Oitava resolw;ão 

O Congresso estabeleceu definições a respeito 
dos diferentes tipos de casinhas, salas de ba-
nho e lavanderias. O texto dessas definições, 
traduzido em quatro línguas, será anexado às 
presentes Resoluções. 

Com e ntá rio 

O eqtápamento considern o espaço, que é 
função estrita dos Códigos de Obras ( Edi-
ficação), e se torna um particular que 
infelizmente não acertamos ainda premi-
dos como nos encontramos por ambiçõe.• 
imobiliárias de todo gênero. Rigorosa-
mente, porém, embrenhamo-nos aqui 
pelo equipamento mesmo, como tal a ser 
considerado, ou .~eja o material industrial 
acabado a ser incltúdo na habitação, qual-
quer que seja o tipo dela, o material de 
cozinha, a instalação sanitária, as cana-
lizações em tôda a escala a consder11r. 
Sem dúvida, as recomendações estão co-
locadas para países em que haja 11ma in-
d11strialização suficiente. Não é o nosso 
caso ainda, não obstante a prete11.~ão au<i 
temos de nos encontrar no caminho dela. 

t ·ma proposta bras ile ira no 
Cong resso da U. 1. A. 

Na Comissão encarregada de estudar o ensino 
da arquitetura em relação à habitação surgiu 
um movimento dissidente, com a proposta do 
arquiteto professor Rino Levi, que à margem 
da Comissão, e apoiado por vários elementos 
dela. entre os quais os arquitetos britânicos 
Atkinsons e Marshall, arquiteto Eduardo Nei-
ra Alva, do Perú, arquiteto Obregon Santa-
cilia, do México, dos arquitetos paulistas Jar-
bas Karman e Lauro Bastos Birkholz. e mais 
outros, formulou a exposição que inserimos 
em seguida, e que julgamos realmente impor-
tante no quadro da formação do arquiteto. O 
Congresso, entretanto, não tomou em considera-

União Internacional de Arquitetos 
A posição soei ai do Arquiteto 

Relatório n a Comissão 
Relator: A. J. van der Stcur 

O relatório que ides conhecer agora é a pri-
meira conclusão dos trabalhos realizados pela 
Comissão da Posição Social do Arquiteto des-
de a criação da UIA e mais especialmente de-
pois do Congresso de Lisboa. 
De fato, os debates desse congresso chegaram 
á conclusão de que seria possível e desejável 
elaborar-se um texto formulado, no plano in-
ternacional e de maneira indiscutível, os de-
veres e os direitos do arquiteto. 
Não é inutil lembrar que, desde o Congresso 
de Lausanne, em 1948, parecia que as modifi-
cações que o mundo havia sofrido, influencia-

vam profundamente o caracter de toda a orga-
nisação da industria da construção e muito 
particularmente a posição social do arquiteto. 
Essas modificações foram o tema central das 
primeiras discussões que tiveram entre si os 
arquitetos de todo o mundo. 
Sob o título geral "O arquiteto diante de suas 
tarefas" constatou-se como a industrialização 
da construção, de um lado, e o acrescimo da 
influência do Estado. de outro, ameaçavam di-
retamente a posição dirigente o que pode e 
deve pretendei· o arquiteto. 

ção, como conclusão oficial, o que ficou ali 
consignado: a sua maioria ainda está adstrita 
a um formalismo bastante retardado em re-
ferência às necessidades, que noutros campos 
demonstrou com alguma perspicácia e espí-
rito aberto. 
Eis a exposição enviada à presidência do 
Congresso: 

"Sr. Presidente: 
Nós, abaixo assinados, membros déste Con-
gresso, vimos, respeitosamente. solicitar à 
Presidência seja elaborada a seguinte e:.rpo-
siçiio sôbre o ensino dei Arquitetura. 
Desejaria mos chctmar sua atenção vara : 
1) a importância dada ao ensino de Arqui-
tetttra, presentemente, em determinados países, 
à ('Omposição for·mal, qv,e deixa de considerar 
os fundamentos do ensino da Arquitetura, e. 
consequentemente, proporciona aos estudantes 
uma concevção falha de sua profissão. 
2) A continuação de métodos fora de uso, 
não relacionados com os atuais objetivos das 
ciências econômicas e sociais ou com o pro-
g1·esso da tecnologia. 
.J) A predominância de um ensino de duas 
dimensões, na Arquitetura, conduzindo a so-
luções pttramente decorativas. 
4) A tendência em forçar o individ1ialismo 
como contrário ao trabalho de equipe, em co-
laboração com outras profissões. 
Para remediar tal situação, sugerimos q1ui: 
1) Uma importância maior seja dada ao en-
sino da técnica moderna de construções e das 
ciências sociais, de modo a assegurar um pro-
grama de equilíb1·io no ensino da Arquite-
tura. 
2) Sejam ampliados métodos de ensino que 
pennitam o trabalho de mn arquiteto dentro 
de uma estnotura básica, acentuadamente 
técnica. 
.1) Seja evidenciada a necessidade de apro-
ximação das três dimensões ao ensino da 
Arquitetura. 
4) Seja fortalecida a cooperação com 01,tras 
profissões, particularmente de fins sociológi-
cos, econômicos e industriais, através de pro-
jetos que reclamem trabalho de equipes. 
Esta e:i.-posição traduz nossos pontos de vista 
pessoais e é devida, em grande parte, às opor-
t1midades para um intercâmbio de estudos e 
idéias. proporcionadas por êste Congresso. 
Agradecemos ao 4." Conriresso da U.I.A. pela 
concretização. se possível, do que vimos de 
expor. 
Schevenhl{Jen, 16 de Julho de J.QS.5". 

T radu~•i[o e Corne nlá rio de Gera ldo f c rrn z; 

PrituC" irus "euqul\, tcs'' 

Como essa posição ei·a definida e a que regras 
o arquiteto obedecia no exercício de sua pro-
fissão? 
Tal é a "enquête.. à qual procedeu para co-
meçar, a comissão que devia concentrar a C'ssc 
i·espeito precisões do mais alto interesse: 
Numa parte imporlante do continenlC' euro-
peu, a posição social do arquitC'to havia sido 
mais ou menos r(•gul,1111entada pelo notável 
Código frnnc~s conhccído sob o nome de "Co-
cle Guudet ". Em todos os SC'tts capítulos. PS-

5 
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se rôd1i;:o fornrnlavn dl• monclra tão dii;:-nn 
qmmto imperiosa os deveres do orquitclo cm 
rclaçiio aos $Ct1s con(rndcs. ao seu cliente, aos 
outi-os sC'torC's da construção, insistindo sô-
hn' suo inlegridadc, suo auscnci:'l de qualquer 
prcocupoção mercnnlil, seu espírito de conf-ra-
tcrnisaçào. 
Sob formas mais ou menos idênticas, inspira-
das direta ou indiretamente pelo "Code Gua-
dct ··, os códigos nacionais de moral profissio-
nal "isavam. entret,mto, a não conceber o ar-
quiteto senão no exercício de uma profissão 
liberal. ignorando, notadamente. a importân-
cia crescente das funções públicas. 
Em outros países a si tuação do arquiteto havia. 
aliás, evoluído de maneira muito mais radi-
cal. investindo o arquiteto dos poderes de um 
representante do Estado. 

Congresso de Lisboa 

Por proposta do Delegado ás comissões de tra-
balho. o Comitê Fxecutivo considerou opor-
tuno que um congresso discutisse essa questão 
e encanegou a comissão de prosseguir os seus 
trabalhos no Congresso de Lisboa. 
Muito logicamente, a comissão começou per-
guntar ás seções nacionais da UIA se os prin-
cípios do Código Guadet pareciam servir de ba-
se de partida para a elaboração de um Código 
internacional do arquiteto. Não se pode, de 
fato, deixar de estranhar que um texto, datado 
de 1896, tenha podido permanecer tanto tem-
po vàlido. não obstante as perturbações dos 
últimos anos. Mas essas modificações são as 
mais fortes e deve- se admitir que os prin-
cípios do Código Guadet não são mais suficien-
tes, mesmo nos paises não socialistas, para de-
finir e reger as posições sociais extremamente 
diversas que ocupam hoje os arquitetos. A 
necessidade de apresentar claramente os prin-
cípios da posição do arquiteto em face da in-
dustrialização da construção, de uma parte, e a 
preocupação de eliminar toda a crítica da hi-
pocrisia, de outros, levou a se admitir sem re-
servas a oportunidade e mesmo a necessidade 
de uma redação nova completando o codigo 
Guadet embora nele se inspirando. 
Pareceu claramente, em Lisboa, que essa adap-
tação devia se fazer continuando a destacar o 
alto nível moral da profissão, precisamente por-
que são esses valores que os perigos atuais 
ameaçam mais diretamente. 
Nos países ocidentais, a industrialização da 
construção só encontra seus promotores em 
empresas de caráter comercial que contam com 
o rendimento dos cauitais investidos no apa-
relho de produção. O a rquiteto deve pois res-
guardar zelosamente, a manutenção de sua 
posição dirigente, para estabelecer o clima que 
permita a suas faculdades criadoras se exprimi-
rem para evitar ser arrastado na engrenagem 
dos lucros comerciais. 
Nos países socialistas, não se trata, evidente-
mente, da questão de influencias comerciais. 
Os perigos têm um outro cunho, mas a posi-
ção criadora dominante do arquiteto não deve 
menos deixar de ser definida, ainda que se 
trate apenas de reafirmar um princípio esta-
belecido. 
Nos países da América Latina, os arquitetos 
ocupam também uma posição ponderante. que 
o Congresso Panamericano precisou com des-
taque, e que nossos amigos sul-americanos 
exprimiram, vigorosamente, em Lisboa, co-
mentando a no~ão dificilmente traduzível de 
"Planificação Integral'' . Salientando que suas 
preocupações não recobrem imediatamente as 
nossas e que. por esse motivo, uma linguagem 
comum não é fácil de se encontrar, nós lhes 
agradecemos pela vivaz definição do arquiteto 
que nos auxiliaram a formular, e estamos cer-
tos por nossa vez que esse confronto de opi-
niões, livremente expressas, só lerá reforçado 
a necessária solidariedade dos arquitetos de 
todo o mundo. 

R eunião de Are nas 

A Comissão da Posição Social em que tive a 
honra rle suceder, na qualidade de presidente, 

11 nofSO amigo. o professor Adolf Bens, dr 
Prai:(a ( que se afastou por motivo ele saúde). 
viu pois ser-mr confiada. depois de Lisboa. 
pelo Comité Executivo, a missão de preparar, 
tendo em vista a Assembléia de Háia, um pro-
jeto de código do arquite~o, correspondente 
aos votos expressos em Lisboa e suscetível 
de ser aprovado por todas as seções. 
Foi a essa grande tarefa a que se consagrou em 
todas as sessões de sua reunião, na Grécia. na 
primavera de 1954. O texto que resul tou re-
flete as preocupações comuns e todos os mem-
bros da comissão que representavam os mais 
diversos países; ao mesmo tempo considera as 
observações formuladas, de cada um deles, e 
inspiradas pelas condicões particulares em que 
se desenvolve a atividade do arquiteto. 
É um agradável dever, para mim. agradecer 
aqui os membros da Comissão: Senhores Mi-
<'hel Dameron (Paris), Samuel (Grã Breta-
nha), Zachwatowicz e Kowarski (Polonia), 
Kurotchkin (URSS), Langkilde (Dinamarca), 
Piccinato (Itália). sem esquecer o sr. Mardones 
(Chile) e nem o sr. Vouga a quem em sua 
duela qualidade nas condições de trabalho e de 
relator geral do Congresso de Lisboa, cabe uma 
larga parte de responsabilidade nos trabalhos 
que apresentamos hoje. 
Temo5 todos a profun;::l:i convicção de que esse 
documento. por ter a lr{umas vezes conciliado 
opiniões opostas, não deixa de ser provido de 
substancias, que está longe de se limitar a ge-
neralidades vagas e q ue exprimem, ao con-
trário, com têda a força desejada e com uma 
unanimidade que posso, sem falsa modestia, 
oualificar de notável, os princípios que devem 
guiar o arquiteto digno desse nome em suas 
inumeras atividades que desenvolve a serviço 
da sociedade moderna. 
Es::e documento é comoost.-, d" trt.s p,irtes 
um preâmbulo, uma defini,ão. em alguns ar-
tigos, da posição social do arquiteto. e o códi-
go propriamente dito dos direitos e deveres 
do arquiteto. O preâmbulo expõe brevemente 
as razões que levaram a UIA a propor um 
Código Internacional do arquiteto. 
A posição social do arquiteto é definida numa 
exposicão que vai permitir ao texto do "Có-
digo·• de se limitar ao essencial; essa exposi-
ção retoma notadamente as melhores defini-
ções do Congresso de Lisboa, nos termos das 
quais o arqui·eto "para exprimir as aspira-
ções e satisfazer as necessidades de sua época 
deve ter: conhecimento e comoreensão do meio 
humano na mais ampla acepção do termo e de-
ve testemunhar um resoeito constante da.s 
realidades econômicas" . A importancia dada 
à sua posição se destaca da frase seguinte: 
''O arquiteto concebe sua obra no quadro de 
um plano de conjunto do qual ele deve ser. 
em todas as escalas, o animador e o ordenador'". 
A exposição estabelece em princípio que, se 
o arquiteto se impõe volun·àriamente, o res-
peito a princípios severos, compete, em com-
pensação, "à sociedade, proteger a sua po-
sição social··. Em outros termos, o arqui-
teto tem o direito á pro'.eção legal de sua 
profissão. Eu mesmo vivo num país onde a 
profissão do arquiteto não é protegida ain-
da. Há ou'rn5 em que ~ó o tí ' ulo é prote-
gido; outros em que, felizmente. a profissão 
e o título são igualmente pro•egidos. Já que 
em certos países essa exigência essencial ain-
da falla. propomos que a UIA apresente 
um princípio, segundo nossa proposta, que se 
quer que a lei regulamente: 
a) a qualificação do arqui teto: 
b) os meios mais adequados a assegurar de 
maneira efetiva a sua formação e impedir o 
acesso da profissão a qualquer pessoa não 
qualificada; 
c) as regras de conduta relativa ao exerc1cio 
da profissão para lhe assegurar um nível mo-
ral elevado; 
d) as sanções que essas regras comportam. 
A exposição indica ainda a missão que com-
pete as associações nacionais de arquitetura, 
consistindo na promulgação de um código de 
moral profissional. regras cheias de gradações 

q ue a lei não pode e nem deve pretender for-
mular. 
O CÓDIGO dos direitos e devere3 do arqui-
teto é precisamente uma seleção dessas regra:.. 
o quadro que define, aos olhos de todos, a ar-
qui tetu1·a digna desse nome. Amplamente ins-
p irado no ideal, esse código de doze artigos 
considera, no entanto, a realidade. Ele se apli-
ca á arquitetura independente como à de ar-
quiteto funcionário; precisa a posição do arqui-
teto diante da industrialização da construção 
sem entrar contudo nos detalhes que os có-
digos nacionais devem especi.ficar. Enfim, faz 
um apelo ao próprio arquiteto e a seu espírito 
de confraternisação, símbolo maior de nossa 
força real. 

Processo da adoção do Código do Arquilelo 

Depois da elaboração, pela comissão, o texto 
foi submetido, por decisão do Comitê Executi-
vo, a todas as seções nacionais para exame e 
crítica. Foi reproduzido na revista da UIA 
em sua triplice versão francêsa, inglesa e 
espanhola. Todas as seções admitiram, ta-
citamente, esse projeto. Uma única comuni-
cação foi feita ao Secretariado nos prazos 
fixados. Ela emanava da secção britanica. que. 
numa exposição muito detalhada e muito ob-
jetiva, aprovando sem reservas o fundo do 
documento, sugeria um pequeno numero de 
modificações e a lgumas adjunções. Essas ob-
servações pareceram pernitentes. Estavam ab-
solutamente na linha das preocupações da co-
missão de tal forma que, com a exceção de 
uma só, foram tomadas em consideração no 
texto definitivo que acaba de ser submetido 
á ratificação final da Assembléia. 
É o seguinte o texto: 

Dire itos e deveres d o arquiteto 
Preâmbulo 

O exercício da profissão do arquiteto pode. 
segundo o caso, assumir diferentes caracteres: 
Alguns deles exercem uma profissão liberal. 
Outros estão mais ou menos ligados ao Es-
tado, a administrações públicas ou a ins'i-
lutos. 
Outros, enfim, realizam pessoalmente as obras 
de que são os autores. 
Entretanto, é ao mesmo tempo possível e ne-
cessário definir as regras que sejam válidas 
para todos. 
Assim, a UIA pretende manifestar a unidade 
mundial dos arquitetos sobre o estatuto que 
preconisam, para poder realisar a sua missão 
em sua plenitude. 

Posição soc ia l do arquite t o 

A. O arquiteto é aquele que. mestre na arte 
de construir segundo as melhores condições 
de vida, cria e anima os locais nos quais 
passa ou permanece o homem. 
Para exprimir as aspirações e satisfazer as 
nece~sidades de sua época, êle deve ter o co-
nhecimento e a compreensão do meio humano 
na mais ampla acepção do têrmo. e teste-
munhar um respeito constante às realidades 
econômicas e a todos os fatores que 1êm uma 
incidência sobre o meio. 
Êle concebe a sua obra no quadro de um pla-
no de conjunto do qual deve ser em todas as 
escalas, o animador e o ordenador. 
A êsse respeito, a arquitetura e o urbanismo 
são disciplinas complementares. O arquiteto 
se esforça em desenvolver constantemente a 
sua competência técnica e suas capacidades 
artísticas, assim como as suas qualidades 
morais. 
B. É necessário que a sociedade. reconhecen-
do o caráter fundamental da missão do arqui-
teto, lhe conceda em compensação a proteção 
legal que sua profissão exige para se e xercer 
normalmente. 
Isrn pode ser obtido seja com uma melhora 
das leis e xistentes ou pela promulgação de 
leis novas inspiradas por um ideal profissio-
nal elevado, conforme o objetivo perseguido 
pela UIA. 



E..._..;sas IE'1s devem ter por fim edílar ou de-
finir notadamente. 
a\ A qualüicação do arquiteto. 
b) Os meios mais adequados a garantir de 
maneira efetiva a sua formação e impedir o 
acesso à profissão de qualquer pessoa não 
qualificada. 
c) As regras de conduta relativas ao exer-
cício da profissão, para lhe garantir um nível 
moral elevado. 
d) As sanções que essas regras comportam. 
C. Independentemente das disposições legais. 
é necessário que as organizações nacionais de 
arquitetos editem as regras suscetíveis de pro-
mo\·er o espírito de confraternização, e que 
imponham aos seus membros um Código de 
moral profissional tendo por base os princí-
pios aqui citados, que constitue o quadro 
mais amplo, deixando à organização nacional 
latitudes de interpretação restritiva se o jul-
gar necessário para o seu uso. 
D. Seja qual for a forma de sua atividade, 
o arquiteto permanece sempre consciente do 
caráter essencial de sua missão. Assim, <'!tra-
vés de sua obra, êle contribui ao desenvol-
vimento do homem. 

Direitos e deveres do arquiteto 

l - O arquiteto proporciona a seu cliente o 
concurso de todo o seu saber, de sua expe-
riência e de seu devotamento no estudo de 
seus proietos, na direcão de seus trabalhos e 
nas opiniões ou conselhos que deve dar. 
2 - Êle serve aos interêsses de seu cliente, 
na medida em que não se oponham ao que 
considera de acôrdo com o seu dever ou no 
interêsse da coletividade. 
3 - O desenvolvimento de sua atividade de-
vendo repousar em seu único valor, êle deve 
se interditar qualquer publicidade; deve, em 
tódas as circunstâncias. estar e permanecer 
livre de qualquer espírito mercantil. 
4 - Êle se proíbe quaisquer entendimentos 
ou todos os outros meios suscetíveis de lesar 
direta ou indiretamente um colega. Êle se 
deve esforcar e permanecer objetivo, cortês 
na crítica das obras de seus confrades e acei-
tar no mesmo espírito a crítica feita às suas. 
5 •- Êle deve se interditar não somente o 
pl;',gio mas também qualquer ação incompa-
tível com as regras que a consciência impõe 
aos artistas dignos dêsse nome em suas re-
lações mútuas. 
6 - Quando êle emprega jovens colegas ou 
quando dirige o seu trabalho. deve fazer com 
oue aproveitem de sua experiência, auxilian-
ilo-os em seus esforços para chegar a adauirir 
a posição correspondente à sua capacidade, 
lanto pessoalmente como no quadro da orga-
nização profissional. 
7 - Deve exercer plenamente o seu direito 
de autor sóbre suas obras segundo as Con-
venções Universais e segundo as disposições 
legais e habituais de cada país. 
8 - Pela disciplina de sua formação profis-
sional, êle é qualificado para dirigir e coorde-
nar todos os corpos do Estado e inclusive 
aqueles que se relacionam à industrialização 
da construcão e do equipamento. 
9 - Quando faz um apêlo à colaboração dos 
artistas. de engenheiros ou outros especialis-
tas. deve definir previamente os direitos, os 
deveres e as responsabilidades de cada um. 
10 - Êle utiliza sua autoridade moral para 
suscitar a boa harmonia entre todos aqueles 
que participam da realização de sua obra e 
procura fazer com que compreendam o obje-
tivo e o espírito com que a concebeu. 
11 - Êle tem o direito à justa e legítima re-
muneração dos serviços que presta - deven-
do essa noção ser estendida ao valor de suas 
iniciativas. 
Êle pode se fazer remunerar na base de hono-
rários ou ordenados com a exclusão de qual-
quer comissão ou vantagens. 
No caso em que êle procede, em colaboraçã~ 
com a indústria, à elaboração ou a estrutu-
ração de processos novos, tem igualmente di-
reito à remuneração, segundo as modalidades 
a determinar pelas organizações nacionais. 

12 - Qualqul"r nova forma de exercício da 
profissão deverá se inspirar nos princípios 
dêste Código. 

Assim redigido, o Código do Arquiteto não 
é no entanto outra coisa do que o quadro 
no qual devem amanhã se inspit-ar os Códi-
gos nacionais. O Código da UIA é apenas 
um mínimo absoluto. Êle define a arquite-
tura para as Organizações Internacionais. Mas 
cada associação nacional está convidada a re-
digir, no mesmo espíri"o, um Código nacio-
nal de mornl profissional que puder, se for 
necessário, apresentar exigências mais seve-
ras. Onde existam regras, a UIA convida. 
de maneira premente, as associações respon-
sáveis por essas regras, a submetê-las a um 
novo exame, visando harmonizá-las com o 
Código internacional. Pedimos, por outro 
lado, às organizações profissionais, garantir a 
sua mais ampla difusão. A UIA, por seu lado. 
se compromete a enviá-lo a tôdas as orga-
nizações internacionais governamentais e não 
governamentais com as quais mantêm relações. 
É no mesmo espírito que êsse documento é 
apresentado hoje, ao Quarto Congresso da 
União Internacional dos Arquitetos. Nossa 
UNIÃO espera firmemente recolher uma vo-
tação unânime dos arquitetos a favor do Có-
digo que ela acaba de promulgar. Ela espera 
de todos vós que considereis um dever vos 
inspirar num verdadeiro espírito de confra-
ternização, e que vos conformeis em quais-
quer circunstâncias com as regras que ela 
considera como indispensáveis, para afirmar, 
mais do que nunca, a importância do papel 
do arquiteto e para lhe permitir realizar, dig-
namente, as tarefas que a sociedade espera 
dele. 

Junho 1955. 

Comen tário 

faegàvelmente, a carta da ética profis-
sional que o "Code Guadet"' há sessenta 
anos representava para os profissionais 
arquitetos do continente europett, grada-
tivamente, se colocara em. desacôrdo com 
a.s novas condições existentes. Na Eu-
ropa, mesmo, profissão de arquiteto. 
em muitos países, se niantinha rare:;í-
cada: na América do Sitl. é recente, na 
maioria dos casos, a codificação legal da 
profissão, e em alguns casos, como ocor-
re em certos países, ela se subordh1a a 
outros ramos profissionais, ou recebe 
uma legaUzação paralela, o que ainda 
corresponde à realidade, pois uma legi~-
lação exclusiva do arquiteto não encon-
trará siquer possibilidade de aplicação e 
de execução em largas pD'Tções do terri-
tório nacional. Permanece, sem dúvida, 
mna aspiraç<io da categoria dos arquite-
tos, uma legíslaç<io própria. Só, entre-
tanto, a conquista do terreno técnico-
profissional. por tôda parte, poderá pos-
sibilitar 1ima legislaçiio. Diante destas 
generalizações, deve-se admitir, igiml-
mente, que a ética do proJ;ssional, na 
fricção da concorrência entre o niestrn 
de obras - que ainda constrói - , o en-
genheiro-civil, que faz arquitetura. em 
alguns poucos casos, aliás, com brilho. 
e ainda entre os diplomados, q11e ines-
crupulosamente assinam plantas às quais 
não deram nad:i de sua responsabilidade 
técnica, legalizando assim a constru.ção. 
a ética profissional, repetimos, não pode 
ser sustentada, senão com o prestígio nos 
meios que se dedicam à construção, e 
com o reconhecimento das entidades e 
pessoas, públicas e privadas, que têm re-
lações com o ramo profissional. É essa 
consciência genemUzada que cumpre de.ç-
pertar, pcira que tima ética subsista; é 
à legislação q11e se deve obedecer, parn 
qu.e a arquitetura e o arquite·o se rea-
lizem, com decência e idoneidade. Aí 

, reside a parte mc1is importante na for-

nrnção profis.çianal: inc11tir-se aos moços 
nas escol<ts a consciência desse ideal. 
Mas há um. pio.no em que ainda preci-
samos fazer mnito, e é no esclarecimento 
mai,s generalizado do que seja a arqm-
tetura nas noções 11 i,•.tormar, a ed1icar, 
a civiliz<Lr as mais amplas e as mais res-
ponsáveis c<Lm,adas dn opini<io pública. 
Sem isto, será imítil um Código, n<io se 
poderá responder pela ética, a arquite-
Wr<L pennanecerá des<Lmparada, menos-
p1·ezada, e sua realização ca6tica, como 
tem acontecido até agora, quando vemos 
o govi"Tno d<L República, que mand-:m er-
giier o Mininério da Ed, · "açcio, poste-
riormente, a alguns qiwrieirõe.ç de dis-
tância. fnzer construir de alma leve essa 
monçtnw.çid11rle aue é o Nlini~t6rio d1 
Fazenda. Quando vemos, ainda, para 
exemi:,lificar, uma aiitarquia destruir, com 
mn acréscimo estúpido e inqualificável, 
nos altos do edifício, essa obra prima 
da arquitetura br<Lsileira moderna, que 
era o Instituto de Resseguras, projetado 
pelos irmãos Roberto. O Código, entre-
tanto, não pede ser comentado apenas 
por estas linhas. Um estudo maior pre-
cisa ser feito sôbre as sitas recomenda-
ções e consequêncfos. 

Le Corbusier 
constroi uma igreja 
Acima da pequena localidade de Ronchamp, 
cêrca de vinte quilômetros a noroeste de Bel-
fort, a diocese de Besançon erigiu, segundo um 
projeto de Le Corbusier, uma capela desti-
nada a acolher centenas de peregrinos. Em 
forma de corpo de navio, o ângulo noroeste 
do edifício surge ao encontro de quem chega. 
Negra e imponente, a cobertura de concreto 
estende-se por sôbre os muros exteriores, para 
fora. As tórres, semi-circulares, que com seus 
lados recurvos formam altares laterais, sôbre 
os quais os jórros de luz caem vindo do alto, 
são elementos altamente plásticos. Assim, a 
forma semi-circular, que envolve um apóio 
que sustenta o telhado, é um elemento tam-
bém plástico, bem como a bacia com os ele-
mentos de concreto salientes, na qual se der-
rama a larga gárgula da água da cobertura. 
Sob a gárgula, o nicho do coniissionário, mo-
delado na superfície da parede. A iluminação 
é obtida a '.ravés de numerosas aberturas qua-
dradas e retangulares, de tamanhos e profun-
didades diversas. As vidraças são coloridas 

Le Corb11sier. A Capela Notre Dame d11 Ha11r. 
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\ Jic;-i'io do pu~$ado 
Estru t11rns de Ah(~t1aria 

As modificações por que passa a forma na 
arquitetura contemporânea, quando examina-
das à luz da técnica de construção, decorrem 
da substituição da produção artesanal pela 
fabril, do trabalho manual, pelo mecânico, 
como procuramos focalizar no artigo anterior. 
Dentre os múltiplos setores da técnica de 
construção afetados por essas mudanças nos 
métodos de produção, ocupam o primeiro pla-
no os sistemas estruturais. E aqui tocamos 
noutra questão de magna importância: a da 
correlação entre as formas arquitetônicas e 
os sistemas estruturais. Essa correlação sem-
pre existiu, a ponto de se poder afirmar te-
rem sempre correspondido, através da histó-
ria. a cada novo sistema estrutural, novas 
formas arquitetônicas, nós quase diríamos: 
um no\'0 estilo. 
De fato: os monumentos que melhor ilustram 
a História da Arquitetura, tais como o Par-
thenon, de Athenas, o Pantheon, de Roma, 
as Termas de Caracalla e a Basílica de São 
Paulo-Fora-dos-Muros, da mesma cidade, 
Santa Sofia, de Constantinopla, Notre-Dame, 
de Rheims, Santa Maria dei Fiore, de Flo-
rença. S. Pedro, de Roma, Pantheon, de Paris, 
ao mesmo tempo que retratam a ,·ida eco-
nômico-social e o sentido moral, filosófico, 
político e religioso das civilizações que os 
erigiram, caracterizam soluções espac1a1s e 
plásticas específicas, a serviço das quais foi 
a técnica solicitada até o maior apuro con-
sentâneo com as condições industriais do mo-
mento e, no que concerne aos sistemas es-
truturais, as mais das vêzes com um arrôjo 
de concepção que atingiu ao limite do exe-
quível, constituindo em si, um fator da ten-
são lírica e da poética com que o arquiteto 
~e empenhou por transmitir à posteridade a 
mensagem das supremas aspirações e con-
quistas da sua época e do seu meio. 
A coluna arquitravada e a cobertura em duas 
águas assente sôbre paredes e pontalêtes, ter-
minando com empenas de alvenaria em ambas 
extremidades, tiveram um de seus mais qua-
lificados espécimens no Parthenon, de Athe-
nas (Séc. V A.C.) (ver figura), obra prima 

Parthenon de Athenas. Perfeita corre~-
pondência ent?·e os fotores estrutural. 
espacial e plástico. Fr. estn,.tt,ral: col11-
nns arquitravadas, telhado em duas águas 
com empena. Fr. espacial: recinto todo 
ocupado por colunas: veios mínimos. Fr. 
plástico: os apoios formam as colmiatas, 
a empena, o frontão. 

da arquitetura universal, em que esplende o 
gênio grego. O material empregado nas argui-
traves (mármore), limitando o intercolúnio a 
uma extensão máxima em tôrno de três me-
tros, transformou o recinto coberto do templo, 
numa floresta de colunas, reduzindo a pos-
iibilidade de ocupação, o que, aliás, estava 
de acôrdo com o programa visado, segundo o 
qual se encarava o templo como privativo dos 
oficiantes, sem acesso às multidões profanas, 
que se aglomeravam do lado de fora. No ex-

tcrior, é a própria empena da estrutura que 
fornece o motivo do frontão. 
A passagem dêsse sistema estrutural restrito, 
reflexo do senso de medida e equilíbrio dos 
atenienses de Péricles, para o sistema de abó-
bada esférica vazada no tôpo, de tijolo e con-
creto (como, em geral. a maioria das cons-
truçôes dos romanos) do Pantheon de Adria-
no, em Roma (rotunda construida entre 120-
124 D.C.) (ver figura), permitiu o aumento 

Pantheon de Roma. Idem, como na fig. 
anterior. Fr. estruwral: abóbada semi-es-
férica. Fr. espacial: recfato circular, com 
grande vão. Fr. plástico: a abóbada domina 
a composição, dentro e fora do monumento. 

do vão livre, de aproximadamente 3 ms. ou 
pouco mais, para 43 ms., tendo por apôio 
apenas a espêssa parede cilíndrica perimetral. 
o que, sôbre se ajustar ao programa do culto 
testemunhava o gôsto pelo grandioso e pelo 
monumental, dos imperadores romanos. O 
perfil tão típico e inconfundível do monu-
mento, é a própi·ia imensa rotunda que o dá. 
Outro monumento dos mais estupendos da 
Roma antiga: as Termas de Caracalla (211-
217 D.C.) (ver figura), além de traduzir em 

Termas de Caracalla, em Roma. Idem. 
como na-S figs. anteriores. Fr. estrutu-
ral: abóbadas de aresta. Fr. espacial : 
recinto largo, alongando-se pela repe-
tição das C1bóbadas. Fr. plástico: tetos 
nwdelados pelas abóbadas, aberturas 
nns parecles, pró.rimas aos tetos. 

planta, com nitidez maior do que seria capaz 
de o fazer qualquer compêndio de História, 
a vida dos romanos numa de suas facêtas mais 
marcantes: seus requintes de corpo e espírito 
e sua atração pelos ambientes de confôrto e 
riqueza, utilizou para efetivar êsse programa, 
vários tipos de abóbadas, inclusive 11 esférica 

arq. Paulo F. <;janto• 

já citada (Calidarium) e, no Tepidarium, as 
abób;;das de aresta, de tijolo e concrew, 
assentes sôbre colunas e limitadas dos lados 
por paredes vazadas de vitrais, cobrindo um 
recinto de cêrca de 24 x 55 ms., abóbadas 
essas que contribuíram para conferir ao mo-
numental recinto, através de um envolvente 
jôgo de luz e sombra, uma expressão plástica 
condizente com o lustro da vida patrícia que 
se destinava a abrigar. Foram elas, o siste-
ma construtivo, portanto, do Esferistérium, do 
Calidarium, Tepidarium e outros salões do 
edifício, que o arquiteto usou como veículo 
da sua emoção. 
A arquitetura cristã latina que, cronológica-
mente se seguiu às arquiteturas grega e ro-
mana, teve nas basílicas seus monumentos 
mais representativos. Inspiradas nas edifi..:a-
ções civis romanas de igual nome, as basíli-
cas cristãs usaram paredes de tijolos e como 
cobertura da grande nave central, comum a 
tôdas elas, telhado em duas águas, assente 
sôbre madeiramento compôsto de tesouras ge-
minadas, nas quais foi introduzida uma ino-
vação capital: a das peças, tais como a linha 
e os pendurais, trabalhando a tração. Nas 
tesouras dos gregos, as peças trabalhavam a 
compressão ou a flexão, mas jamais a tração, 
a estrutura da cobertura sendo con•:ebida 
antes como um sistema rígido de alvenaria, 
do que como um sistema elástico de madeira, 
verdadeira "alvenaria de madeira ··, no dizer 
de Dieulafoy. A engenhosa disposição da li-
nha trabalhando a tração (devida à assam-
biagem dela contra as pernas), eliminou prà-
ticamente os perigosos empuxos das pernas 
contra os apôios; e os pendurais e tirantes, 
ligando as pernas à linha, atenuaram outro 
perigo: o da flexão da linha, com o que foi 
possível vencer com teto plano e cobertura 
levíssima de madeira, vãos livres de mais de 
duas dezenas de metros, como na Basílica de 
S. Paulo-Fora-dos-Muros (380 D.C.) (ver fi-
gura), destruída em 1823 mas logo a seguir 

Basílica de S. Paulo-Fora-dos-Muros, em 
Roma. Idem, como nas figs. anteriores. Fr. 
estrutural: tesouras com elementos traba-
lhando também a tração. Fr. espacial: re-
cinto larqo, podendo alongar-se indefinida-
mente. Fr. plástico: as tesouras se acusam 
no interior e no exterior, caracterizanrlo o 
partido do monmnento. 

reconstruida em sua forma original (vão de 
aprox. 22 ms.); na de S. Maria Maggiori (432 
D.C.) e na de S. Pedro de Roma (vão de 
aprox. 24 ms.), esta demolida para a cons-
trução. no mesmo local, da atual igreja de 
igual nome. Em todos êsses soberbos edifí-
cios, a estrutura transpa1·ece do lado de fora 
(seja a do corpo central, seja a dos colate-
rais que o completam). dando-lhes a forma 
que os individualizam na História da Arqui-
tetura. 
A arquitetura cristã bizantina voltou ao gosto 
pelas abóbadas e, em principal. pelas abóba-
das esféricas, introduzindo nelas uma trans-
cendente inovação: os pendentes, já conlieci 
dos dos antigos persas e de outros po\'os. mas 
jamais aplicados em soluções tão ousada~, 
como, por exemplo. a da igrcj.i de Santa 



Sof1,1 de Constantinopla (532-537 D.C. l ( vc-r 
figura). cujo vão livre, ao nível do plano em 

Santa Sofia de Constantinopla. Idem, como 
nas figs. anteriores. FT. estruti1rnl: abóba-
da semi-esférica, sôbre pendentes. FT. es-
paC'ial: rf'cinto quadrado sob a abóbada. FT. 
plá.stico: a abóbada se acusa, dentro e fora 
do monumento. 

que assentam os pendentes, é de mais de 
32 ms. Com êsse sistema estrutural foi pos-
sível cobrir com abóbada esférica um recinto 
de planta quadrada (ao em vez de planta 
circular, como no Pantheon de Roma), sendo 
empregadas. para combater os empuxos oblí-
quos. as estrutw·as complementares de outros 
compartimentos, que prolongam o recinto cen-
tral nas quatro direções dos respectivos eixos. 
A estrutura d'.! calota esférica central e as 
secundárias que. em volta, lhe combatem os 
empuxos, fornecem ao monumento a sua si-
lhueta tão característica. 
Nas catedrais góticas, entre elas a de Notre-
Dame de Rheims (1212-1300) (ver figura), 
que escolhemos para ilustrar nossas proposi-

Catedral de Rheims. Idem, como 
nM figs. anteriores. Fr. estrutural: 
abóbada de aresta nerv1,rada, es-
forços canalizados paTa os pilares, 
cujos empuxos são contrebutado.~ 
pelos arcobotantes. Fr. espacial: 
vãos relativamente pequenos e 
grandes alturas. Fr. plástico: des-
materialização dos muros. 

çóes, inaugura- se, dentrn do antigo plano ba-
~ilical romano, um novo sistema estrutural, 
que consiste no uso das abóbadas de aresta 
nervuradas, de tal modo dispostas que todos 
os esforços da abóbada se canalizam, ao longo 
das nervuras, para os feixes de colunetas das 
naves, desenvolvendo, nessas esguias peças de 
sw;tentação, empuxos oblíquos, combatidos, do 
lado de fora, pelos arcobotantes, verdadeiras 
muletas em que se apoia o magro e nervoso 
corpo do edifício, para não cair. As nervu-
ras, colunetas e arcobotantes resumem tôda a 
levíssima e esbelta estrutura, não passando as 
paredes. de elementos de amarração e veda-
ção. Daí a desmaterialização dos muros, ras-
gados de vitrais, na mais estreita harmonia 
com a espiritualização e fervor religioso pro-
curados pelo programa litúrgico, que aspi-
rava, antes, atingir grandes alturas (em N. 
Dame de Rheims, aprox. 38 ms.,, do que ex-
tensos vãos (13 ms. aprox., na mesma igreja). 
Seja no interior, alveolado de abóbadas e en-
fileirado de colunetas, seja no exterior, fran-
jado de arcobotantes é da estrutura que a 
catedral extrai tôda a sua fôrça expressiva. 
Na igreja de Santa Maria dei Fiore, de Flo-
rença (1296-1462) (ver figura) (da fase de 

Santa Maria de! Fiore, de Florença. 
Idem, como nas figs. anteriores. Fr. es-
trutural: cúpula de base oitavada, c_om 
dupla carapaça e nervuras. Fr. e~ac_rnL: 
gmnde vão e grande altura: ~r. p!astico: 
a cúpula domhw. a compos1çao. 

transição entre o Gótico e o Renascimento) e 
na de S. Pedro, de Roma (1506-1626) ~ver 
figura), (monumento o mais grandioso d_es~e 
último período da História da Arte), obJeh-
vos sociais morais e religiosos de outra na-
tureza ind'uzem, novamente, à adoção das 

São Pedro de Roma. ldf'm, como nas figs. an-
teriores. Fr. estrutu·ral: ctip1i!a de dupla ca-
rapaça e nervuras. Fr. espacial: grande víio e 
grande altura. Fr. plástico: a c1í.pula dá ct 
tônica da composiçcio. 

grandes cúpulas de plano central: a primeira, 
de base oitavada, a segunda, de b;ise circular 
e perfil alongado. Ambas com duas carapa-
ças: interna e externa e nervuras e vazios in-
termediários. A de Santa Maria dei Fiore, 
com aprox. 43 ms. de vão e 88 ms. de altura 
interna, do piso à base do lanternim; a de 
São Pedro, com aprox imadamente 42 ms. de 
vão e 110 ms. de altura interna, também do 
piso ao lanternim. Em Santa Maria dei Fiore 
a colossal cúpula, isolada dos lados, a partir 
de um quarto da sua altura, se acusa com 
uma firmeza de concepção, que é um dos va-
lores mais evidenciados da sua beleza. Em 
S. Pedro, a não menos colossal cúpula (e o 
zimbório, que no exterior é o que a repre-
senta) emergindo de entre cúpulas menores, 
dá a nota musical dominante da composição. 
Para se ter uma idéia da massa imensa des-
sas duas soberbas realizaçÕ<'s, basta se diga 
que sob a cúpula de Santa Maria dei Fiorc 
caberia folgadamente qualquer dos arranha-
céus da nossa Av. Presidente Va1·gas e, sob a 

de S. Pedro, o nosso Club dr Engenharia, in-
le irinho. Para os materiais até então cm uso 
fôra atingido, como arrôjo, o máximo admis-
sível no aprisionamento do espaço. Daí por 
diante, dos mesmos materiais, já não se po-
deria esperar mais... As variações poderiam 
ser feitas rebuscando os sistemas, dando-lhes 
uma complexidade maior, como foi o caso nos 
Inválidos de Paris (1693-1706) (ve z· figura), 

Inválidos, de Paris, Idem, como nas figs. cw-
teriores. Fr. estrut1Lral: três c,í.palas super-
postas, a superior co,n estrutura de madei-rc1 
revestida de ch1tmbo. Fr. espacial: veio amplo 
e grande altura. Fr. plástico: a proporção 
exterio1· é dada !Je!a c1ípula si1perior, o 
interior, pela inferior. 

que utiliza três cúpulas superpostas, cada uma 
delas penetrando na s2guinte: a superior, con-
cebida para atender à proporção externa: a 
inferior, à proporção interna; e a intermediá-
ria, ao efeito luminoso, conseguido com o anel g 
vazado no tôpo da inferior, através do qual 
se vêm as decorações da cúpula intermediária. 
Mas a novidade não consiste apenas nisso: a 
cúpula superior tem estrutura levíssima de 
madeira e cobertura de chumbo. 
Ê bem elucidativo estudar os monumentos que 
ilustram a galeria de obras primas que vimos 
de percorrer, para constatar a estreita corre-
lacão entre a função purnmente estrutural de 
cada elemento e a forma arquitetônica corres-
pondente, via de regra sendo da própria fun-
ção estrutural. posta Pm evidPnri;,. aue a for-
ma arquitetônica extrai sua eloqüência maior. 
A forma se antecipa (serve de exemplo a evo-
lução do templo grego); a estrutura segue- a 
de perto. Mas só quando há entre uma e 
outra perfeita adaptação. na justa medida do~ 
\'Olumes e proporções - C'>mO a dos tecidos 
do corpo humano bem constituído à do esque-
leto que os sustenta. só então a obra pode 
aspirar à pureza plástica peculiar aos orga-
nismos sãos e inerente ao conceito de beleza 
na arquitetura. 
É igualmente bem elucidativo comparar as es-
truturas dêsses monumentos entre si. princi-
palmente as de mesmo partido, como a do 
Pantheon, de Roma. a de Santa Sofia de Coru;-
tantinopla, a de Santa Maria dei Fiore, de 
Florença e a de S. Pedro, novamente de 
Roma, para constatar a redução gradativa da 
espessura e arrôjo crescente dos sistemas. Em 
tese, pode-se dizer que a corrida dos séculos 
se fêz no sentido do maior vão com a menor 
espessura: para igualdade de espessura, maior 
vão; para igualdade de vão, menor espessura: 
no sentido do ideal de leveza. portanto, con-
dicionada aos materiais básicos de construção, 
os quais muito pouco se al'eraram. convém 
anotar, nos dois milênios abrangidos pelos 
monumentos aqui analisados: a ped,·a (sem 
ou com argamassa). o tijolo argamassado, a 
madeira e, entre os romanos. também o con-
creto. Novos horizontes se abl'Íriam a esse 
ideal de leveza, com os mate-riais mobiliza-
dos peh1 Revolução Industrial: o ferro e o 
concreto armado. 
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Por 111113 arqui tet11ra . , . ps1cosomat1ca 

V1vc-ndo num instante em que as interroga-
ções circundam o nosso mundo. a arquitetura 
niio podia rlcix;ir de ser atingida. Tem-se dilo 
que a situação da arquitetura contemporânea 
é tal. que somos compelidos ;i voltar a pontos 
que se poderia pensar. estivessem amplamente 
esclarecidos há muitos anos atrás. 
Por outro lado, fC a maioria dos que nos cer-
cam não têm mais a proverbial honestidade dos 
antigos, se o lucro fácil é a única meta e tem 
o dom de apaixonar os homens de hoje. é por-
que a humanidade está com sua fé abalada. 
Poderá o arquiteto, porém, falar de uma vida 
melhor, se êle constrói e tem construido pela 
imagem dêsse mundo que o cerca? E poderá 
êle trazer sua parcela para conseguir que 
nosso mundo tenha mais fé? 
O que estará acontecendo com a arquitetura? 
A corrente organicista crê que se perdeu a 
continuidade cultural e que essa deficiência 
atinge em cheio os arquitetos contemporâneos. 

,ii}."'11, ,,_ 
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1 elhados normandos que facilitam o escoa-
men'.o das formações de neve. 

Acham êles que será suficiente aprofundar 
nossos estudos históricos e através do en-
contro dos velhos valores espirituais, ter-se o 
aprovei amento dos novos. 
Por outro lado os adeptos da filosofia idea-
lista creem que a arte não deve partir da 
idéia, mas da plenitude da vida; pois o ele-
mento da arte não é dado pelo pensamento, 
como na filosofia, mas pela realidade exterior: 
por isso "o artista deve viver, deve estar 
sempre em contacto com a realidade, deve ver, 
escutar e lembrar muito, mostrando interêsse 
por tudo que o rodeia, homens e coisas. De-
pois deve meditar: mas não deve raciocin=1r 
como o filósofo; deve ter conciência da ver-
dade, que está sob a aparência das cousas ... 
Em outras palavras, as regras não fazem a 
obra de arte mas as obras de arte é que fa-
zem as regras. 
Enfim, estas são duas teses e nos fazem pen-
sar: Estarão elas em desacôrdo? Deveremos 
estudar para saber em que ponto histórico 
estamos ou simplesmente olhar a vida ao nosso 
redor? Ou deveremos fazer as duas cousas? 
Os primeiros, os organicis' as, preferem agora, 

como Bruno Zev1. o enriquecimento do dicio-
nário figurativo. É intercssi.nte notar que tal 

Habitações lacustres_· casas de regiões i1t1m-
dadas, na Amazônia (igapós) . 

assertiva parte de um defensor da arquitetura 
orgânica, a qual ensina ser o espaço, o vazio, 
o grande protagonista da arquitetura. Por 
outro lado, Oscar Niemeyer, um defensor da 
escola que preconiza a função, nos diz que a 
arquitetura no Brasil. superando o estágio do 
funcionalismo ortodoxo, está agora em busca 
de expressões plásticas. 
Estamos assim aparentemente num momento 
de inversões de opiniões. Talvez porisso é 
que recentemente na França, André Malraux 
declarou que o esquema de tôda arte é antes 
de tudo uma ruptura. Diz êle ainda que todo 
artis'.a de gênio deve à maneira de todo gran-
de estilo, ser um transformador da significa-
ção do mundo: mundo que conquista redu-
zindo-o às suas próprias formas, como o filó-
sofo o reduz a seus conceitos e o físico à 
suas leis. Note-se bem : um transformador 
da significação e não um complacente com 
o mundo que o cerca. 
A arquitetura não deve se limitar a ser o 
reflexo da sociedade, pois não deve acompa-
nhai· a vida como ela é, mas sim, do mesmo 
modo que a literatura, o cinema, a pintura e 
as outras artes, mostrar ao mundo como a 
vida deve ser. 
Quando se tem um bairro na periferia da 
cidade onde se precisa fazer um jardim de 
infância, pois aí as crianças andam pelas ruas, 
sujas e sem educação, o arquiteto deve olhar 
para o ambiente e fazer uma escola para 
crianças sujas e sem educação? Não. A es-

. 
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lglús de esquimó.•. 

cola já será de início modelar, com dependên-
cias higiênicas, utensílios e móveis que de-
mandem bôa educação para serem usados. 
Assim, a arquitetura não deve ser para o 
homem que a cerca, ainda que seja civili-
zado, mas para um homem melhor, que em 
qualquer hipótese sempre poderá ser. 
Mas para se pôr em prática tal ideologia, o 
que será necessário: sensibilidade ou análise? 
Ou ambos? 

ar<f. A luizio da Roch a Leifo 

Para Malraux seria a análise pois no estudo 
que êle faz da gênese das obras de arte. 
atritue como fator determín~nte a h1i'ação 
de outras formas anteriores ou em outros 
têrmos diz que o artista não deve inspirar-se 
na natureza, mas na obra de outro arti<;ta. 
pois a criação artística não se funda num sen-
timento de arroubo admirativo. Com ist:, nã-J 
está pregando o plágio, mas sim explicando 
que todo artis•a, por maior que seja, segue 
sempre a escola de outro artista, ser.1 fazer 
o que lhe ordena aquilo que tem pela frer,te 
na natureza. 
Assim explica (não discordando portanto de 
Malraux) o grande cientista, criador do Jar-
d im Botânico de São Paulo, Hoehne: 
"Estabelecer regras universais para constru-
ções denuncia espírito fraco e acanhado. Co-
piar o que outros fazem, sem procurar adatá-

... as formas da .4raucária brasileira A. Ric~. 

. .. Pode o arquiteto seguir as ordens da 
humanidade? Se olharmos a sociedade à nos-
sa volta, que dá mais valor ao artificialismo 
(pois dele se alimenta e respira) acabaremos 
abrindo mão de nossa liberdade e do mui o 
que o mtmdo nos dá sem nada pedir em 
troca. 

los às circunstâncias locais denota carência 
de capacidade criadora. Se em nosso país a 
natureza sorri e brilha em côres berrantes e 
vistosas, é porque todos os demais fatôres com 
ela colaboram para isso. A natureza não en-
sina somente, ela também ordena e impõe. 
Se os esquimós enterram as suas casas é por-
que a natureza local o determina e exige, da 
mesma forma que impõe aos negros da África 
Central a vida em ranchos quase abertos ... 
Quanto à na'ureza como não inspiradora da 
Arte, já Hoehne tem uma opinião bem di\'er-
sa de Malraux. Vejamos o que diz: "Con-
templemos a soberba Araucária ei<celsa da 
Europa, com os seus quarenta, sessenta me-
tros de altura e vejamos como forma uma 
pirâmide perfeita. dispondo o~ seus verticila-
dos ramos em linha quase horizontal e tendo-
os cada vez mais curtos e um pouco meno~ 
patentes, até que do último verticilo se et gtte 
a ponta fina, como a cruz de uma torre ou 
o pára-raio de um minarete; obserYemo~ 
co:110 formam conjuntos quando crescem uni-



dos e digamos depois se as SURS formas c 
,;sse aspecto dos bosques não deviam ter sido 
o motivo em que se inspiraram os arquitet.os 
e artistas que criaram o estilo gótico. Mas, 
por entre altaneiras palmeiras, ao lado de je-
quitibás rijos e de larga copa ou ainda junt.o 
a figueiras e gameleiras largas e baixas, que 
papel representam elas? Contemplem bem as 
formas da Araucária brasiliana. e vejam quan-
to ela difere de sua irmã a excelsa e se é 
admissível colocar ao seu lado um palácio ou 
vma igreja em estilo gótico. Admirem tam-
h~m as largas figueiras que encontramos nas 
ct>rcanias de São Paulo e reflitam na possi-
bilidade de aproveitá-las para a inspiração de 
IIIT'l" construção que se harmonize· com as suas 
formas." 
Voltando entretanto ao maior coeficien'.e plás-
tico preconizado agora por organicistas e fun -
c10nalistas, nos parece que o modo de en-
carar a forma - tunção, como Gropius ainda no 
ano passado (aqui em São Paulo no Congresso 
de Arquitetura) tão bem comoarou com a 
figura da rosa, perguntando s~ seu criador 
era um artista ou um técnico, já vem sendo 
visto por outro prisma. 
O que nos dizem hoje o autor de "Verso una 
architetura organica •• e o arquiteto de Pam-
pulha. nos parece ter maior ligação com a 
fiiosofia estética formalís"ica de Cli\'C Bel) (a 
arte se estriba na "forma significativa.. em 
suas relações de linha, côr e volume) ou com 
a teoria de Roger Fry (o rasgo essencial da 
cultura moderna é o redescobrimento dos 
princípios de harmonia e também do desenho 
estrutural). 
A forma seria assim a substância da arquite-
tura, admitindo como verdadeiro que quanto 
mais um arquiteto se esforça em expressar-
se, mais se esforça pela forma. 
Verificar-se-ia dêste modo o que nos diz B e-
nedeto Croce: Quando aceitamos um prédio 
como obra de arte, os conceitos lógicos ces-
~am de existir. 
Não nega o esteta a necessidade da conside-
r?ção dos conceitos lógicos na elaboração do 
projeto. 
Aliás, desde Aristóteles já se dizia que uma 
parte que não seja necessária não é uma 
parte do todo. 
Não H' prega que um edifício não deva ser 
funcional; pelo contrário. Conseguir isto é 
o obrigação mínima do arq,uiteto. 
Por outro lado, não estamos mais na éra 
da Bauhaus, da Casa-Máquina de Habitar; o 
próprio Gropius compara hoje as criações ar-
quitetônicas com as criações da natureza onde 
há arte e técnica. 
Schelling vai mais além, pois para êle a ar-
quitetura se só tivesse como finalidade e 
meta a necessidade e a utilidade não seria 
uma das belas artes. 
O momento é de uma nova reação do espi-
ritualismo contra o materialismo e essa rea-
ção faz parte da eterna luta do romantismo 
contra o classicismo; do psíquico contra o so-
mático; do estético contra o funcional; do na-
cionalismo contra o internacionalismo; do 
subjetivismo contra o objetivismo; do belo 
contra o fisiológico. 
A arquitetura não pode ser apenas para o 
confôrto do corpo, mas também e principal-
mente para o bem-estar do espírito. Um edi-
fício que tenha boa iluminação e ventilação 
excelente, divisão interna perfeita e côres bem 
combinadas. pode entretanto não falar à alma 
de quem o vai habitar. Essa casa funcional, 
realista, pode carecer de romantismo para 
quem a vai usar. 
Assim é que a arquitetura não pode ser só 
realista, nem só romântica, mas sim uma a1·-
quitetura psicosomática, uma arquitetura para 
a alma e para o corpo. Ela precisa agasalhar 
o nosso corpo e agradar o nosso espírit.o, pre-
cisa ter a forma física para o seu destino e 
a harmonia artística para a nossa alma. Ar-
quitetura é a arte auxiliada pela técnica e 
não a física ditando para a arte, pois a alma 
comanda o corpo e não o cc;,ntrário. 

Disse Gregório Manu'ion recentemente numa 
conferência cm São Paulo: "Ainda algum dia 
voltará o gênero humano a ter tempo pari! 
sonhar e ser romântico.·• 
Sim, ser romântico na melhor exprnssão des-
ta escola, isto é, no sentido das grandes rea-
lizações individualistas dêsscs períodos, sem 
as quais não há progresso nem razão par·a 
se viver. 
Estudando a História Universal e a História 
das Artes, nós vemos sempre as duas gran-
des correntes se alternarem na govcrnança das 
idéias do homem. Temos no mundo o Subje-
tivismo e o Objetivismo eternamente em luta 
através dos anos, porém cada um de sua vez 
por menor espaço de tempo na liderança. 
Assim é que temos o subjetivismo predomi-
nando no século 13, época das Cruzadas e 
mantendo seu domínio por tôda a época me-
dieval - gótica do século 14, chegar até o 
início do século 15, quando entrega êsse do-
mínio ao objetivismo, com a Renascença, a 
vol:a aos clássicos, a época da impersonaliza-
ção e predomínio da técnica, passando pelo 
"quatrocento" e indo ter até o início do s~culo 
17, completando 200 anos do ciclo objetivista. 
Seguiram-se 125 anos do ciclo subjetivista, 
com o Barroco e que terminou com o Arca-
dismo no século 18. Com a fundação das 
academias e a volta aos clássicos novamente, 
completou 100 anos o ciclo objetivista des-
ta vez. 
Mas a curva do subjetivismo volta a cres-
cer valorizando outra vez a Alma Humana, 

"A rosa é arte ou técnica?'', Walter Gropius. 

a Fantasia. Temos nessa ocasiao, por volta 
de 1850 o pleno domínio do Romantismo. 
Ê:ste reinado desta vez, durou aproximada-
mente 75 anos, quando surge já passando para 
o nosso século, o Naturalismo. a lideranca de 
Flaubert e o predomínio da Realidade Física. 
Acredito que nêstes últimos anos, os quais 
acabamos de viver, a decadência do Realismo. 
como sempre seguida pela imediata ascensão 
do Subjetivismo já se deu e êste fato ocor-
reu na metade dêste nosso século perfazendo 
assim, o seu ciclo ainda menor que os ante-
riores ou seja de 50 anos aproximadamente. 
Vê-se dí:-ste modo que os prazos vêm decres-
cendo: 200, 125, 100. 75 e 50 anos. 
Não resta dúvida que o novo reinado do Ro-
mantismo que agora já se pode vislumbrar, 
não terá grande duração. O mundo evolue 
para a coexistência das duas correntes e tere-
mos no ano 2 000 a filosofia psicosomática. 
Não teremos mais guerras entre o Belo e o 
Fisiológico, como não pode haver guerra entre 
a Alma e o Corpo, entre o Sonho e a Realida-
de, entre a Arte e a Técnica. Não poderão 
haver mais decadências, obrigando à mudan-

Estrutt,ras de elementos da 11atnreza: a concha. 

ças bruscas de rumo. As duas escolas irão 
~e confundir no Ecletismo. 
Já agora, em nosso futuro imediato não mais 
haverá exagêro de ideologia neste campo, m,is 
a tendência maior nêsse fim de século será 
inevitàvelmente subjetiva. espiritualista. ,.,.,_ 
m~ntica, imaginosa e humana. para nn 3." 
milênio as duas escolas caminharem lado a 
lado. 
Assim. focalizando-se especificamente a ar-
quitetura, S'Jrge-nos novamente a pergunta: 
Então o que será preciso para não nos atr,i-
~armos? Análise da arquitetura brasileira do 
oassado antes do ab~stardamento. estudo r1'1 

homem de hoie. seus costumes e necessida-
des ou sensibilidade artística para criar algu-
ma coisa nova (o que não quer dizer divór-
c-io na Tr:>dicão'l. PPnsn que preris:amos d:as 
três atividades, principalmente a última, pois 
é semore um momento profun--lamentP rri~,1,..,. 
que assinala o início de um ciclo estético. Um 
ciclo n:.tsce quando a arte deixa de imitar e 11 
cria. O processo criador é mais influenciado 
pelo sentimento. Veia-se na infância da artP. 
como o artista primitivo se encontrava mais 
perto de Deus e se expressava com uma cla-
rividência direta e uma vivacidade inspirada. 
No Brasil assimilou-se a culturn arquitetô-
nica euronéia reuresPnt~da por Le Corbusie r 
Os arquitetos brasileiros escolheram êste 
homem para guia de no5sa arquitetura, e por 
~er Pie o portado1· da técnica nova que então 
surgia. 
Por que não escolheram Frank Lloyd Wright 
ou Alvar Aalto? Porque êstes eram arquite-
tos nacionalistas. 
Tomaram assim a universalidade da técnica 
na base daquele cultor da Função e a mol-
daram sôbre a nossa sociedade humana obten-
do dêsse modo uma arquitetura nova e bra-
~ileira. Devemos agora utilizai· também me-
lhor os nossos recursos naturais e não fazer 
como nos inculcaram os europeus que no sé-
culo passado aqui vieram para "renovar .. nos-
sa arquitetura fazendo com aue os hr?sileiros 
importassem pinho de Riga, estando a dois 
passos das maiores e melhores reservas de 
madeira do mundo. só carecendo de máqui -
nas para as tr11balhar. 

Progresso da nrquitet11rn aeronáutico: dos 
antigos a riarêlhos de arame e lona. a.o ... 
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. . . moderno ainao a jacto 1>ropu!são, de linhas 
ael·odi11âmicos. 

Ho.ie o que precisamos é lembrar que a arqui-
tetura moderna já está implan'ada. Apesar 
disso muitos arquitetos ainda se lançam como 
D. Quixote à uma luta agora imaginária. 
&sa arquitetura. que tem 30 anos, já pede 
até renovação. Dirão que a arquitetura, de 
tôdas as artes é a de variações mais lentas, 
já pelo maior período de execução, já por 
ser uma arte que nii.o exprime as emoções 
íntimas do artista (como a pintura ou a lite-
ratura I mas sim sua evolução de conceitos. 
Não há dú\'ida, mas a evolução também hoje 
é mais rápida e \'emos homens no espaço de 
uma vida assistirem e viverem diversas va-
riações e revoluções das artes. 
Enq~anto ainda estamos lutando por uma ar-
quitetura vitoriosa, esta já precisa sangue 
novo para não entrar em decadência. 
Nêstes 30-35 anos, a aviação caminhou dos 
a,:,roplanos de arame e lona da 1." Grande 
Guerra aos a\·iões a jato; o cinema mudo de 
então é atualmente colorido e em três dimen-
sões. Naquêle tempo tínhamos a transmissão 
de som pelo rádio galena e hoje temos até a 
transmissão da imagem pela televisão. 
Vejamos a opinião de dois grandes arquitetos 
e de um filósofo da arte: Paul Rudolph, 
.. Nossa profissão morrerá a menos que faça-
mos com que a arquitetura reflita as maiores 
aspirações do homem." - José Luiz Sert, "A 
arquitetura funcional foi largamente aceita 
como o princípio guia de todo trabalho arqui-
tetural, mas produziu clichês de uma pobresa 
tremenda. :íl:stes clichês substituíram os vo-
cabulários da velha arquitetura acadêmica. 
Hoje nós precisamos de um novo vocabulá-
rio, rico e flexível. Funcionalismo unica-
mente não satisfaz nossas necessidades. A 
limpeza de 1920 era necessária e o funcio-
nalismo purista seu resultado natural. 
Mas agora precisamos algo mais que a prati-
cabilidade, a qual não deve chocar-se com o 
funcionalismo, mas que deve trazer outros 
elementos à êle. •• 
Sheldon Cheney: .. A arte torna agora a ten-
tar os caminhos perdidos da expressão intui-
tiva, abstrata e emotiva; de novo ela volta 
a apelar para uma resposta estética direta. 
A arle recente, documentada e científica, vê-
se desprezada; a sabedoria da infância da arte 
é que está sendo apreciada.·• 
Em conclusão vemos que o caminho que ~e 
nos mostra é de uma grande reação espiri-
tualista. estética e nacionalista, para termos 
depois, nêste novo mundo que adivinhamos, 
sem guerra, (já porque ela se torna impossí-
vel e principalmente por haver maior com-
preensão entre os homens) uma arquitetura 
que dê mais do que vai pedir a sociedade 
humana, que pela pi-imeira vez terá paz, e 
onde os homens serão mais simples, con'i-
nuando entretanto em dinâmico progresso físi-
co. Teremos a .irquitetura para o confôi-to c'o 
corpo e priucipalmente para o bem-estar da 
alma, pois será a Arquitetura Psicosomática. 

' ' Ciclade radiosa" 

Há trinta anos, Le Corbusier, indiscutivel-
mente um dos arquitetos que maior influên-
cia exerce e cujas obras são as mais carac-
terísticas do nosso tempo, expunha suas idéias 
numa revista de vanguarda chamada Esprit 
Nouveau, onde colaborava também o pintor 
cubista Ozenfant, que tentava chamar a aten-
ção para artistas ainda pouco conhecidos, 
Picasso, Lho te, Gleizes ... 
Esprit Nouveau pavaga principescamente os 
colaboradores. O público de Le Corbusier 
era ainda bastante restrito e seus projetos 
pareciam escandalosos e irrealizáveis. 
Em trinta anos êsse precursor ignorado trans-
formou-se no realizador dos gigantescos blo-
cos a que se dá o nome de ''Cidades Ra-
diosas ··. 
O que é afinal uma "Cidade Radiosa?' Exte-
riormente, é um imenso bloco retangular de 
cimento, colocado em cima de estacas de dez 
metros, de maneira a preservar os primeiros 
andares da umidade do solo, pintalgado de 
côres vivas (cada janela tem um colorido 
diferente), e que dá abrigo a 1. 600 habitan-
tes d ivididos por 280 apar:amentos. O pré-
dio, ou antes o monumento, ou antes, perdão, 
a Cidade, compreende 16 andares e um ter-
raço. Existe, ainda, terreno para jogos in-
fantis e campos de esportes para adultos, sa-
las de espetáculos, etc. Cada andar tem a 
sua "rua ··: é assim que se chama o corredor 
para o qual dão dos dois lados as portas 
dos alojamentos. Uma rua, iluminada natu-
ralmente, à eletricidade, uma rua de ladri-
lhos encerados, com veios de mármore e por-
tas coloridas. que termina em cada extremi-
dade num ascensor rápido que sobe e desce 
sem cessar. 
Cenário um pouco irreal e no qual talvez 
Ozenfant encontrasse a influência das suas 
concepções estéticas. Apesar desta impres-
são de irrealidade, o quadro não deixa de ser 
prático e vê-se que foi concebido para faci-
litar a viela dos habitantes da cidade. Ao 
lado de cada porta. um armário p1·êso ao 
muro e que permite ao fornecedor do prédio 
depositar sem incomod:;u· ninguém os a limen-
tos que lhe encomendaram. Cada porta tem 
o seu número, permanentemente iluminado. 
e uma caixa do cori-eio onde são depositadas 
as cartas. 
Todos os alojamenlos sáo semelhantes. E são 
justapostos, incrustados uns aos outros. de 
maneira a supi-imir os espaços intermediários 

Maqueta da "Cidade Radiosa··, de Estrasburuo . 

A ''Cidade Radiosa··, de Nantes. 

que, nos prédios ordinários, fazem perder es-
paço. As peças também são curiosamente 
imbricadas umas às outras, com uma escada 
interior que permite aos habitantes destas 
"celas•· reduzidas. o benefício de uma certa 
autonomia. Tudo isto é insonorizado. graças 
a materiais modernos e isoladores, e aberto 
à luz e ao ar que entram por largas vidra-
ças. Cada alojamento familiar co~preende, 
num espaço reduzido ao mínimo. uma en-
trada. uma sala comum que comunica atra-
vés de um balcão-loggia guarnecido de vidro 
anti-térmico e de um pára- sol com o exte-
rior. A cozinha ocupa parte da sala, da qual 
fica separada por um buffet-étagere, com um 
mecanismo aperfeiçoado de eliminação de 
odores. A escada interior conduz ao quarto 
dos adultos, com o qual os dois dormitórios 
das crianças se comunicam por meio de uma 
porta de correr. O aquecimento do aparta-
mento vem diretamente do chão e não há. 
portanto, necessidade de radiadores. 
Foi tudo calculado, como se vê, de forma a 
facilitar a v ida dos habitantes. a aumentar 
o seu gráu de higiene, a melhorar o seu con-
fôrto. A '·Cidade Radiosa·· deverá ser tam-
bém uma cidade feliz. E de fato assim pa-
rece, pelo menos, na maioria dos casos. É 
certo que mediante um preço módico, os habi-
tan•es da casa se beneficiam d, condições de 
habitação muito superiores às da maioria dos 
prédios urbanos, ou das casas de subúrbios. 
Quando muito, pode acontecer que alguns 
dentre êles sintam algumas vêzes um pouco 
de melancolia e a impressão de que são um 
número entre muitos. Talvez alguns tenham 
saudades da pequena casa branca situada 
numa verde paisagem. A êstes nostálgicos é 
fácil responder que já não vivemos no século 
X VIII, a~ risionado de individualismo. mas no 
XX." século em que a vida se coletivisa, 
tendo. portanto, de ser ele sua época. 
Resta saber se a nossa época já disse real-
mente tudo o que tinha a dizer. Se a difu-
são da energia pelos processos técnicos mais 
recentes, elétricos ou atômicos. não vai tor-
nar mais fácil a descentralização urbana e o 
regresso à possibilidade de um ''habitat·· es-
palhado pela natureza. O progresso humano 
nunca é em sentido único e jamais é com-
pletamente p1·e,·isível. Em todo caso a .. Ci-
dadt? Radiosa•· ficará como um monumento 
característico de uma ~poca. como prova da 
engenhosidade e do gênio criador de um 
homem. 



Quatro Jlri11ci11ais ft1uções de 11111a cida<le 

As quatro funções de uma cidade são: mora-
dia, recreio, trabalho e transporte. 
A moradia é a primeira e principal função 
urbana. A fim de que ela seja considerada 
como um bem social deverá atender a requi-
sitos mínimos. Nota-se nas cidades existen-
tes, hoje em dia, que em geral a população é 
muito densa no centro e escassa na perifel'ia 
da cidade. Vastas áreas residenciais nos dis-
tritos superpovoados não satisfazem as con-
dições sociais humildes. São as favelas, as 
malocas e mocambos, segundo a denominação 
brasileira, de norte a sul. Sua localização se 
dá em geral em regiões não indicadas como 
salubres, em lugares sujeitos ao pó, ruídos e 
mesmo inundações. 
Outros bairros, de pouca densidade de popu-
lação lozalizam-se em áreas melhores pelas 
condições de clima, áreas abertas e com ve-
getação. Há, i::ortanto, uma distribuição ina-
dequada. O zoneamento urbano é o meio para 
solucionar esta deficiência. É preciso planejar 
tendo em vista a técnica moderna que per-
mite edifícios arejados cercados de espaços 
livres, de tal forma que tôda moradia, ou 
melhor considerada, tôda unidade de habita-
ção, tenha sol suficiente, espaço e vegetação, 
dando ao homem sensação de habitar, afastado 
de ruídos das vias de grande tráfego, do pó 
e de gazes nocivos. As unidades habitacio-
nais devem ocupar os melhores sítios. É pre-
ciso dar a utilização certa para o terreno certo. 
Também as edificações dos serviços públicos 
não ttm nas cidades atuais p1·imado pelo 
acêrto. São feitas ao acaso, em qualquer 
lugar da cidade. As escolas, principalmente, 
deveriam ser mais cuidadas na sua localiza-
ção. Sempre longe das vias de grande trá-
fego e perto das unidades residenciais a que 
devem servir. 
Com respeito à recreação ela é tão importante 
como a anterior, uma vez que são o recreio 
e o divertimento nas horas de lazer que man-
têm o espírito elevado, fazendo- nos esquecer 
as agruras da vida de nossos dias, e dão fôrça 
ao homem para continuar o trabalho É cada 
vez mais importante a recreação, quando se 
vê dia a d ia diminuir o número de horas de 
trabalho e aumentar as horas de lazer. Tive-
mos a época do trabalho escravo de sol a sol, 
do trabalho remunerado de 12 horas, chegou-
se ao trabalho de oito horas diárias e já se 
fala em sua redução. É importante, pois, 
cuidar da população nessas horas de recreio. 
Verifica-se, ainda, nas cidades, a existência 
de espaços livres mal situados e de difícil 
acesso à população. Sua exata e racional dis-
tribuição deve ser feita tanto nas zonas cen-
trais, densas, como nas zonas periféricas me-
nos povoadas. Nas cidades atuais, poucas são 
as áreas ex istentes aproveitadas para esportes 
que não estejam em terrenos destinados a fu-
tura edificação, somente à espera de valori-

zação. À medida que o valor dos terrenos 
sobe, desavarecem êsses espaços livres, obri-
gando os campos de esporte1: a se instalarem 
em outros lugares cada vez mais longe da zona 
central urbana. Devem ser conservados os 
parques naturais. O recreio deve ser gra-
tuito e generalizado para tôda a população. 
Num sistema moderno de recreio se combi-
nam recreio ativo e contemplativo. São da 
primeira espécie os campos de jogos, esportes, 
piscinas, etc. e da segunda os jardins zooló-
gicos, orquidários e parques naturais. O pla-
nejamento racional deve ter proveito dos 
rios, praias, florestas, lagos, etc. situados junto 
das cidades. Uma cidade dotada de um sis-
tema de .-ecreio adequado evita, em muito. 
os desequilíbrios sociais e mesmo os crimes 
cometidos em sua maioria nas horas de des-
canso, consequência da falta de bôas distra-
ções e recreio. 
Uma análise da distribuição dos locais da in-
dústria, comércio e govêrno nas cidades atuais, 
verificamos que elas não estão devidamente 
situadas no arcabouço urbano de acôrdo com 
as suas respectivas funções. É preciso, pois, 
um entrosamento racional entre residência e 
local de trabalho, a fim de que não sejam per-
d idas horas preciosas no percurso distante 
entre a moradia e o local de trabalho. A 
falta dessa ligação ocasiona maior tráfego, com 
suas conseqüências de congestionamen o e de-
sorganização das correntes de trânsito Só o 
zoneamento racional poderá dar solução cor-
reta. As indústrias seriam agrupadas de acôr-
do com suas caracter ísticas e necessidades. 
Indústrias pesadas e leves seriam localizadas 
em lugares onde devem imperar forçosamente 
os elementos de que mais necessitam e que 
são: transporte ferroviário fácil, fôrça, luz 
água e rua calçada. As de grande número 
de operál'Íos e de grande vulto podem estai 
mais afastadas do centro 
As ligações entre moradia e l ugar de trabalho 
devem ser diretas e percorríveis no menor 
tempo possível. Os distritos industriais serão 
independentes dos residenciais e isolados. 
Certas indústrias pequenas, intimamente liga-
das à vida urbana devem permanecer dentro 
da cidade, servindo a seus diferentes bairros 
residenciais. Os núcleos comerciais deverão 
se localizar em lugares de fácil meio de co-
municações para ligá-los aos distritos resi-
denciais e às zonas industriais. O zoneamento 
deverá reservar certa porcentagem de área 
para o comércio, determinando em alguns 
casos o gênero ou o tipo de estabelecimentos 
comerciais permissíveis. Localizam-se, de pre-
ferência, os centros comerciais, em lugares de 
maior movimen to no bairro, junto às vias 
principais, pontos de passagem de ônibus e 
bondes, cruzamentos de vias, etc. Sempre de 
forma a não prejudicar o trânsito, em geral, 
mas interferindo nele. 

a r4u itt'lo Ü;;valilo Corri',a Go11,:a lvcs 
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f'11n•clC's de 1,1clro, deixando entrever as escada-
rlus, s,io complrrndas pelaB esr11.((ldr!aa de cobre 

Duns rl':1's ns esc-adc1rias c-0111 as paredes de i-idro; 
ao Indo, a fre,ttl.' c·o111 sua cobertura de cob1·e. 

l 111a fáhrin1 1·111 
l'rojt·to do urq. 

llrau11~.-l11H·Íg. \l,·manltu. 
Frit•d1 ic h Willlt'l111 Kramer 

Detalhe da parede de vi-
dro e es<, ndrias de cobre. 

Arqui tetura industrial: novame nte o uso do cobre nas construções 

A hbtón,1 do cobre l' de suas ligas. o bron-
ze, por t•xemplo, começa pouco antes do ad-
vento da éra crislá. 
Já naquele tempo se usava o cobrt', t'm par-
ticular o bronze, para a confecção de ferra-
mentas, mstrumentos oe guerra, utt:nsíhos cl.>-
méslicos e joias. Também se usavam cobre e 
bronze nas construções de moradias. Hoje cm 
dia contam-se o cobro" suas ligas entre as mais 
importantes matérias primas enquanto que sua 
produç;io e consumo sobrepujou todos os mi-
nerais que não seJam de ferro. Mais de tri·s 
milhões de toncladits de cobre sito anualmt•ntc 
i,roduzidas e gastas cm lodo o mundo, sendo 
que itS minas de cobre fornecem cerca de 80'¼ 
enquan o os restantes 20'7< sao obtidos de cohn· 
e sucnta As minas de cobre estão espalh:idas 
por tódos os continentes, cabendo à América, 
atualnwntt•, mais da metade d:i produção mi-
neira ele cobre. A África no entanto ganhou 
com o t!'mpo em importância c lá existe gran-
de produ~·ao. Europa, Asia e Australia contri-
buem t·om pequenas quantidadt•s. 

A fusáo de minérios de cobre faz-se de preíc-
rência no lugar cm que é extraído. A sua 
fundição, para alcançar a pureza nccessád:i e 
para SC'rem obtidos metais preciosos nele con-
tido é ainda submetido a um processo de re-
finaçf10, isto pelo eletrolítico. A indústria ele-
trotécnica, construções de máquinas, de veí-
culos, indústria metalúrgica, de ótica, assim co-
mo muitos ramos importantes de indústria ne-
cessitam cobre. Qu:into a guerra houve escas-
sês de cobre que resultou num racionamento. 
hoje, folizmente, abolido. As reservas de cobre 
do mundo ocidental são tantas que em tt•mpos 
non11<1is tôda procura pode ser atendida. Os 
constantes progressos técnicos possibilitam a 
ulilizaçito comercial de ligas pobres em cobre; 
atu:ilmcnte, o.; mincr:iis são trabalhados com 
menos de 1 % de cobre. Po1· c:iusa dêstc pro-
gresso, as reservas do cobre n5o diminuirnm, 
ao contrário, aumentaram nestas últim:is déca-
d:is, apesar de qu:ilidadcs consid<'ráveis terem 
sido tiradas do solo Si'io ~ufü·it•ntes p:irn o 

con~umo de hoje e para aproximadamente cem 
anos. Acontece, ainda que llS quantidades de 
cobre consumid:is na maiori:i dos casos não se 
perdem, porque os objetos déle, mesmo que 
se tornem inúteis, são substituidos por moder-
nos e assim utilizados novamente. Comp:iran-
do-sc o preço do cobre com o de outrns ma-
téri:is pdmas, deve-se tomar em consideração 
que aqueles por suas excelentes qualidades, 
requerem para a produção do mesmo objeto 
menor valor do que outras matérias pnmas. 
Além disso, a duração dos produtos de cobre 
e su:is ligas é muito longa e menos substitui -
dos por outros que não perdem o valor. O 
cobre e suas ligas possuem matéria prima que 
é produzida quasi no mundo inteiro. Seus pro-
dutos distingut'm-se pela durabilidade e be-
leza de formas e côres. Pela durabilidade do 
uso são sempre baratos. A indestrutibilidade 
dos produtos dt• cobre. faz seu U$O quando 
e de importância especial para a arqu1t~tur.l. 



1 "isrn pareia/ da f.rposição do frstival em Lon-
dres. .4o Jtmdo i>ém-se p<ttiilll<ies c.;m telha-
dos dit••ffsos, a m-i1rnção da sala de concertos, 
q1,e é um edifício de construção permanent.e, 
cober:o ct•ideutemenre de cobre. Para e11feitar 
adaprnm-se ao estilo deste edifício gmmlioso. 

Estas três gravuras mostram o lar!JJ emprê-
go do cobre nas coberturas das diversas con,-
truções. 

Para obtenção de efeiws decorativos à numeira 
de Calder. Alguns elementos de cobre. 

.L l_L 

O cobre foi lnrgamente empregada na can.struçãa clêste edifício ande 
são fabricadas as máquinas fotográficas Rol!ei/lex. Tijolos de vidro e 
mais vidraças encaixadas em elemeHtas de cobre, completam o re-
vesti~?nta das várias fachadas da edifício. 

Os caixilhos desta vm·a11da de uma 
casa de campa são de bronze. 

A visão dêste conjtmJo dá a im-
pressão de trntn1·-se de e111rndn 
de edifícios ptíblicos. 

15 



16 

1\ rn1azens Eslação 
Pôrlo do Hio de Janeiro 

de • passageiros 

~ste projeto foi c-lnssificado em primeiro lugar 
110 co11c1o·so de rmte-projetos renlizaclo pel11 
Administrnç·ão do Pôrto do Rio de Janeiro, 
APRJ. do Ministério da Viação, em 1.9.52. 
Na ndministração do eng. Zenith Aguia1· êste 
projeto foi abandonado, voltando a APRJ a ela-
borar, através sua seção técnica de e11ge1tharia, 
um 11ovo p·rojeto, visto que antes da reallzação 
daqtiele concurso a Administração do Pôrto 
do Rio de Janeiro havia estudado um ou dois 
projetos, os q11ais foram considerados aquem 
dns necessidades e condições técnicas exigidas, 
muito emborn para suas elaborações, os respon-
saveis contassem com a colaboração de todos 
os técnicos d.e seu departamento de engenharia 
portuária. 
lnfelizme1tte no Brasil não existe, quase sem-
p,·e, o propósito da continuidade nem crité,·io 
na administrnçcio da coisa p1íblica, resultando, 
daí, a p1·eocupação daquela administração Ze-
nith Aguiar. de aband01w1· mn Cl'itério certo da 
anterior adm.inistl"ação. 
A comiss<io que julgou os trabalhos era mna 
comissi:o de técnicos, formada por arquitetos e 
engenheiros, os quais opinaram, iin.animemente, 
de maneira favorável pelo reexame dêste pro-
jeto, uma vez que nada ,nais era do que um 
ante-projeto, carecendo obviamente de uma 
apreciação e mna crítica mais ap1trada para o 
estudo definitivo. 
A Admin.istração do Pôrto do Rio de Janeiro. 
como tanto se tem repetido no tocante à admi-
1iistração pública brasileira, não deu a menor 
importância aos antecedentes, e aí está com mn 
novo ante- p,·ojeto 011e será utilizado. 

\l,·,11o rial justificnlhu 

Finalidade: Construção de uma terminal ma-
rítima que possa manejar e armazenar carga, 
rápida e eficientemente, além de pretender 
oferecer a passageiros de primeira, segunda 
e terceira classes, tôdas as facilidades de em-
barque e desembarque, conveniências e pra-
zer de uma estação marítima perfeita e com-
pleta. 

Observação: Verifica-se que quase nenhuma 
bibliografia existe sôbre êste assunto e que 
a experiência de grandes pôrtos marítimos 
nos Estados Unidos e na Europa, a inda que 
excepcionalmente bem equipados, sempre 
apresentam o problema com muita simplici-
dade e nunca da forma como se pretende 
para o pôrto do Rio de Janeiro, isto é, uma 

estação conjunta, passageiros e carga, num piei 
de largura muito pouco convincente, nesta 
localização, com estacaria já cravada, com 
problemas diCíceis e complexos e um progra-
ma que em parte cercea a liberdade de con-
cepção com evidente prejuizo para a própria 
administração do porto. Em problema desta 
na ureza não parece coerente que se procure 
tolher a liberdade de ação rio arquiteto: si 
o objetivo a alcançar pelo programa da APRJ 
é o de obter um trabalho, que responda no 
futuro, como obra de bom senso visão e sen-
tido técnico aprimorado, não seria admissí-
vel que o arquiteto respeitasse integralmen-
te as recomendações do programa, quando as 
soluções que se apresentavam técnicamente de-
fensáveis, exiquíveis e no seu maior fundamen -
to de obra revolucionária, isto é bem verdade, 
porque com as características de projeto e pro-
grama, o Pier Mauá será a primeira obra 
dêste gênero no mundo. 

Rendime nto de a 1·n1azc11s 

J ." interpretação: Pontes ro-
lantes no sentido longitudi-
nal. Vãos de lCxlO do esta-
queamento existente nos dois 
sentidos. Largura do armazem 
40 m (estabelecida) . 
Para cada coxia de 100 me-

lros ou 10 vãos de 10 m: 3 pontes rolantes 
e G portas. Análise de uma coxia de 100 m 
(vãos normais e vãos de porta): 

12 pontes rolantes e 6 portas 
Área bruta . . . . . . . . . . . . 4. 000,00 m2. 
Perda .. . . . . . .. . . 1.184,00 m2. 
útil . . . . . . . . . . . 2. 816,00 m2. 

ou seja 29,5% de pêrda. 
Concluindo: Menor número de portas, melhor 
contrôle. Penetração do caminhão na circula-
ção principal. Conexão das pontes circulantes 
até o lado externo. Facilidade de manêjo no 
sentido longitudinal Facilidade de recolher a 
haste externa. Emprêgo de trolete e carrinhos. 
Vigilância e controles facilitados. 

Análise de uma 
são de portas): 

2." interpretação: Pontes ro-
lantes no sentido transver-
sal. Vãos de lOxlO do esta-
queamento existente nos 2 
sentidos. Largura do arma-
zem 40 m (estabelecida). 

coxia de 100 m (todos os vãos 

40 pontes rolantes e 20 portas 
Área bruta . . . . . . . . . . . . . . 4.000,00 m2. 
Pêrda . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.340,00 m2. 
útil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.660,00 m2. 

ou seja 33,5% de pêrda. 
Concluindo: Um total de 20 portas em traba-
lho permanente. Não há penetração do cami-
nhão. Trabalho externo das pontes rolantes; 
difícil recolher as haste;; externas. Difícil 
o manêjo no sentido longitudinal. Equipamen-
to excessivo, vultoso. Maior número de me-
cânicos e operadores. Maior número de con-
ferentes, etc. Vigilância e conti-ôle muito mais 
difícil. 

100 m (vãos 

:J." inte1·pretação: Pontes ro-
lantes no sentido longitudi-
nal. Vãos de 10x13,33 contra-
riando o estaqueamento exis-
tente. Largura do armazem 
40 m (estabelecida). 
Análise de uma coxia de 

normais e vãos de portas). 

do Pier Mauá, 

l'roj<>Lo: urq. Cario,, F rcderi,·o Ferreira; ,·ola-
horação d o a rq. Scr1Zin ludimir Hernurdes 

9 pontes rolantes e G portas 
Área bruta . . . . . . . . . . . . . 4.000,00 m2. 
Pêrda . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 m:!. 
Útil .. . . . . . .. . .. . . . . . . . 3.000,00 m'l, 

ou seja 25% de pêrda. 
Concluindo: O menor equipamento e o me-
lhor rendimento. Menor número de portas, me-
lhor contrôle. Penetração do caminhão na 
circulação principal. Conexão das pontes ro-
lantes até o lado externo. Facilidade de ma-
nejo no sentido longitudinal. Facilidade de re-
colher a haste externa. Emprêgo de troleis e 
carrinhos. Vigilância e contrôle facilitados. 
Menor número de operadores, mecânico~ e 
conferentes. 
Síntese: A 3.ª interpretação é de fato vanta-
josa de tôdas principalmente do ponto capital 
- rendimento: 

l.ª interpretação 
2.a interpretação 
3.ª interpretação 

Estrutura 

Re11dimento 
2,816,00 m2 
2.660,00 m2 
3,000,00 m2 

Pi:rda 
29,5% 
33,5% 
25,0% 

Não deveria ter havido o es:aqueamento ante-
cipado, marcando na cabeça das estacas os 
vãos livres de IOxlO nos dois sentidos. Muito 
certa a observação do programa de que nas 
dependências destinadas à carga e movimen-
tação de mercadorias e bagagens deve ser 
procurada a máxima simplicidade e economia. 
Verificando que estas dependências represen-
tam aproximadamente 2 3 da área total (fig. 
11, só isto justifica plenamente uma estrutura 
que seja resultante do estudo e análise de 
uma coxia de 100 m (fig. C). 
Uma coxia de 100 m é dividida em zonas de 
armazenagem demarcadas no piso, dentro do 
campo de ação de 3 pontes rolantes de 1.5 ou 
2 t carga, ponte essa que a experiência de 
50 anos tem revelado ser a de melhor rendi-
mento para todos os serviços de a rmazenagem. 
A demarcação do piso, o empilhamento da 
carga, a caixotaria sempre livre, a identifi-
cação da carga, a zona de trabalho para um 
homem e a circulação principal para a ponte 
rolante e troleis, deixa sempre forçosamente 
no piso o que chamamos de zonas neutras, isto 
é, zonas livres que dividem as zonas de em-
pilhamento em cada coxia (fig. C). O ideal é 
que a caixotaria empilhada esteja livre em 
quatro faces ou pelo menos em 3, facilita a 
identificação, a retirada e o próprio empi-
lhamento. Pelas especificações da Casa Demag. 
em pontes rolantes, a ponte que melhor ren-
dimento dá (no seu máximo rendimento) para 
coxias de 100 m, permite o vão até 13 m sem 
suspensão axial. Na verdade não é possível 
conseguir-se exatamente êste vão máximo por-
que temos uma largura demarcada do arma-
zem, 40 m. Atingindo o vão de mais ou me-
nos 12,50 m para a ponte rolante, vamos ve-
rificar que ela atende exatamente ao melhor 
rendimento da coxia de 100 m. 

Concluindo: Estruturalmente no sentido lon-
gitudinal, qualquer vão dentro de certos li-
mites seria aceitavel porque não perturba o 
trabalho àas pontes. Por isto não ha,·eria jus-
tificativa defensavel para fugir aos ,·ãos de-
marcados de 10 m no sentido longitudinal. Acei-
tando como melhor o plano de trabalho de 
uma coxia no sentido longitudinal, a estrutu-
ra livre neste sentido vai crear um problema 
de contraventamento já que o corpo do edi-
fício é extenso demais para muito pouca lar-
gura e a estrutura. dentro daquelas caracterís-
ticas, não µode e nem deve •·escorar- se·· tram,-
versalmente. Resta a análise dos t•áos 1ra11s-
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Fachada da Prara Mauá. 
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l'!'l'S/lts. Um v,«l livn• d1• <10 m ou qunlqucr 
ouh•o vilo lJlh) vil•ssc gl•rur exageraclnmenll.! a 
con~truçiio ~em lc-vnr c-m conta o n1cion.il 
nprovcitumento das wuas 11e11tras (fig. C), on-
de nos é possível estabelecer estrutura sem 
perturbnr n soluc;ão c-m gen,l, muito ao con-
trál'io. a própria estrutura facilita a demarca-
i;ão de zonns de piso. facilita o problema ª" 
contnwentamcnto. o acesso de operador às ca-
bines, etc. sem perda de espaço util e sem 
perturbai· nunca a conexão nas pon:es 1·olan-
tes de uma para outra coxia transversalmente. 
Nestas conclusões atingimos e p1·efixamos o 
vão livre transversal de 13 3a que nos dá para 
a ponte rolante o vão livre aproximado de 
12,50 m. Prefixados os vãos, chegamos à es-
tru'.ura projetada pela análise dos seguintes 
pontos: 
1. O edifício extenso demais e com pouca 
altura. 
2. A estrutura normal, pilares verticais espa-
çados de 10 em 10 m, daria muito mais mo-
notonia ao conjunto arquitetônico. 
3. Uma preocupação de defender, ainda que 
relativamente, as paredes de fechamento dos 
armazens contra os impactos descuidados de 
carga. 
4. Diminuir os vãos exatamente no 2. º piso, 
carga. 
5. Nenhuma perturbação no trabalho das pon-
tes rolantes em qualquer sentido, transversal 
ou longitudinal. 
6. Uma plástica honesta e criteriosa como re-
sultado dando ao edifício uma movimentação 
e uma fisionomia nada comum, principalmente 
em obras dêste gênero. 
7. Internamente. a estrutura surpreende pelo 
imprevisto quando se passa do 3.o piso (em-
barque e desembarque) para o 4.o piso (es-
tação de passageiros). 
8. Honestidade absoluta sob o ponto de vista 
técnico. 
Esta resultante entra em conflito com o esta-
queamento transversal já executado e práti-
camente se perdem em cada ponto das linhas 
de centro, três estacas. O confronto de rendi-
mento de armazenagem que se deduz da in-
terpretação do trabalho de coxias (figs. A, B, 
C), justifica plenamente êste acréscimo de or-
çamento numa obra cujo valor total deve estar 
acima de 300 milhões de cruzeiros e onde pre-
valece muito o espaço util aproveitado em cada 
coxia (rendimento). O acréscimo no orçamento 
se dilue pelo valor muito alto da obra e si 
o objetivo é obter o melhor para um prazo 
nunca inferior a 300 anos, isto justifica plena-
mente a perda de um estaqueamento "apressa-
damente' executado. E mais, talvez não haja 
a perda total dessas estacas, porque si se rea-
liza o sub-solo projetado é bem possível que 
se venha a recuperar parte delas. Na hipótese 
de não se executar o sub-solo projetado aí 
então não se perderá nenhuma estaca, utili-
zando como recurso técnico uma cinta de con-
creto na cabeça das mesmas, para daí receberem 
os pilares da nova estrutura. 

Part idos adotados 

As plantas da Prefeitura e as próprias da 
administração do pôrto, insistem em dividir 
em dois ou mais edifícios o conjunto denomi-
nado Pier Mauá. Não se vê nenhuma conve-
niência neste fraccionamento e quando se ve-
rifica que o programa pede demais para mui-
to pouco espaço, ainda determinando mínimos 
em áreas, conclui-se que seria muito vantajo-
so tratar o Pier Mauá como um todo, mn gran-
de conjumto, sem deixar de observar e resol-
ver todos os pontos onde pudesse haver con-
flito. A extensão do Pier-Edif ício - Cuis dn 
Gambôa ao extremo norte é de 385 m; do pa-
ramento do cais da Gambôa até o alinhamen-
to pela Praça Mauá, de acôrdo com o decre'.o 
federal 27. 145 de 6-9-949 (5362 e 21882), tem-
se mais 26 m, o que dá para o edifício do Pier 
uma extensão total no pavimento térreo de 
451 m. 
Não fugindo ao rítmo da estrutura (sentido 
longitudinal), pilares de 10 em 10 m, ainda 

Íicu c-0111 o primeiro pilar, Praça Mauá, um 
metro para dentro daquele alinhamento. Isto 
possibilita a inclina,ão da fachada seguindo 
normalmente a própria estru'.ura sem que a 
sobreloja caía fora de balanços permissíveis ou 
que esta solução possa perturbar qualquer in-
terêsse arquitetônico ou urbanístico 110 gran-
de conjunto da Praça Mauá. 
O projeto com um só bloco dá uma percen-
tagem admirável em á1·ea de armazenagem: 

Setor l .... .. .......... 5.452,00 m2. 
Setor 2 3. 510,00 ,, ................ m-. 
Setor 3 .... . ........... 3.500,00 m2. 
Setor 4 ..... .. .. .. ..... 5.937,00 m2. 
Setor 5 .. ··• ·· ........ ' 4. 640,00 m2. 
Setor 6 ................ 5. 637,00 mi. 

Totd .. .. . .. .. . . . . 28.676,00 m2. 

Outra,s ,·a11laµe11s 

1. Proporciona muito melhor a fachada do 
Pier pela Praça Mauá. 

2. Escritórios 
da adminis-

j 

..... •·•~•- tração do 
-•"' / t,:'\:=='2, •· .. ........... pôrto no pró-

prio Pier em 
..... ligação dire-

•••• , '• .... t -'\Uf ta com ês-te 
L.. _______ J •·• "" •• • .,.. 3. Facilita a 

tical de passageiros 
Praça Mauá. 

ligação ver-
e bagagens com a própria 

4. Não perturba o tráfego de trens na su-
perfície do Pier - Cruzamentos. 
5. Possibilita o tráfego de caminhões (con-
denável) no próprio Pier. 
6. Dá à unidade de conjunto que se consi-
dera indispensável para se obter um tôdo mais 
homogêneo, harmonioso e quase espetacular. 
Condena-se o fraccionamento e não acredi-
tando no seu bom resultado arquitetônico de 
conjunto. 

l11 tcql retuçào do .-dita i 

u,-,,úsito J,· t·nrt::n: Segttra-nça, rapidês e nie-
lhor equipumento mecânico; Rendimento do 
projeto: Pavimento térreo e 2.0 pavimento: 
Área total para depósito de carga armazenada; 
28.676,00m2, excluindo escritórios, oficinas, ves-
tiários, sanitários e circulação vertical. 
Alturas de empilhamento; térreo, 7 m; 2.0 pa-
vimento; 6 m. 
Estocagem de carga não armazenada; Pátio de 
circulação e pátio da cabeceira da Praça Mauá, 
l. 200,00 m2. 
Além do previsto no programa, projetou-se 
também um refeitório popular, tipo SAPS, 
que será abastecido pelos caminhões térmicos 
desta autarquia. Um socôrro urgente de bom-
beiros e assistência com pequena enfermaria 
para atender a grande extensão do cais, loca-
lizado do lado oeste. Prevista refrigeração 
nos escritórios da APRJ e alfândega. 
l't.tõo de cirrulaç,fo, Localizou-se êste pátio 
(pedestres e troteis) sem se preocupar com o 
tráfego de caminhões porque entende-se que 
êste tráfego na própria superfície do Pier é 
condenável, apesar de que o projeto como 
está não exclui esta possibilidade e o cruza-
mento de um pai-a outro lado do Pier pode 
ser feito na cabeceira da Praça Mauá, leito 
ferroviário. 

Simplicidade de construção: Es-
trutura definida e interpretada, 
nenhum emprêgo de vidro, por-
tas de ferro correndo lateral-
mente, utilização do cobogo 
como vedação. Uma placa 

de 1,00 X 1,00 fortemente armada; índice de 
ventilação - muito bom. índice de ilumina-
ção razoável. Índice de segurança 
penetração de água - bom. Execução rá-
pida. Bom aspecto. Facilidade de substituição. 

Esquenuts d u n1n\'i ntt..•n la<:ão ele (·arga 

Equipamento mecânico: Pontes rolantes de 
1,5 a 2 t 'carga trabalhando sempre no sentido 

longitudinal elo Pir·r, sendo trí•~ rontc!: rolan-
tes por coxia de JOO m, em conexão no sen-
tido transversal nos pontos de portas exter-
nas, bocas de piso e teto e com as possibili-
dades ele avanço até o exterior em guias que 
rebatem sôbre a parede externa do Pier. Em-
prêgo de \roleis, empilhadeiras mecânica~, etc. 
Ccirga importada: Retirada ele bordo pelo 
guindaste de bordo ou do cais. é colocada na 
plataforma do pavimento térreo já na zona 
demarcada que irá servir ao pavimento tér-
reo ou o 2.0 pavimento; daí para a arma-
zenagem trabalha a ponte rolan e para cima 
ou para baixo. A carga de exportação se pro-
cessa de maneira inversa. Foram alteradas a~ 
portas entre o pavimento térreo e o 2 • pavi-
mento; as zonas demarcadas na plataforma ex-
terna devem ser em duas côres. verde para 
o 2.0 pavimento e cinza para o pavimento tér-
reo, facilitando, aEsim, a observação da estiva. 

Sub-solo: A 
criação de 
um sub-solo 
para o tráfe-
go de cami-
nhões (tráfe-
go normal), 
carga e des-
carga, reti-
rando êste 
tráfego da 

superfície do Pier, traz enormes vantagens e 
com os recursos de equipamentos mecânicos 
conjugados nos dois sentidos, vertical e hori-
zontal. deve dar um rendimento excelente, com 
segurança, rapidez e economia. A maior difi-
culdade seria controlar e orientar êste tráfe-
go em canais limitados; isto foi conseguido e 
no complemento, numeração, legendas e avisos 
se especifica e determina exatamente para fa-
cilitar ao motorista, a sua posição em relação 
ao armazem ou boca superior que interessa 
para carga e descarga. Foram previstas faci-
lidades de acesso à plataforma superior e aos 
escritórios da APRJ e alfândega. Para pro-
jetar êste sub-solo foi consultada firma idônea 
que se pronunciou favoràvelmente em rela-
tório um pouco extenso que não permite in-
~erir aqui êste ponto de vista técnico. A Geo-
técnica, firma consultada, considera o proble-
ma perfeitamente resolvido nas melhores con-
dições técnicas. 
Vantagens do sub-solo: 1. Libera tôda a 
superfície do Pier do tráfego de caminhões. 
2. Acostagem para os caminhões lateralmen-
te, ou seja na melhor e maior extensão. 3. 
Extensão de plataforma acostavel no sub-solo. 
2,320 m ou seja três vezes mais que na su-
perfície. 4. Extensão da superfície apenas 720 m. 
5. Nenhuma perturbação no tráfego da Praça 
Mauá. Observação: Apesar de condenarmos 
o tráfego de caminhões na superfície o projeto 
não exclui esta possibilidade, que é evidente 
por si mesmo. 

n,.,..-.. ;,o ,h· 1,""""~"', Simplicidade de cons-
trução: Acabamento simples, econômico e de 
fácil conservação. 
Partido adotado: Localizando embarque e de-
sembarque de passageiros no 3.0 pavimento e 
a bagagem tôda ela na galeria intermediária 
com o 4.0 pavimento, já ficou bem resolvida 
a separação absoluta entre bagagens e passa-
geiros; 
Análise do projeto: Passageiros de L " e 2? 
classe, embarque: O passageiro chega ao Pier 
pelo grande hall de recepção da entrada no 4." 
pavimento (estação propriamente di"a) já ten-
do a sua bagagem de porão despachada com 
24 horas de antecedência. A bagagem de ca-
marote que traz ficará na entrada, recepção 
ele bagagem. e daí será conduzida mecanica-
mente até a alfândega, ficando livre e desem-
baraçado o passageiro para penetrar "propo-
sitadamente .. na grande estação onde Yai al-
cançar o hall central de dispersão e dai des-
cer, por escada rolante ou escada comum. ate 
a zona não alfandegada do 3." pavimento, pe-
netrando na zona alfandegada de embarque 
(3.'' pavimento) iií já deve enc-ontrar a sua 
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Praça Mauá. Ã,tgiilo de estacionamento. 

Grande hall de Pass«geiros de J.ª classe cont vista JJctra o Rest<t1o·cmte-Bc1r. 
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l..,..:.,.,:,·111 ,h• ,·:1111.11 olt p:u ., ., 1 , .. 111·div.1 in· 
1 L'l uu. tud<• ~1 1n 01 clt'tH, pns 11gt•11·0 t' hitgngP1u 
d,• ,•,1111,uoh• s,·1,10 t•0111lu1icl11s pt la gal, '"' l 1 
tl•r.tl a pontl'-p.,:--.~an.\1., dt• h~n\'HO <•onl o na-1•10 11,1 1:' ,, 2:' l'iasst•, 
P<1.<>1t<J<'1ro, cln / ,, clnss<', rl1•,~111hnrq11r Sumdo d,• honlo 1wl11 ponlt•-pnssnrl'b, passa 
J~l•tlO:r-. l' h,,gagl'll\ dt..• canl'\l'Oll\ !'-ól'~U('lll pl'I' gal,•1 i,1 la11•r:il ., ,• a ,ona .,l!a11cl1•i.:a,la th• chi• scmharqt11•, onde ,\eVl' jã H' t•ncontrar tí1clu a 
~u~, haJ.!:ilf.tt:1n dt• porao 1>ar .. , a rl·~pccth·a ins-µ,·çúo. Tudo em ort!Pm, •·st:1 lilwrado o _PHS-sa1-wiro ,. :;ua ha!,!ag,•m e daí t·ll' pod,· al1ng11· o hall d,• said,1 do I pavimento ou a zon;i núo alfandt•gada cio :l,' pav1mc-nto, com acesso fácil à ,·st,1<;âo proJ riamenll• dita 110 1 ' pav,-
nu-nto. onde dispõe d,· todos os 1,•1·ursos para 
:i s\.lf\ couvc-ni~ncta e prazl't', 
Pn,~ni,e,ros clt• ./ clnsse. 1•111barq1«• r clt'se111-hnr1pc'e: O1.'ntro das mc-sma- c.lra,·lt•rístic-as i:1 clc-scl'it:is para a L" e 2.' classe, os passageiros de 3 classe, nao lt•m interfen'.•ntT1 algunn, como os de l:' ,, 2.' classl'. Para l'mbarque ou dl'scmbarque. s:1lvo momc-nt·inearm·nte ao per-correrem a galt•ria lateral, porqul' a pont~•-).,assarela de 3:' class,• eleve ser outra que nao a clc l:' classe. O problema gravt' do Rio d<.' Janc-ii·o t•m passageiros dl' 3. class<.'. km sido s<.'mpre o grand<.' volume dê-lcs que chc-gam como im1grantl'S, Asstm sl·ndo, o dest•mbar-qm• de 3. • cla~se é que dcve mcrc-cer muito m:,ior atenção no projeto. porque o cmbarqut• prõprianll'nte nao apresenta prohl<.'ma algum Com a preocupação de dispersar esta g!·and<• massa dl' pass.igeiros de 3:' cl.isse, cnamos uma es1 i•cic dc- zona-livre não alfandt•gatla _ zona de chspcrsão no 3." p,wimenlo (3:' classe), onde os passageiros possam alcançar a plataforma superior do 4. pavimento - dc-
scmbarquc - e tomnr taxis. Como n•curso supkmentnr foi previsto o elevador misto , 
passageiros e carga - que os tran~port~ra ao hall do pavimento térreo, que Io1 proJl'-
tado para esta disp<'rsão de 3. cl_asse l' ~m~c nao existe nenhum conflito ou mte1·fc-renrm 
de serv11;os extranhos. 
Po111e-pn.,sareln: Fiz1>mos questão de junlnr este desenho dc- uma ponte-passarela (pont,•-movel), cm Bremen-Alemanha, cobrindo ~m v,1o duas ou três vezes maior que o do P1~r Mauá, para que não fosse julgado uma poesia 

Pcmte-1HÓl'el (passnn•ln), tro pcirto de Bremen 

a sugestào cio prc-s<•nle pl'ojeto mesmo depois d<• ter ouvido um tfrnico no assunto. A su-gestão km pontos de contacl_os com a pont<.' ele Bremen, e podt· ser consuk1·ada de ex,•-cuc;ão muito mais simples porque o ,·a~ ml!•.to mt•nor vai permitir trabalhar com um so apoio. 
1 ai como os guindastes e no ml•smo princípio dl'les, usando os mesmos recursos . e obten~o os mesmos n•sultados: <.'Xcl.'lente raio ele aça_o, dt·senvoltura t• deslocamento ao longo do cais. É lógico que o problema de fixaçao exat,1 e 
~·c-,ttura

1 
nas alturas convc.,nicnlcs, não Hbso-lutamt:nle o lado difícil cio problema t• as m-

clinaçc)('S desta pontl'-passarela sf10 facilnwnte co1 rigiclas dos próprios th•graus. A ponte clt•ve 
tt•r fargura sufici<.'nte para a m;10 e a contra-rntoo, dt•ve :wr fechada com tluminnc;ão nos 
c!L•)1raus, fàcrlmen\t' aiustúvcis n•colhl·ndo part~ dt·las tal como na de Bn·men, a fim ele pt•r-rnilir o livn• lráfogo <le guindastes. A halaus-
11 ,,da dw, ga lt·rias clt· I"' ,sagl•u-os e hagagt•m M•rií , <•movívt•I em qualqlll'I' t 11·,·ho, mas s,•111-
pre com protC'çao absolut.i; 

Pcrnt1•-pn.~sn-
r,,/11 f'urn 
"ª!/IH/l'JI\ d1• 
porno: Ni,o 
tem grandes 
dif1culdad1• 

resolver dn 
m<-'sm:i forma 
e com os 
mesmos cui-
dados. por-
que é baga-
gem e nao p·1•~a~c11·0. a pont<.'-passarl'la p,,r.1 a bagagem, cli1 l't,rn1"t1ll' do porao do navio ao piso da ga-lt•ria inlt•rnwdiária dc•stinatla i1 haga~em. Foi s11gerid:, um·, ponte movt de rolam('f\lo con-tínuo 111spirnd , no rncsmo sistema d s drag,,s 

qlH' po,k•rá 1 t•lirar a bagagem diretamente do por,io cio na\'i0, com a maior scgur,mça. re-c-olher, manohrnr e não interferir depois com outros serviços cio cais. 
/1(•1tdi11u•1tto do pi·ojeto: Bagagem a embar-tar. Bagag<.'m de desembarque Todos os ser-,·1<;os dl' importaç,,o e exportação, na 1. , 2 ' e 3.' classe, dispõe ele escritórios para alf.indega t' APRJ com fácil acesso parn o público 
Hngagem de porri(); 8/l!}/lgem n emb/lrc-Ctr: Deve ser dest mbarcada com 24 t>oras de ante-ct·dênci;i Vindo em emprêsa de transportP, uma plataforma 110 sub-soló com elevador para a bagagem a embarcar sai dire'amente na 70na alfandegada de embarque - sala de 1>xa-me. Vindo de taxis à entrada do grande hall de rec-L'p<;áo. na plataforma de automóveis, uma d:ilia transportadora leva esta bagagem ii galer·ia intermediária destinada exclusiva-mente à bagagem. Daí ela é colocada através dl'~ta galeria e das fitas rolantes, na seção cor-n•~pondente de embarque, zona alfandegada. Nao e~queccr que um serviço p,•rfeito de car-regadores complementa sempre êste mecanis-mo dando ao passageiro absoluta segurança e confõrto. Para o porão do navio, em sentido inverso, a ponte-passarela de bagagem com-
plem<.'nta o serviço. 
Bagao<>m de dese111barq11e: Ati·acado o navio. a primc-ira turma a entrar a bordo deve ser 
11 estiva e no nosso caso sem nenhum impe-dimento. Com a ponte-passarela para a ba-gagem trabalhando, esta vem ter diretamente do pomo do navio à gall'l'ia intermediária des-tinada somente à bagagem. Daí é fàcilmente conduzida ao setor de desembarque - zona alfandegada - sem nenhum atropêlo ou in-
terferência de outros serviços. 
Acredita-se que os processos sugeridos devem dar um rendimento excepcional, uma seguran-ça absoluta, com grande economia ele tempo e trabalho. O passageiro ao ser desembaraçado de bordo e ao atingir a zona alfandegada, já vai nt•cessàriamente encontrar aí a sua baga-gem dt• porúo, fato que atualmente não ocorre e tem sido sempre de difícil solução. 
Desembarque a bagagem, no sentido inverso. <.'la vai ter à plat,iíormn externa do 4." pavi-mento e aí aguarda o passageiro, Para a ba-gagem que sai por caminhão, elevador de ba-gagem lev,1ní a mesma até o sub-solo da sua plataforma "desembarque ... 
Observação: O depósito de volumes niio re-clamados ou aguardando fonnalidadl•s foi pre-visto com allura de empilham<.'nto para 1 m, trabalhando com empilh;ideir:is m<.'c.inicas, daí 
o pl- tlireilo do 3." pavimento com 6 m e a utili:wçiio da galt•ria intermediária para a ba-
~agem. 
/Hterpreta<·no cio edttal - Séde ela APRJ: Fiz<.'mos a colocação da séde da Administração do Pô1·to do Rio de Janeiro no próprio Pier 
sem ligaçüo dir<.'ta com êle _µelo p~viment? do superintendente. Dl'mos vida autonoma :.i APRJ pelos acessos vl'rlicais, criando o res-taurante privativo da APRJ, um clube, ele-vador privali vo do suµ,•rintcnclente e chCÍL•s de serviços, l'irculac;áo do público, separada da circulação rle funcionários, com a tesourana e M•rviços sociais colocados no pavim<-'nlo 
lt•n,•o e sobrdoja. 
S(>cle p«rn o Tounng Clitb: Consitlel'amos que os st•rviços do Touring Club cio Brasil dl'V<-'-

riam <'slar c·ntro ,1110~ n~ pri',pri[1 "51:ic•:11, dr pas~·aJ!1•1ros 1• d~í :, col<Jr·açij1> qu,• d,•rnos tn1,,. 
dois J!• meles l'spac;os ab<•rtos, ••<Jm ampla v1s1-hilidadt· de qualquer ponto. 
A e D - EBtaçâo ele pa~sageiros pri,pria,uente d,tn. 1 ocalizada no último pavimento do Pr..,r. 

Todo o acesso de p:1ssa-
g1:iros for previsto em 

mnrc .:,Q--- automóvel peh,s rampas. _l:ll.I:=" sob<· pela esqu<:rda e cl<:s-
c<: pela rampa ela direita, 
É t•vidente que bte sis-tema de rampas assusll1 um pouco ;,o orn.er-vadcr pouco prevenido No entretanto é um sistema de grandt• rendimento muito emprt•-i;:ado atualmc-nte nos E.~tados Unido. 

As pl.ttafor·mas de emb.irque e dcsembarqul' siio separadas para 1. ', 2." e 3." classe. A planta do 4 " pavimento esclarece suficiente-mente o sistema de tráfego n·, superfície, não é contra-mao, etc. Foi previsto o acesso do eventual passageiro a ré pela Praça ~fouá. com elevador do hall aos fundos cm ligação direta com os 3." e 4" pavimentos 
Muito acertada é a localização do bar e res-taurante com jardins com vis a ltvrc e desim-pedida sóbre têda a baía de Guanabara Não existe grande preocupação com o proces~o de "quebra-sol", par:i não prejudicar o mais im-portante neste caso: o panorama. Com os re-cursos da refrigeração e de vidros cujas ca-racterísticas são hoje admiráveis. não se jus-tifica o emorêgo de "quebra-sol - , mesmo com a possibilidade de recolhê-los. a que não dei-xaria de barrar a vista temporàriamente. Foi feita uma previsão de estacionamento para au-tomóveis na própria superfície do 4." pavi-mento (estação de passageiros) e como esta-cionamento suplementar qut, irá alimentar o estacionamento superior, foi prevista uma área junto ao cais da Gambõa em nível superior a Praça Mauá. E~ta área já faz a cobertura necessária de ligação entre o Pier e a futura ~éde do Departamento de Portos. Rios e Canais. 
l'rh1111i:t.ac;iio ,ln l'ra <;n \ l u11i'1 
A atual Praça Mauá é um cáos: Nmguém se entende; ninguém se <,ncontra: tudo é as~alt?: tudo é confusão: tudo é perigo, o propno Barão de Mauá está pedindo a Deus que alguém o tire dali, antes que um lotação o faça. nenhum espaço verde; nada para o pe-
de5tre. 
Nova concepção: Liberar o mais possível o terreno. Transformá-lo em imensa zona de dispersão para pedestres, sem nenhuma in-terferência de veículos, com jardins. lagos. ambientes, etc. Valorizar o monumento ao Barão de Mauá e colocá-lo na devida pro-i:;orc;ão com os elementos que o cercam. Em-
prêgo do trevo como Ú!'ica soluçào cem ~r cento do problema de tráfego em qualquer di-reção, com visão contínua, elevado rend1me~to e excelentes condições de segurança. Estacio-namento de veículos cm plano elevado. Re-baixamento da plataforma para caminhões. Com a futura estação rodoviária, e a nov~ sede do Departamento Nacional de ~ortos, ~•os e Ca-nais, ficaria a Praça Maua com tôda 3 sua 
moldura. 



Grande hall de dispersão. 1 .ª classe. Agências de turismo e lojas. 

Pavimento térreo com o pcítio de manobras e armazens. 
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PC'rspectit•a. Â11gttlo do mnl'. Ao f1111do, rt Praça M1111á. 

Plrtnta de situação com o 
trevo de i fôlllas, Hrt Pl'açn 
Mawí. 

Vista do Rest,,urante !letra a entrada do Pôrto. 
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Conjunto resideucial Gávea, Rio de Janeiro 
Depnrta m e nto ri<, H a bih1ção Popular - Prefeitura du Dis trit o F <'drrnl 

Pcira que funcionários municipais de peque-
nos salários viva·m com um mínimo de con-
fôrto e decência é que êsses sombrios barra-
cões serão substituidos 7Jelo magnífico con-
jun'o residencial. 

Por esta foto-montagem, a massa do bloco principal, em contraposição à.ç dominantes dos blo-
cos reios sôbre pilotis, e, através dêstes, podt remos ver as demais· partes integrantes do con-
i11nro, a lavanderia e o meTcado, todos projetados em alturas mínimas que obedecem a 1im 

hori.:omalismo bem definido. 

Proj e t o: nrq. Affo n so Eduardo Reidy 

Destinado preferencialmente à moradia de fun-
cionários municipais de pequenos salários que 
exercem suas atividades próximo do local, o 
conjunto residencial Gávea está sendo cons-
truido em terreno situado na rua Marquês 
de São Vicente, na Gávea, antigo bairro re-
sidencial da zona sul. 
A área de terreno, de configuração irregula.r, 
medindo 114. 000,00 m2, dos quais aproximada-
men~e a metade plana e o restante estenden-
do-se pela encosta até o d ivisor de águas, 
atinge a cota de 66 metros acima do nível 
do mar. A encosta está voltada para a dire-
ção norte, tendo à sua frente o maciço do 
Corcovado, à esquerda os Dois Irmãos, à d i-
reita a Lagôa Rodrigo de Freitas e aos fun -
dos o mar, ou melhor, praia do Leblon. 
A parte plana do terreno acha-se ocupada 
por um "parque proletário,. com 955 barra-
cões, abrigando 5. 262 pessôas em péssimas 
condições de higiene e confôrto. Êsses par-
ques proletários foram criados pela municipa-
lidade em 1942 com o objetivo de abrigar em 
caráter de emergência e provisório os habi -
tantes de favelas existentes. Havia, então, sido 
previsto o prazo máximo de seis anos, findo o 
qual ser iam os respectivos moradores trans-
feridos para habitações definitivas. 
Sendo o terreno atravessado pelo r io da Rai-
nha o qual já está sendo retificado e canali-
zado. Juntamente com as obras de canaliza-
ção está sendo realizada a construção de uma 
avenida ligando o bair ro do Leblon à praia 
da Gávea. Através um tunel sob os Dois 
Irmãos passará uma avenida, a Padre Leonel 
Franca, a qual cortará o terreno do conjunto 
residencial. 
Para que essa circunstância não acarretasse 2 J 
gravíssimos inconvenientes para o adequado 
desenvolvimento das atividades próprias à 
vida cotidiana da pequena comunidade que 
será constituída nessa á rea, foi previsto o re-
baixamento das pistas destinadas ao tráfego 
motorizado, que dessa forma passará em nível 
inferior ao da larga passagem de pedestres 
que restabelecerá a ligação entre as duas par-
tes do terreno. O projeto estabelece abso-
luta separação entre as circulações de veículos 
e as de pedestres, pois os veículos terão aces-
so pela periferia a praças de estacionamento 
dispostas nas proximidades das entradas de 
todos os edifícios. 
O projeto compreende um total de 748 apar-
tamentos de diversos tipos, bem como quasi 
todo o necessário à vida em comunidade: 
creches, escola maternal, jardim de infância, 
escola primál'Ía, play-ground, mercado, lavan-
daria, pôsto de saúde, igreja, auditório ao ar 
livre, campos de esportes, administração e ser-
viço social. O bloco principal de oito pavi-
mentos que já se encontra em construção terá 
328 apartamentos, sendo 192 duplex com dois 
quartos e sala e os 136 restantes com dormi-
tório e sala. Êste bloco acompanha em seus 
306 metros de comprimento o relêvo do ter-
reno. O terceiro pavimento é livre para a 
circulação abr igada dos seus moradores, faci-
litando também os locais de estar, enquanto 
que no ú ltimo pavimento será construida uma 
grande bateria de tanques para lavagem de 
roupa, sendo um para cada apartamento. Na 
~obreloia serão instaladas a administração e 
n pupi leira. 

Bernardo T. \Vc ttre ich 

Maqueta do bloco principal. onde se nota o 
belo arco de conereto annado sôbre o qual 
repousa um seto1· do bloco pTin.ci7Jal. 
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l 111 " t·11 ~aio" hrill1a11tt· do lkpartam <'nlo ti<· llahilac;ão Popular 

Implica o Conjunto Iksidencial Gúvea, no Hio 
de Janeiro. que é o caso vertcnt.-. numa st-
gunda tt•ntath·a. mt'nos alta no que respeit,1 
à qualidade. de solução do problt•ma da habi-
tação popular, sendo a primeira o notável, sob 
toàos os aspectos, Conjunto Residencial de 
Pedregulho. Tentativa vai aqui com o sentido 
de ensaio. esclareça-se, para que não se tenha 
de repc-nte, uma noc;áo falsa. O Departamento 
de Habitação Popular da Prefeitura do Dis-
trito Federal, nesta tentativa, baseou-se num 
trechc, de favela. dessa célebre favela carioca, 
que Anhaia Melo certa vez qualificou como a 
.. terceira cidade do Brasil e:n população ... 
Atacando o caso como •·ensaio .. para demons-
trar a po•sibilidade das soluções, o Departa-
mento estudou uma área ocup2da, já pela pró-
pria Prefcit ura transformada cm favela, pois 
que a denominação pomposa de "parque pro-
letário... para uma série de moradias, criada 
em 1942, pr~càriamente. em barracões, havia 
se esfacelado doze anos depois, nos tugúrios 
que algumas fotografias documentam. O pra-
zo daquela "precariedade" era de seis anos. 
F-sgotara-se. e com ele haviam se esgotadc 
tanto as condições de higiene e de conforto, 
como a própria lembrança cio compromisso. 
Mas o Departamento chegou e poz mãos à 
obra. Sôbre a favd::i., a equipe do survey 
praticou a sua análise, minuciosa e inteligente. 
A leitura dos dados fundamentou as linhas de 
um programa, e sohre este Affonso Eduardo 
Rcdy lançou as soluções mais adequadas para 
um conjunto re~idenci11I econômico, mas com-
pleto. 
\'oltemus agora &o Departamento, na tentati-
va. 1,or nossa ,·cz, de cham, r a atenção de 

govNnos e lc;{islativo;, para t•sta entidade, su-
periormente dirigida pela ação dinâmica e efi-
ciente de um grande técnico· a engenheira 
Carmcn Portinho. O Departamento de Habi-
tação Popular, que iá ÍeL Pedregulho e está 
construindo o Conjunto da Gávea, não tem 
uma literatura a propósito do que ele repre-
senta - do que ele compreende. E-sta é uma 
falha grave, porque não conheço, embora te-
nha havido outras iniciativas governamentais, 
como a que visou os mocambos do Recife, 
uma repartição voltada para tal problema, em 
nenhuma parte do Brasil. Ora, o DHP po-
deria oferecer às nossas municipalidades. em 
que edis e prefeitos carecem de toda instru-
ção sobre o assunto, uma informação bastante, 
capaci • ando- os a um contato inicial com o 
problema, com a maneira de enfrentá-lo, ra-
cionalmente, isto é, dentro do pensamento 
urbanizador que àcve informar toda boa ar-
quitetura. O Departamento se constituiria, 
assim, em padrão para o Brasil, de orgão téc-
nico das prefeituras, visando a provocar solu-
ções que poderiam, .:o fim de uma certa ex-
periencia, chegar a cons'ituir boa contribui-
ção até mesmo para os setores da iniciativa 
privada. O problema da moradia, aliás. está 
inquietando a União Panamcricana, cujo Con-
selho Interamericano Economico e Social, em 
março do ano pas,ado. na X Confercnch In-
terarncricana, estudava o assunto e o colocava 
em vasto informe sobre todos os aspectos da 
habitação nas Americas ("Problemas de la 
vivienda de interés social··, União Panameri-
cana. Washington, D.C., 1954 - 245 págs. 
Sl.COl. 
O problema urbanístico e arquitetônico solu-

( , . F. 

cionado no Conjunto oferece desde a análise 
das condições existentes, até o seu completa-
mcnto, uma lição de esforço social aplicado na 
eliminação das favelas. Se o fato de se limi-
tar a um "ensaio··, como frizamos, revela a 
incapacidade financeira da Prefeitura para en-
carar, praticamente, em grande, a solução. 
porquanto o total dos habitantes do "parque 
proletário.. visado compreende apenas 1 <7,- do 
total dos favelados (600. 000 na estatística cen-
sitária de 1950), não é menos certo que as 
condições reveladas pelo inquérito economico-
financeiro demonstrou a po,sibilidade do gru-
po de cobrir as despesas de um certo nível 
de moradia popular. A desbragada explora-
ção imobiliária não o oermitiria, mas a solução 
racional e a colaboração ativa do governo mu-
nicipal o ensejaria. 
Devemos nesta nota à margem do projeto fri -
zar ainda a significação da boa arquitetura 
colocada por Affonso Eduarclo Reidy, na con-
catenação dos fatores destinados a levantar ao 
máximo o nível de vida do grupo do "parque 
proletario ", ao mesmo tempo que se propunha 
uma organização do espaço para as ativid:?des 
da pequena comunidade. O pensamento do 
arquiteto seguiu as linhas sociais do programa 
com pleno domínio das necessidades a cobrir 
no sentido de uma auto-suficicncia produtiva. 
Mais uma vez é necessario chamar a atenção 
para o optimum horizontal que coloca esse 
projeto na escala humana e o define tanto em 
relação à paisagem quanto nas suas condicio-
nantes funcionais. O sistema viario comple-
menta no exterior esse funcionalismo. Con-
tra as cáries da favela, devolve-se aqui, ao 
homem, a dignidade da vida. 

1/1•11/izll\'lio J)/('11(1 r/l' 101111 /lrt/l!Í(('fUra l'(>IISl'ÍC'll-
1'10~11.' o <'cli/íno /oi 11q111 111:wricl11 1111 untun•:n 
n•pn•s<'u tndn /H•/11 r<!yctt1\·cio t' pelo 111<1<"1\'0 da 
111011rn11hn. 



Planta de situação. 

Área do terreno: 
Taxa de ocupação: 
índice de aproveitamento: 
N.0 de apartamento: 

114.632 m2. 
11,4%. 

0,4 
692. 
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Corte do bloco principal. O 1 .0 e o 2.0 pavi-
mentos serão ocupados por apartamentos sim-
ples, isto é de dormitório e sala; o 3.0 pavi-
mento é o de acesso ( rua elevada}: o 4. 0 o 
5.0 , o 6.0 e o 7.0 pavimentos serão ocupados 
por apartamentos duplex e o 8.° pavimento, 
se1·virá de terraço e lavanderia. 

Maquete do conjunto. O equilíbrio es-
tá entre os volumes, espaços e formas. 

p 
:::::r:' _.._ 
L......... 
'--

Cortes esquemáticos do conjunto. /\v. Pc. Leonel Frrmrct. Jardim de fo/ímcin. /\pcirtctmcnto.,, /\ uditórius. 

/\udrnlcttório. 

Aparta III entoi. Passagem de 1iívcl 
pura p e d e s t r e s. 

i\JHLrtcimentus. 

Cupela. 

Escolct. 

MaHfuisc. Mercut!o. 
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Planta dos apartamentos do J." e do 2." pnvi H<'Htos. 

Os trob11//10s d<' constrn<·ão seguem em ritmo 
bem acelercido. 

.,/ 
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El<'l'fl~•1io do !f'lor :ui/,r(> o II r1·r, . 

,• 

1, 
1 
1. 

Planta do primeiro J>iso dos apartamentos du-
pl"x, elo J,!' e 6.0 pavimentos. 

Plc111ta do .~egimdo piso dos apartamentos du-
ple.t·, do ,5.' e l .' J)avimentos. 
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• --- - Breve111e11te estas cria11c;as passarrio a viver em 
ambiente completamente diferente e que mui-
to contrib1lirá para a formação de suas per-
rnna I idades. 

Símbolos de uma época: o majestoso edifício e as favelas cariocas. 

:;,,----·----··"'--------·- ~·~-~~-:;~~; \1 • • • • • ••••• • ----- ---• • 

Dentro de alr,m11 tenipo êste local estará com-
pletmnente transformado. 

Por esta fotografia do bloco principal ainda 
em constn,ção já se pode nota,· a sobriedade 
da arquitetura de A ffonso Eduardo Reidy. 

Extremidade do bloco princi!:al. iá em fase 
de acabcimento, bem como a soberba paisa-
gem q11e se pode contemplar do local. 

O pavimento intermediário e os pilotis em V, 
provàvelmente pe,·manecerão em concreto apa-
rente. Belo efeito das curvas da fachada. 
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Pequenas fo:o-montagens dando uma idéia da integração da igreja 
com o ambiente. A predominância da cn,z na composição plástica do 
edifício, um patamar perfeitamente aproveitável para grandes cerimô-
nias religiosas ao ar livre. O ritmo criado pela estruturn em concreto 
apnrente contrapondo-se a rudeza dns paredes de tijolo aparente. No-
ie-se a simples solução de telhado. 

l g l'cj a N. S . da Gló ria , Hio de Jane iro 

P rojl·t.o : a rq . .\! a rco,; d e Vasconcc llo,:, 

O concreto da estrutura, o pano de tijolos e 

a madeira emp1·egada com os seus aspectos 

naturais aliados à singeleza de formas, refle-

tem o propósito que norteou a execução do 

projeto deste templo católico com capacidade 

para 90 pessoas sentadas. Para cerimônia re-

ligiosas de maior âmbito, a situação de um al-

tar externo foi p1·evista sôbre o patamar à 

entrada do átrio, tendo a grande cruz frontei-

riça como elemento de composição. 

No pavimento inferior está localizado a resi-

dência do pároco e, segundo a exigência do 

programa proposto, um pequeno centro de 

saúde e uma escolinha a ser utilizada para 

doutrinação religiosa e alfabetização. 
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PAVIMENTO SUPERIOR 
1 A trio. 
:: Xa,·<-. 
:J 11!'Sa d<' (.'omun11ã<1. 
4 Altar. 
5 Sacristia 

D o tl 

cQ 

[l o [l 

PAVIMENTO INFERIOR 

1 Hall. 
2 Enfc•rmaria. 
:{ Sala d<• Aula. 
4 Grrbinrt~ ~1(\(li(-o, 
5 Sala de EsP!'ra. 
6 Quarto. 
7 Sala. 

Hall. 
9 SanitáriCt. 

1 l Cozinh,1. 

I~•. 
1:::.J,l, 
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A simplicidade ta !vez tenha sido a principal 
preocupação do arquiteto. A 1,ti!ização dos 
11iate1·iais em seu estado natural: concreto, ti -
jolo, e madeira. Observe-se a sobria elegân-
cia do campanário cuja forma estd intima1neme 
relacionada com a da igreja. 



,\sprrro do nhrigo mMlrnndo q11nnto o nr q11i -
(('IO foi feliz nn eloboro(·tio dv projeto, e.r-
plorondo o plosticidoc/e de 11ma loge de C'Oll-
c-rt' IO C't>ll<'O!'a de espessurn e formns v<tritÍvei.~ . 

., 

.,, _, 

Pi3cilt'1 e.xi,lcnle 

Situação do abrigo em relação à piscina, mos-
trando a solução encontrada para o problema 
do vento e chuva, bem como os co1·tes longi-
tudinais do terreno. 

= 
O Abrigo 

Plan.ta de situação. 

Pi,o: dP fo1·n1a irn"gular, pa\·inu•ntado com p('-dras São Ton1P. tamb1;m irrf•· 
gularf'}., prolongan<to-sf" alP a piscina. co11tornando•a com ca.nt~i r os re. 
baixados. 
('obrrtura: (Parede): lage Ô(' concrPto cônca,·a. ck P~Pf"SStu·a e- formas 
,·ariáveis iniciada como simples parede lat<'ral cto bar. imp<'nneabilizada 
na face Pxtr"rna (" caiada intt"rnamentt.": a!-- facf"s (latp1•3i:.;;) composta~ p0la 
<•siw~sura <lt::.~sa mPRma h\~e 1·r-,·M,;tida d(• t,a~tilha:-:: (<'<"t·fimica). 

Abrigo, bar e vestiario junto a un1a piscina em Petropolis 

Visando abrigar e proteger os banhistas das in-
tempéries, isto é do sol excessivo, das chu-
vas intempestivas e da bruma junto à pis-
cina existente no parque de uma residência 
em Petrópolis, no Estado do Rio de J aneiro, 
foi projetado um abrigo completado por um 
bar e um vestiário. 
A posição e a forma da piscina existente, as 
diferenças de nível do terreno, a orientação 
dos ventos e do sol foram os fatôres que con-
tribuiram para a elaboração do projeto aqui 
descrito e ilustrado, resultando, portanto, em 
tal solução. A forma dos volumes diz bem 

nrq. Olnvo Hedig (!,, Cn mpos 

com a característica de lazer que domina todo 
o plano. 
Uma escada ousada, uma laje em espiral que 
suporta grandes degraus de madeira maciça, 
leva ao plano inferior onde, por baixo do 
piso, foram previstos vestiários para homens 
e mulheres e pequena cozinha ligada ao bar, 
por monta pratos. 
Do lado opôsto da p iscina foi aproveitada 
uma velha parede de pedra para um painel 
decorativo de mosaico de vidros, desenhado 
por Laszlo Meitner, cujas côrcs se refletem 
nas águas. 
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Plantei do pavimento inferior o qmtl é cons-
tituido de mna pequena cozinlw provida de 
monta pratos e de vestiários mascHlino e 
feminino 

Pequena cozinha: 

Pi,o: ladrilho hidráulico. 
1•,.r~11<-,: n•,•p~lida~ d,• ar.u!Pjo atr- o l<'lo. 
J'ia: hanra <IP mármor<' tom al'mário~ inf<•rior()~: 
na.e.: n,p,1.tnHt~ parl'<h•!-;, arrnál'ios sup,,riorl"s, dP 
n1ad<'in1. 

Vesliários: 

l'i'to-,.: la<IJ"ilhMi )1 id rflul icos. 
Paretlt•"': r,·w·~lidax <IP azulPjo~ ali• o lc•lo. 

pot'lm,i, clí• llHtdl"ira comp••n.i-;ada, pin• 
t:Hta~: Jiuwlu~ df' 11uul"ira. pinlncl~u~. 

F'ncl111<lit do ctbrigo. 

Corte transversal. 

/\ 1m.,11da l'.~trn '11ra porlr ser rrmsitlnarln 
c-omo uma escult,1ra, e o brari<'r, da "eacul-
ttira" forma c:ontrnste com oH ·• i1erdes" cir-
c1mjacentes. 

( 'ortP no t.o (lôl\ imt>nto: vé-.iw a par,~cl~• lall\ral do ahr igo t·m caiação. Ao 
fun<lo . ain<la. o nwnta-pratos dP aln•naria dP tijolo <"om acabai11t>nto Pnl 

caiação com a suprrfícic da ban(·a <'m P<'drn São Tom~ (irn•gularC's). Em 
cortP. Pri>priament<' dito, l"ê-sc a parfdP rlos funrlos pintada a ólM con-
tornarla J)C'la C'squadria d<' f PtTo também pintado a óh•o P o guan!a-rnu;m 
(pC'itoril) inclinado. de conc,·pto. caiado. Pm continuação no corrimão 
<I~ ferro (,·<'rll:'nlhão) da Pscarla. 
C'ortf' do pa\'im~nto inft"rior: vista das part-df'~ dos hanhl'-iJ~os. n'.)\"f'Rtid:-.:-: 

<fr azulr-jos: o~ vão~ dt• f'omunicaçõP~. hanhf"'il'O~. ,·~~tiário~ con1 cortina~. 



Dl'lllihl' rio peitoril <·0111 vcrgetlhõeH dP /!!rro; 
oê-se, 1w fu,iclo, uno painel ele atttorw de 
Laszlo M eitnf'r. 

A decoraç<Ío revela bom gôsto. O bar e o 
monta p•·atos est<io equilibrados com a super-
fície do teto. 

Escndn em concreto e madeirn; o corrimão 
parece mn pouco f1·ágil e forn ele proporção. 
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l'/,111111 tia si11111i;tin. 

Planta geral. 
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A circulação, complexíssimo problema numa 
estação rodoviária, aérea ou ferroviária, foi 
muito bem resolvida neste projeto. Por 
êle se verifica que não há conflito de tráfego 
de veículos entre si, como, por outro lado, 
entre o público propriamente dito e os veí-
culos, isto devido a um sistema de rampas 
que cruzando-se em níveis diferentes, deu 
margem à solução desejada. Plàsticamente o 
conjunto se harmoniza muito bem com a pla-
nura da estrada, da qual a construção baixa 
e alongada é o prolongamento. 
Mesmo dentro de um problema relativamente 
árido como é o de uma estação rodoviária no 
meio de uma estrada, existe sempre oportu-
nidade para a criação que se revista de uma 
certa beleza. No caso o arquiteto projetou uma 
sala de espera geral, no andar superior, agradá-
vel, sendo que, através de paredes de vidro, 
se poderá descortinar uma vista para todo o 
conjunto da estação. Ainda no andar superior 
está previsto um restaurante tipo "cafeteria ". 
Tratando-se de um simples pouso de estra-
da, ao projetista não pareceu indicada a cons-
trução de um restaurante mais completo. O 
embarque de passageiros é feito na parte in-
ferior, evitando-se, assim, o cruzamento de 
circulação de passageiros e veículos. O ser-
viço de sinalização e contrôle, na parte de 
cima, facilitará o movimento dos passageiros. 

Parte inferior onde se processa o embarque e desembarque de passageiros. 

. "'- . • • -:, ,:-. . / 
' , '-<. 

..... , --.... 
Restaurante, tipo " ca/eteria", localizado na parte superior. 

: . ~~==:--
---

Vis/a da parte reservada à venda de passagens. A divisão da parede é feita por paineis. 

Sala de espera no andar superior. As paredes de vidro proporcionam um desco1·tino amplo. 
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Residência campestre na estra-
da do Pontal, Distrito Federal 

Após um estudo, ligeiro que seja, do con-
junto residencial situado na estrada do Pon-
tal, no Distrito Federal, pode-se afirmar que 
o arquiteto foi feliz duplamente. Primeiro 
porque soube elaborar uma residência que 
inserida no local teve a complementá-la um 
parque cujo tratamento resultou em algo de 
realmente bom. Residência e jardins, estão 
magnííicos. 
Aliás, o arq. Sergio W. Bernardes tem a seu 
crédito inúmeras realizações que vieram cre-
denciá-lo como um dos profissionais mais 
laboriosos a par de uma constante procura 
de um estilo próprio bem como de uma in-
cessante luta pela introdução de novos mé-
todos construtivos. 
Destarte, a indústria do país a inda não se 
encontra perfeitamente aparelhada para acom-
panhar o impressionante progresso arquitetô-
nico que vem se operando no país presen-
temente, sendo digno de nota os trnbalhos 
dos arquitetos de vanguarda que porfiam 
numa ingente tarefa de melhorar a produ-
ção e a const.ante pesquisa de novos detalhes 

A bôa arquitetura está sempre relacionada 
com o meio ambiente. No caso, a estrutura 
em concreto aparente casa-se com as belíssi-
mas pedras existentes no terreno. 

Projeto: arq. Sergio W. Be rnardes 

arquitetônicos. Visam, com isso, equidista-
rem-se dos lugares comuns, numa demons-
tração, portanto, de saturação. 
Nesta residência a própria estrutura resolveu 
o problema plástico; o supérfluo, o desneces-
sário foram completamente alijados e a côr 
e outros detalhes que comumente servem 
para atenuar a má arquitetura, aqui neste 
projeto perdem a sua função. 
O trabalho do arquiteto é limpo e despre-
t.encioso. A construção é bela em si, e a sim-
plicidade constitui o traço dominante do pro-
jeto. Os materiais empregados são os mais 
comumente usados na arquitetura brasileira, 
isto é, o concreto aparente caiado; esquadrias 
de madeira, pisos de taco e ladrilho cerâmico, 
teto de telhas de fibro-cimento. 
Inserida num local onde foi possível manter 
os elementos locais, como seixos, pedras, irre-
gularidades do terreno, vegetação abundante 
e bem tratada. Rc:ilmente um conjunto :idmi-
rável, realização, estamos certos, inteiramento: 
a critério do arquiteto sem as costumeir:is in-
terferências dos pseudo-arquitetos amadores 



Planta pavimento térreo. 

Detalhe da fachada lateral aparecendo as de-
licadas e bem proporcionadas esquadrias. A 
repetição dos elementos de apôio em concreto 
aparente resultaram em belo efeito. 

A varanda pavimentada com ladrilhos pretos 
São Cuetano. Pode-se observar o belíssimo 
panorama que dali se descortina. 

Aspecto da, amp la sala de estar; as esquadrias 
são de madeira. 
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Corte longitudinal. 

) 

Corte transversal. 

Planta pavimento superior. 

Fachada lateral. 

-------------------

Fachada principal. 

36 
Pátio coberto com telhas onduladas de vidro, iluminando o ambiente. Completa associação entre a vegetação e a construção. 

.. 



U111 edifício em São Paulo 

~te conjunto arquitetônico elaborado pela 
Construtora Zarzur & Kogan e de propriedade 
da Indústria de Papel Simão S. A., obedece a 
extenso programa, pois comportará entre ou-
tras coisas. 140 apartamentos residenciais, ci-
nema, teatro, local para exposição de artes 
plásticas, lojas com sublojas, restaurante ajar-
dinado, play-ground, boite, garagem, perfazen-
do, no seu todo, um total de 35. 000 m2 de área 
construida. Um dos maiores edifícios de São 
Paulo, com 21 pavimentos, está êle localizado 
na Avenida São João, fazendo esquina com as 
ruas Helvetia e Ana Cintra em terreno que 
antigamente pertencia à Light, numa área 
de 2 .500 m2. 

Arqui:etura moderna, funcional, suas princi-
pais características são: 

Halt de entrada monumental: A entrada prin-
cipal do edifício será um hall monumental, em 
forma circular, com o diâmetro de 13 metros 
e um pé direito de 18 metros, totalmente re-
vestido de mármore. Um portal de 17 metros 
de altura em alumínio anodizado armado e to-
talmente envidraçado. Do hall partem, ainda, as 
escadarias nobres de acesso ao teatro, à boite, 
ao restaurante, bem como um elevador capaz 
de transportar de uma só vez 20 passageiros. 

Galeria de halls: Ligando o conjunto de ele-
vadores existirá uma galeria ajardinada e de-
corada, formando uma sinuosidade bastante 
harmoniosa. 

Cinema: O cinema constará de platéia, dois bal-
cões, salas de espera. A decoração e o acaba-
mento serão luxuosos, contando, com vários ele-
mentos para proporcionar aos espectadores o 
máximo de confôrto, como, por exemplo, apa-
relhamentos de ar condicionado, contra in-
cêndio, acústica, iluminação, visibilidade, etc. 

Teatro: O teatro estará situado na primeira 
e segunda sobreloja. Para acesso ao mesmo 
existirá um elevador especial de curto percur-
so e de grande capacidade de transporte. Como 
o cinema, estará funcional, moderna e luxuo-
samente decorado e contará com os mesmos 
elementos de confôrto que uma casa de es-
petáculos requer. 

Restaurante ajardinado: No quinto pavimento 
do edifício será instalado um restaurante co-
berto e envidraçado, tendo ainda uma parte 
descoberta inteiramente ajardinada para re-
feições e serviços de bar e lanche ao ar livre. 

Gara.ge: Localizada no sub-solo e ligada di-
retamente à via pública por intermédio de 
rampas e ocupando uma área de 2.500 m2, a 
garage abrigará os veículos dos moradores nos 
apartamentos, bem como os frequentadores do 
cinema, teatro, do restaurante, etc. 

Entrada de serviço: A parte de serviço con-
tará com uma entrada totalmente isolada da 
parte social e será pela rua Ana Cintra e in-
terligando os elevadores de serviço para os 
diversos apartamentos do 4.o pavimento. 

Projeto e construção: Construtora Zarzur & 
Kogan; Engs.~Waldomiro Zarzur e Aron Kogan 

Vista aérea da maqueta do edifício "Simiio Racy'', destinado a apartamentos residenciais, a um 
cinema, a um teatro, galeria de artes plásticas, boite, restaurante ajardinado, play-ground, ga-
rage, lojas, etc. 

Maquete do Edifício "Simão Racy". Parte posterior. 
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Maqueta. Detalhe da fachada do cinema e pavimen' o térreo. 
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1 Corte transversal do 
edifício. 

2 C~rte longitudinal do 
cinema. 

3 Corte longitudinal do 
teatro. 

4 Fachada que dá para a 
rua Helvetia, a lateral do 
cinema. 

Maaueta . com vista da fachada que dá para 
a r~a Ana Cintra. 



Desenho da fachada que dá para a Avenida São João. 

Desenho da fachada posterior. 
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Corte ao longo do edifício. 

Sobrelojas e plateia do cinema 

Sala de espera da plateia do cinema; plateia do cinema; saída de 
emergência do cinema; escadaria de ligação com os balcões; lojas com 
o nível de 1,80 m abaixo da calçada designado por sob-lojas. 
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Planta do andar térreo 

Hall monmnental com um pé direito de 18 metros; galeria de halls; 
primeiro balcão do cinema; bHheteria do cinema; halt do primeiro 
balcão do cinema; casa das máquinas do cinema; lojas; entrada de 
serviço para o edifício; entradas secundárias para o edifício e elevador 
para o teatro, boite e restaurante. 

Planta da primeira sobreloja: 

Segundo balcão do cinema; hall do segundo balcão do cinenia; boite; 
salão de baile; grande hall monumental; teatro no primeiro plano; 
salão para exposição de artes plásticas; cozinha da boite; elevador des-
tinado ao teatro, restaurante e boite e sala de espera do teatro no 
primeiro plano. 
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Plnntn di i scgundn 
Vozio d . sobreloja 

e entrnd ' con-edo,· 1, 
d 

o cmemo· a, elev d ara ser • pnra 20 passa or para o teatr v1ço do edifício 
pl••o e ,ofo ~,.,o,; ""' p,.,, :• '."'""""" e ,;,:"'"""iM do holl e espera no segu:~viços do edifício. t: com capacidade . segwndo o plano ' atro no 

.. 1 

Andar • tipo _ 14 E andar 
scadarias. es com 10 a apartamen' elevador e ha.U partamentos re • 

butidos· to; sala. de . de serviço· 1 s1denciais 
, copa . 1antar • r • , e evador 

empregada e 'te~:çinhda; banhei;~'.ng; dormitóriose chalL social: hatl d o e se . ' quarto om ar , • o ' '"'<º com < po,o =p,- ==• =· a.nque. egada; w e • • de 
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Uma loja em São 

A literatura acerca dmna arqui • etura mais 
utilitária, considerada a qualificação naquilo 
que ela diretamente se refere à função do es-
paço organizado para o comércio, tem sido me-
nosprezada. Entretanto, é certo que algwmas 
tentativas já surgem entre nós, e embora se 
queira considerar o arranjo da loja um ramo 
restrito da decoração, ela deve partir de uma 
arquitetura raciocinada. 
Naturalmente, há que considerar a adequação 
entre a construção e o fim a que se destina 
Não é o caso de pequenas adatações a se fa-
zerem em partes da construção destinadas a 
lojas. Estamos com o problema diante dos 
olhos: o que se destina a lojas constitui a par-
te térrea dos edifícios, na maior parte dos ca-
sos em que a construção de prédios centrais 
encontra essa possibilidade de aproveitamento 
do espaço. Localizam-se, então, as lojas, no 
acaso do desenvolvimento da renovação dos 
prédios centrais, e é a facilidade de acesso do 
andar térreo que determina a preferência. Mas 
as grandes instalações comerciais já constituem 
soluções diretas. Em São Paulo, um centro de 
abastecimento para alguns milhões de habi-
tantes - a próxima etapa demográfica vai re-
velar que estamos no, encaminhando para os 
quatro milhões, e é esta já hoje a medida da 
escala regional, o que não cabe aqui criticar ou 
analisar - os grandes magazines já se im-
põem. O chamado "department stores •• está se 
desdobrando na Capital, e se no centro êle 
não cabe mais apenas no rés-do-chão, dado 
o alto custo de cada metro quadrado, a des-
centralização operada, para os bairros, já nos 
permite encontrar soluções próprias que não 
recorrem no alto desdobramento vertical, mas 

Paulo 
Constr ução: C ia . Con,; l r u tor a Pederneira,; S . \ . 

se situam em poucos andares, sempre visando 
a facilitar o acesso do comprador, o que é um 
problema externo e interno, de organização, 
tanto no que se refere à circulação dos pedes-
tres e dos veículos, como à distribitição no 
interior da loja. 
Começa-se, pois, por unia questão de zonea-
mento - o que e quase exigir-se demais, 
quando o zoneamento ainda é uma lei em 
projeto. . . Mas a arquitetura, ultrapasse d.o o 
limite de zoneamento, nos casos especiais, deve 
procurar a relação entre o cornvrador e o 
vendedor, p?r 1·m bom sistema de colocação 
dos produtos e artigos à mostra. A relação en-
tre a vitrina de mostruário e a localização dos 
estoques deve ao máximo ser evidenciada, para 
que a timidez do cliente muitas vezes evite a 
sua busca de informações. Um sistema de in-
formação engenhoso, sugestivo, pode e deve 
acompanhar o funcionalismo da distribuição, 
oté as últimas conseauências, que é a de con-
duzir o cliente desde a entrada, insensivel-
mente, ao ponto em que vai abastecer-se. Tudo 
deve, portanto, partir de uma viva e lúcida es-
colha das indicações: um bom partido a tirnr 
entre o padrão, a tipificação e a variedad<>. 
para aue não haja um cansaço psicológico, 
um adormecimento do interêsse, tanto dos que 
trabalham a serviço das vendas, quanto nos 
que devem profundamente se sentir atraidos 
e convencidos de que há um grande intuito de 
lhes prodioa!i-mr a melhor oportunidade ... Para 
que se tenha uma idéia de que a arquiteturri 
moderna está intimamente ligada, desde as 
suas origens, a uma boa disposição de coniér-
cio, basta recordar-se que o Crystal Palace nas-
ceu para a Exposição da Tndú.~tria de l 8."; 1 e 

que o emprêgo do vidro fazia um visitante ale-
mão exilado em Londres excla.mar que se en-
contrava em pleno "sonho de uma noite de 
verão visto à luz de um meio dia., ( Lothar 
811cher, Francfort - 1851). O Crystal Palace 
foi a primeira conjugação dos novos materiais 
básicos, o ferro e o vidro. 
É de fato a luz um dos bons fatores da ar-
quitetura do "department stores". Quem com-
pra qv.er ver o que compra. A arquitetura de 
hoje permite que esta condição se realize, por-
que uma das suas melhores definições é a de 
que a arquitetura é transparência. Mas é pre-
ciso não esquecer aue a frequência de um 
ambiente reclama o amortecimento do ruido, 
e tantu os materiais como os recursos de re-
vestimento, de assoalhos e te'o, participam 
destas condições criadoras de um ambiente em 
aue se r~unam a delicadeza e a eficiência, ou 
seja o "service .. em tôda a sua significação 
britânica. Incorpore-se a isto uma noção ex-
tremamente funcional em arquitetura, a flexi-
bilidade do uso das instalações, e verificar-se-á 
que é imp-rescindivel imia b~a orien·ação ra-
ciocinada para um resultado máximo. 
Naturalmente, não consideramos o lu:w ... A 
simplicidade deve sempre convencer o c!ien-
t~. uma idéia de segurança, de inteligente agen-
ciamento dos fato-res entre a solidez e e eco-
nomia, deve estar presente ao seu espírito, 
desde a entrada à saída. Os acabamentos de-
corativos não deverão distrnfr a atenção do 
objeto do "department stores··. será ideal que. 
sem perturbm· as coisas, sem de1nonstrar 11111 
excessivo utilitarismo, chegue-se aqui a criar 
uma atmosfera de permanente interêsse no 
ptí.blico. 
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A Companhia Construtora Pederneiras S. A. 
que tem a seu crédito inúmeras obras dé 
acentuado relkvo no campo da arquitetura, da 
engenharia e do urbanismo, vem de concluir 
as obras do edifício destinado às lojas e es-
critórios comerciais da Sears Roebuck 
S. A., locaU:zada no bairro da Água Branca, 
em São Paulo. 
Edifício de grandes proporções, conta com o 
que de mais moderno existe, como se poderá 
inferir dos seguintes detalhes: 

.E,;cadas rolante,; e e levad ores 

O acesso aos diversos pavimentos é feito pot 
meio de escadas rolantes e elevadores de pas-
sageiros e carga. 
As escadas rolantes, construidas e montadas 
por Elevadores Atlas S. A., foram confeccio-
nadas com matéria prima exclusivamente na-
cional e possuem as seguintes características: 
em número de quatro, de duas em duas, em 
forma de "X", compreendendo cada grupo 
uma ascendente e outra descendente, servem 
do sub-solo ao térreo e do térreo ao primeiro 
andar. Do sub-solo ao térreo, vence um des-
nível de quatro metros e meio, e do térreo 
ao primeiro andar, supera um desnível de 
cinco metros. O tipo adotado é o 32L, ou seja 
de 32 polegadas de largura util, que possibi-
lita a evasão de cinco mil pessôas por hora, 
numa velocidade de 27 metros por minuto. 
A ATLAS, atendendo às solicitações dos 
mais categorizados arquitetos do País, apa-
relhou sua firma de tal forma que hoje ser-
ve não somente ao Brasil como a América do 
Sul, oferecendo dois tipos diferentes de es-
cadas rolantes, os quais satisfazem plenamen-
te todos os edifícios que apresentam grande 
afluência de público, como grandes maga-
zines, repartições públicas, etc. O transporte 
vertical é feito por dois modernos elevado-
res, sendo um de passageiros e outro de car-
ga. O de passageiros tem capacidade para 
quinze pessoas, do tipo super- luxo e desen-
volve a velocidade de sessenta metros por 
minuto, em corrente contínua, dotado de ca-
racterísticas excepcionais, quanto à seguran-
ça. O elevador de carga, que movimenta 
enormes estoques tem a capacidade util para 
dois mil e setecentos quilos. Ambos os ele-
vadores servem os quatro andares da loja. 

Ar condic ionado 

O prédio está dotado de um sistema de ar 
condicionado marca WORTHINGTON, ins-
talado pela CEBEC, CEIBRASIL, BELINKY. 
ENGENHARIA E COMÉRCIO. - 3 854 000 
metros cúbicos de ar por dia de oito horas. 
são filtrados, resfriados, desumificados e dis-
tribuídos pelos 13. 200 metros quadrados de 
área social da loja Sears Roebuck. na Água 
Branca. 780 h.p. de motores, ou seja o equi-
valente à energia para iluminação das casas 
de uma cidade de 12. 000 habitantes. são con-
sumidos pelos motores dos compressores fri-
goríficos, ventiladores e outros equipamentos 
desta grande instalação de ar condicionado 
destinado a trazer confôrto e bem estar aos 
clientes da loja. As temperaturas, ,·olumes 
de ar e fluxos de água são controlados mo-
dulamente por um moderno sistema de con-
trôle pneumático. 



Esquad rias 

• • 

As esquadrias, em liga de alumínio, destina-
das ao edifício da nova loja Sears Roebuck, 
na Água Branca, foram fabricados pela Fi-
chet & Schwartz-Hautmont. 
A liga de alumínio que vem se impondo de 
maneira surpreendente nas construções gra-
ças à sua resistência à corrosão, à sua rigi-
dês e à sua bela aparência que concorre pa-
ra o maior embelezamento das fachadas. Seu 
emprêgo, sua maleabilidade, facilitam con-
sideràvelmente a entrada da luz e do ar, 
elementos importantíssimos nos edifícios de 
grande movimento de pessôas. 

Brisolês - placas de l'Oncr eto armado 

Fornecidos pela firma NEO-REX DO BRASIL 
Ltda., são fabrieados de acôrdo com os 
processos mais modernos, em concreto arma-
do e vibrado, emprestando à construção um 
efeito todo especial, com linhas arquitetônicas 
lindas e modernas. São também de grande uti-
lidade em virtude de sua finalidade nitida-
mente funcional. Apesar de seu grande tama-
nho, foram ditas placas fabricadas em uma 
só peça. 

P roteção contra incêndios 

A nova loja Sears está protegida por um 
equipamento automático de Sprinklers 
"Grinnell "', tipo "Quartzoid" e de uma ins-
talação de hidrantes, fornecidos e instalados 
pela RESMAT Ltda., de São Paulo. O equi-
pamento de Sprinklers, compreende um total 
de 633 Sprinklers tipo "Spray", dividido em 
duas secções, sendo cada uma controlada por 
um jôgo de válvulas de govêrno e alarme. 
Além dêsse equipamento, existem hidran-
tes de 2 1/2 •• com mangueiras, localizadas 
convenientemente em tôdas as partes da loja. 
A alimentação dêsses conjuntos é obtida por 
duas caixas elevadas com capacidade total 
de 60.000 litros, situada em cima da própria 
loja e uma bomba elétrica "Worthington ··, de 
funcionamento automático, aspirando água de 
um reservatório no nível térreo, com capaci-
dade para 454. 000 litros reservados exclusi-
vamente para as instalações contra incêndio. 

Re lógios elé t r icos 

A NEO-REX DO BRASIL Ltda. também deu 
a sua contribuição para as novas instalações 
da loja Sears Roebuck, instalando relógios 
elétricos de aço inoxidável, de magnífica e es-
tilizada apresentação. 

Impermeabilização do edifício 

Os serviços de impermeabilização do edifício 
foram executados pela MONTANA S. A. -
Indústria e Comércio. Na bacia de refrige-
ração e nas caixas de água, o serviço de 
impermeabilização foi feito com argamassa 
de cimento-areia, à qual foi adicionada SIKA 
n.º 1. Suas paredes em concreto foram tôdas 
pintadas externamente em duas demãos, com 
tinta IGOL-lC, antes do encostamento da 
terra e, internamente foi feito um revestimen-
to em duas camadas de argamassa de cimento 
e areia, impermeabilizada com os produtos d;i 
SIKA S. A. Na impermeabilização do gigan-
tesco pátio interno de estacionamento, com ca-
pacidade para cêrca de 500 automoveis, foram 
empregados os mais modernos processos de 
impermeabilização e pavimentação, como uma 
base de três membranas de alumínio e quatro 
camadas de asfalto, colocadas intercaladamen-
te. Em seguida foram executadas placas de 
concreto armado, fundidas no próprio local, com 
dimensão de 2 x 2 m., tendo estas placas as 
juntas cheias de asfalto. Em alguns locais, de-
vido à aspereza do piso, adaptou-se uma mem-
brana de asfalto betuminoso, preliminarmente. 
A fim de facilitar o escoamento das águas plu-
viais, foi executado um enchimento com tijo-
los furados. A seguir, nos rodapés, foi executa-
da uma camada de impermeabilizante que su-
bia cêrca de 15 cms. e penetrava num rasgo 
aberto ao longo das paredes. Nos terraços su-
periores, sôbre uma camada de cimento foi 
feito um isolamento térmico com KIESEL-
GUHR, com três centímetros de espessura e, 
em seguida, colocadas sucessivas camadas de 
alumínio e asfalto oxidado. A fim de ser obti-
da uma completa proteção, foram sobrepostas 
lajotas r\P cimento, entre as quais, há asfalto 
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a • arqu1tet11ra 

Dispondo de escassas referências sôbre o es-
panto causado em sua época pela arquitetura 
aplicada ao mosteiro do Escorial. registramos 
ulteriores e contraditórios que o mesmo sus-
citou. 
Apenas uma pequena maioria de entendidos 
não expressou sua repulsa ante aquele bloco 
de granito quasi azul, de linhas retas. com inú-
meros e simétricos \'ãOs, de fachadas (como a 
ábside\ cegas e lisas. de janelas pintadas de 
branco, de remates dourados e desnudadas 
cúpulas semi-esféricas. Aquele conjunto. ful-
gindo sob o céu azulado e sôbre o fundo ver-
de-negro da serra. ofendia os olhos dos mes-
tres-móres e dos cabidos. O cabido de Sala-
manca reieita,·a. aigWls anos antes, os pro-
jetos "italianos·· para a sua no\'a catedral e 
continuara aferrado ao estilo francês ogival. 
o mesmo que mais tarde recebeu o nome in1-
próprio de gótico. Contudo. as ca'edrais de 
Salamanca e Segô\'ia acha,·am-se ainda em 
fase de construção, quando Juan de Her 
rera já se escandaliza\'a ao parnxismo com o 
gôsto conservador dos espanhois. Ainda hoje 
quatro séculos mais tarde, muitos ainda não 
compreendem a arquitetura do Escorial. 
No entanto. não ocorrera qualquer revolução 
técnica. Os sis'.emas de construção, os ma-
teriais e a mecânica eram em seu tempo os 
mesmos que ha mil anos atrás. Trata\'a-se 
de uma simples evolução de gôsto. consoante 
um desenvolvin1ento geral do pensamento eu-
ropeu. Tais progressos chegavam à Espanha 
com o costumeiro atrazo. mas a tempo de 
prO\'OCar escândalos. 
Há ,·ários lustros que a arquitetura mundial 
encontra-se em franca evolução, não só pe-
la introoução de novas idéias estéticas, polí-
ticas. sociais e econômicas e de novos sistemas 
de ,•ida, portanto, de novas necessidades e exi-
gências do homem. mas também pelo surgi-
mento quasi desordenado de técnicas que mo-

O a,,ror dês1e artigo publicaào em "A. B. C. ", 

órgão da imprensa madrilenha. tece lôas aos 

jovens arquitetos espanhois que vão procuran-

do romper os có1iones de uma arquitetura jó 

superada pelo tempo. Esses arquitetos estão 

longe de conquistar para a Espanha a posição 

alcançada por mna nação bem mais jot>em. c:>-

mo o Brasil. Dir1tlgando este artigo Habitat 

transmite aos seus leiwres a situação ornai do 

orq11itetu ro espm1 hola. 

dificaram todos os princípios de construção. O 
próprio conceito de equilíbrio. que parece 
acompanhar o homem desde a criação, sofreu 
perturbações. E hoje erguem-se estruturas que 
o homem considerava absolutamente impossí-
veis. e surgem tentadoras possibilidades para 
as mais incríveis audácias em matéria de pla-
nejamento. 
A Espanha resistiu a nova arquitetura e até 
reagiu contra a mesma. no esfôrço heróico. mas 
inútil, de deter a torrente do gênio arquitetô-
nico nacional que procurava todos os diques. 
Assim, experimentou-se, primeiro, soluções in-
transigentes no intento de ressuscitar velhos 
estilos. 
Era natural que as jovens gerações de arquite-
tos quizessem galopar nos largos campos des-
cobert~s pelos veteranos Wright. Le Corbusier 
e Gropius. 
Os dois últimos são europeus puros, ainda mais, 
centro-europeus. 
Tais vanguardeiros foram seguidos com entu-
siasmo por a1·quitetos não americanos. ao con-
trário do que se supõe em geral. mas por euro-
peus ou latino-americanos: Neutra, Alvar Aal•o. 
Niemeyer. Breuer, Mies van der Rohe, Ponti. 
É natural que a riqueza da América os levasse 
a desenvolver num meio propício o gênio ar-
quitetônico europeu. Mas a nova arquitetura 
universal, a que em última instância há de pre-
dominar a fim de marcar a passagem desta ci-
vilização pela face da terra, é fundamental-
mente européia e nasceu. como todos os gran -
des movimen~os do espírito numa bem peque-
na parcela do glôbo, banhada. por alguns pe-
quenos r ios e semeada de algumas pequenes 
cidades, quasi provincianas ao lado das urbes 
americanas. 
Era natural, portanto que os arquitetos espa-
nhois, senhores de uma tradição que imprimiu 
tanta beleza em nossas cidades, decidissem 
perder o 1·espeito i;or um conservadorismo 

Arq. 11!. Fisa.c, Igr. de S. Domingos, Valladolid. 

Vic l or de La Se-rra 

que não poderia imperar por mais tempo. 
Devemos reconhecer, a bem da verdade, que 
uma geração de arquitetos cinquentões, lide-
rados em Madrí por Secundino Zuazo. já for-
mara a vanguarda que progrediu com difi -
culdades num clima onde se identificava fà-
cilmente com formas políticas qualquer au-
dácia estética: um clima em que se chegou a 
denominar a nova arquitetura de ··marxista··. 
A arquitetura do nosso tempo. funcional como 
sempre foi tôda bôa arquitetura destinada a 
servir o homem em cada época, conforme o seu 
espírito e as suas necessidades, impõe-se. afi-
nal, na Espanha, e na medida em que saiu pa-
ra o mundo começou a colher laureis. 
Em 1951, na IX Exposição Trienal de i\-1ilão, Go-
derch de Sentmenal, Valls e o crí,ico Santos 
Torroela, conquistaram, para a surpresa de to-
da a Europa, o Grande Prêmio. Em 1954, outros 
tres espanhois levantaram o mesmo laurel na 
X Trienal de Milão. A Espanha encontrou-se 
assim, após um período de tinúdez e de re-
traimento, à frente de tôda a Europa no cam-
po da nova arquitetura. Foram desta vez., 
outros três jovens: o arq. Ramon Vazquez 
Molezum, o escultor Amadec nabino e o 
pintor Manuel Suarez Molezun. 
Um escultor desconhecido para a maioria dos 
espanhois como admirado pelas minorias se-
letas da Europa, E:luardo Chillida. obte,·e a 
Medalha de Honra com suas sínteses em fer-
ro. Na Exposição Nacional de Arte Sacra de 
Viena. em 1954, a Medalha de Ouro de Ar-
quitetura coube, apesar da comi;etição dos 
maiores nomes da Europa a Miguel Fisac, 
com o projeto da igreja de São Domingo de 
Valladolid. 
Ao grupo de espanhois hoje reconhecido no 
mwido da arte, Dali, Picasso. J. l\fuó, Chillida 
Lhorens Artigas, junta-se o primeiro grupo 
da arquitetura: Coderch de Sentmenac, Fi-
sac, Vasquez, Molezum, Valls. 

Arqs. Coderch e Vofü, Edificio em Barcelona 



Arq11itetura moderna no México 

O arq. Felipe N. Ortega junto à maquete do Hotel "Old México". Os gra• 
deados são abrigos para carros e qu.e abrem em cada unidade e se des-
tinam a dar aos hóspedes áreas individuais de estacionamento. 

Arq. Felipe N. Ortega. Clínica de Saúde Publica de Hermosillo. À nu-
reza das linhas modernas, ditadas pelas, suas funções, o edifício alia a hu-
manidade do desenho eclesiastico local. 

Arq. Felipe N. Ortega, Casa s11burbana para 

Um sólido progresso educacional e social acompanhou a crescente 
prosperidade de Sonora, México. Em sete anos, Sonora construiu 231 
edifícios escolares para uma população infantil de quase cem mil 
pessôas. A Universidade de Sonora foi ampliada a fim de atender às 
necessidades de um crescente número de candidatos. 
Êste progresso de Sonora refletiu- se em sua capital Hermosillo, onde 
um surto de construções mudou a aparência da pequena cidade. A 
catedral colonial-espanhola, com suas tôrres barrocas, ainda domina a 
Plaza, mas dentro dos limites da cidade erguem-se alguns dos mais 
notáveis edifícios de todo o México. Es:as estruturas precisas e fun-
cionais, com as suas linhas puras e seus frontespícios ordenados, re-
presentam a obra do arq. Felipe N. Ortega, que se fixou em Hermosillo 
em 1941. Formado na França e pela Universidade do México, seus 
projetos, quando estudante, sempre foram premiados. Em 1938, obteve 
o primeiro prêmio para um projeto de uma nova estação rodoviária. 
Em Hermosillo, recebeu seu primeiro encargo quando projetou o edi-
fício do "Seguros dei Pacífico", o qual flanqueando a estrutura prin-
cipal, estende-se numa ampla arcada, cujo espaço é alugado a pequenos 
armazens e lojas. A partir de então, Ortega construiu hoteis, 
agências de automoveis, uma clínica, um banco, edifícios comerciais e 
residências. O conjunto de museu e biblioteca que acaba de concluir, 
é considerada uma das melhores expressões do moderno traçado insti-
tucional. Os seus materiais favoritos são o tijôlo local, o concreto, o 
concreto armado e o vidro, empregando, ainda chapas de vidro, tijô-
los de vidro para "introduzir o exterior tropical". Por extranho que 
pareça, quase não se usa tijôlo de adôbe, o mais comum dos materiais 
de construção no México. 

Um único conjunto de biblioteca e museu. 
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A Melanésia e o 

Os leitores versando como estão em movimentos 
artísticos de importância histórica, por certo 
cuidarão à primeira vista que o titulo deste 
artigo contém um êrro. Todavia, está bem 
certo. Não se trata de Dadaísmo, e sim de 
Dadismo, têrmo que adatamos do primeiro no-
me de Dadi Wirtz após observações e conhe-
cimento de sua obra originalíssima. 
Mas acaso êste jovem gravador suiço de 23 
anos de idade que concorreu à 2.ª Bienal de 
São Paulo na turma dos "Estrangeiros Es-
pontâneos", apresentou trabalhos dignos da 
formação de uma escola ou de um movimen-
to? Nem por isso. As águas- fortes, xilogravuras 
e aquatintas que expôs no Ibirapuera não pas-
saram de boas recordações nostálgicas das fral-
das do Jura. Seu movimento foi outro, mas 
dentro da arte ainda; aos vinte anos de idade 
fundou o Dadismo nas selvas da Nova Guiné, 
em Madang, longe do Estreito de Torres, nas 
sombras do rio Sepik. 
Pois, como todo artista na adolescência, Dadi 
principiou a sentir ânsia de evasões misterio-
sas e absurdas, bem baudelaireanas, espécie de 
convites difusos acenados pelas cinco partes do 
mundo como cinco dedos tentadores. A culpa 
foi do pai, que, sendo etnólogo e andando a co-
lher para museus europeus material de inte-
rêsse na Malaia, na Melanésia, na Austrália, na 
Micronésia e na Polinésia, ou levava o filho 
ainda criança através das latitudes e longitu-
des descobertas por Magalhães, Torres, Tas-
man, Vancouver, La Perouse, Bougainville e 
Dumont d'Urville, ou no regresso lhe reaviva 
a saudade estilhaçante da Oceania. 
E eis que já a Arte andava nisso, mexendo com 
o garoto, como antes mexera com Rimbaud, 
Gauguin, Kipling, Venceslau de Morais e Ste-
venson ... Personagem prematura de Conrad, 
Dadi primeiro vai terminar seu artesanato de 

"Dadismo" 
~fanu el Germano 

civilização no Atelier 17, em Paris, logo se tor-
nando assistente de Hayter. As idas e vindas 
do pai acabaram fazendo-o esquecer o Jura, 
Saint-Germain-des Prés, a Europa "aux an-
cien~ parapets ", e rumar para o dorso daque-
le imenso pássaro pousado no dorso da Austrá-
lia, a Nova Guiné, que de corpo estendido co-
mo estrutura ecológica para o mW1do, guarda 
em seus 86.000 quilômetros quadrados reser-
vas de cacau, café, arroz, cana de açucar, fumo. 
algodão, inhame, banana e coco .. . 
Numa das últimas vêzes, mW1ido de malas re-
pletas de lapis de côr, tintas holandesas e blo-
cos de papel, de máquina de filmar e de ape-
trechos de gravador, levou dois anos longe da 
civilização, entre tribos que fabricam esteiras, 
cestos, machados, enxós, fundas, azagaias, ca-
noas, tambores, máscaras e estranhíssimas ca-
sas erguidas para o céu como ogiva de terra e 
mato. Espécie de Lord Jim Fedelho, do livro 
de Conrad, enquanto não arranjava doze li-
bras para voltar, distribuiu o material pela 
criançada e inaugurou o dadismo. Ou melhor 
se reencontrou, na pureza da arte eterna e 
futura, de que as crianças são as guardiãs 
permanentes. 
Ainda recentemente uma dessas comissões tí-
picas da UNESCO publicou interessante livro 
de pinturas de crianças do mundo inteiro, de 
tôdas as raças. Naquelas páginas repletas de 
estudos psicológicos de autores internacionais 
fazendo sua mesa redonda para a critica oci-
dental embasbacada, se vê a vocação artísti-
ca já irromper com força, virgindade, em gra-
fismo e cromatismo novos criando uma rea-
lidade onírica, entre Chagall e Redon ... 
Mas essa criançada do album cil·cW1specto da 
UNESCO promana de nações civilizadas, dese-
nha e pinta como se tivesse como pátio de re-
creio o Armor Show ou o Palácio dei Giardini 



da Bienal de Veneza. Ao passo que os papuas 
e os negríticos da banda sul da Nova Guiné, 
(numa de cujas aldeias Dadi não descobriu co-
balto, níquel, crómio, ferro, carvão nem ouro, 
mas a arte primitiva e intacta) interpretam um 
outro elemento nascido em florestas e rios tro-
picais, espécie de Macunaima oceânico: a arte 
abstrata pura! Sim, pois o que essas crianças 
de no máximo seis anos, rabiscam, desenham e 
pintam é específicamente um mundo diferente 
do continente negro que pintores congoleses de 
Elizabethville, como Mwenze e Bata, interpre-
tam. Dadi Wirtz, que no Rio de Janeiro traba-
lhava com Burle Marx, ia mandar-nos através 
de Geraldo de Barros centenas dêsses trabalhos 
espontâneos. Mas eis que o pai morre em suas 
andanças pela Nova Caledónia e Java. Dadi 
escreve-nos um bilhete a lapis, embarca para 0 
desconhecido, vai buscar o imenso material 
que herdou e com que atulhará por certo, os 
museus do Rio e de São Paulo. Mas o teremos 
por aqui em breve ou lhe dará de novo a fe-
bre e herdará a mania paternas. Vira os de-
senhos dos garotos papuas ou, transforman-
do-se num novo e prematuro Albert Schweitzer 
fará de Mandag sua nova Lambarene, cur-
sando, aprimorando o dadismo, até voltar 
um dia com êsse tesouro opimo da arte pri-
mitiva de que são guardiãs as crianças lúci-
das e intatas das selvas e os loucos aparente-
mente sa:urados dos manicômios do ocidente? 
Selvas, cubatas triangulares e ponteagudas, en-
trepostos do real e do onírico, com troncos ta-
bus esculpidos, com totens milenares, onde pe-
queninos Macunaímas da Oceania, nos galpões 
que máscaras vigiam como imensas cabeças de 
múmias nas margens do Sepik, preparam o Da-
dismo da Milanésia, essa matéria-prima para a 
arte do futuro ... 
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Abram Games, Cartaz turístico. 

Abram Games, Cartaz publicitário. 

o cartaz na Inglaterra 

Durante a última guerra o cartaz atingiu na 
Grã Bretanha um nível provàvelmente iné:lito 
na sua história gráfica. Trabalhando pelos in-
terêsses da liberdade e da pátria, os desenhis-
tas ingleses produziram cartazes que iriam re-
volucionar o desenho de sentido publicitário 
dando-lhe nova feição. Os cartazes instrutivos 
e educacionais tomaram grande impulso na 
época da guerra, e era de esperar que na paz 
êsse progresso se desenvolvesse grandemente. 
No entretanto não foi tão . súbita e marcante 
como se esperava; houve mesmo declínio, vol-
tando ao nível rotineiro anterior. É que, vigo-
rando medidas de fiscalização e de restrição, 
para se obter o soerguimento através da pou-
pança, a indústria não podia mesmo se aven-

Abram Games, Cartaz teatral. 
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turar à nova técnica do desenho comercial. 
Dada a deficiência do consumidor, o mercado 
não precisava de valores estimulando a com-
petição; de forma que os eventuais cartazes 
refletiam a extrema indiferença e apatia dos 
compradores. 
Mas dei:;ois, com o despertar da indústria, co-
meçou a avolumar-se a competição no próprio 
país e no exterior; essas novas condições exi-
giram, por conseguinte, mudança de atitude. 
Terminadas as restrições e acabado o raciona-
mento, houve estímulo nas manufaturas em de-
manda de novos compradores e mercados. As-
sim, hoje mais do que nunca, os serviços do 
desenhista de cartazes constituem uma das 
causas do despertar da consciência da indús-
tria. 
Torna a haver, portanto, progresso na qualidade 
dcs cartazes, e por tôda parte os vemos anun-
ciando produtos que antes jamais usavam em 
suas propagandas o desenho moderno. 
Diante da reação favorável do público, os in-
dustriais oferecem condições vantajosas tanto 
aos artistas novos e promissores como aos mais 
conhecidos já. De maneira que os cartazes se 
tornam mais racionais e apelam não só para os 
olhos como para o espírito também. Após a 
adversidade, a atmosfera serena e laboriosa da 
nação se reflete nos desenhos onde transpare-
ce a sagacidade natural do inglês misturada 
com muito senso de humor. Os desenhistas 
abandonaram os motivos meramente decorati-
vos ou abstratos, e começam a usar idéias fun-
dadas nos aspectos comerciais do cartaz. Maus 
cartazes podem ser vistos ainda, mas não com 
a frequência de outrora. A tradição na Ingla-
terra é muito forte, e vários desenhistas con-
tinuam a empregar figuras realistas e nature-
zas mortas a respeito de alimentos e outros 
produtos. Para alguns dêsses cartazistas en-
contramos perfeita justificativa, se considerar-
mos que sempre haverá necessidade e procura 
de propaganda. Mas julgamos que a escolha do 
bom cartaz moderno será apenas uma questão 
de tempo e experiência. Os esforços conjugados 
dos artistas, dos serviços públicos e das emprê-
sas comerciais visam já a produção de carta-
zes de alta categoria não só sob o ponto de 
vista gráfico como também em relação com a 
indústria moderna e as exigências sociais. 

Exposição d o 
Art Director Cluh 

Rosy F. de Borba 

A trigésima terceira exposição do "Art Direc-
tor Club" de Nova York foi realizada nas 
galerias da Associated American Artists. A 
um juri formado por 33 eminentes diretores 
artísticos e artistas, foram submetidos 11.762 
trabalhos, dos quais 423 escolhidos. Cada ano 
o "Art Director Club .. envia para o estran-
geiro um determinado número de trabalhos. 
Assim, êste ano coube à América do Sul uma 
parte da coleção da sua trigésima terceira 
exposição e em São Paulo, sob os auspícios 
do United States Information Service e da 
J. Walter Thompson Company do Brasil, rea-
lizou-se no Museu de Arte a l.ª Exposição de 
Arte Publicitária norte-americana. 
Trabalhos em branco e prêto e em côres para 
anúncios em revistas e jornais, páginas edi-
toriais, folhetos, capas de revistas, comerciais 
de televisão, publicidade em revistas especia-
lizadas, enfim as criações dos mais famosos 
artistas publicitários e diretores artísticos nor-
te-americanos deram felizes mostras de quan-
to se realiza nos Estados Unidos no domínio 
da arte publicitária. Entre os nomes que 
nesta exposição se apresentaram figuram os 
de Irving Penn, Joseph Gering, Jerome Sny-
der, Dennis Stock, Bradbury Thompson, Will 
Burtin, Giorgio Giusti, Aldo Giurgola, Joseph 
Oliver, Leo Lionni e outros. 
Certamente a América do Norte deu um ma-
terial, abundante em quantidade como em va-
riedade de tendências. Compreendeu, sem 
dúvida que a fim de tomar a publicidade 
o mais eficiente possível, deve ela procurar 
atender às naturais aspirações do homem, às 
quais, em suma, se reduzem a aspirações ao 
bom, ao verdadeiro e ao belo. Ao bom, pon-
do em evidência o serviço que lhe presta, ao 
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Publicidade em jornal. Dir. artístico: Robe-rt 
Staples. Artista: Robe-rt Osborn. 

verdadeiro, dizendo a verdade, ao belo pro-
curando agir sôbre sua fantasia. tsse ter-
ceiro elemento deve servir para chamar a aten-
ção do público sôbre a publicidade, mediante 
a apresentação artística de ums imagem qual-
quer. Não há necessidade de que esta ima-
gem, mesmo se distante se refira diretamente 
ao objeto da propaganda, contanto que, por 
meio de um têxto explicativo ou mesmo por 
sua própria fôrça de sugestão, possa por em 
relêvo as qualidades do produto que se ofe-
rece à venda. Assim, por exemplo, a fôrça 
hérculea de um atleta, mostrando seus mus-
culos, chamará a atenção sôbre a fôrça. o 
poder que a Shell quiz comunicar ao público . 
É evidente que o público de uma categoria 



superior, o público melhor informado e mais 
culto, apreciará as manifestações que se apro-
ximam por gôsto e estilo às tendências pro-
gressistas da arte, e é natural que o público 
menos culto e mais tradicionalista ficará de 
preferência ligado às interpretações da arte 
do passado. Mas, o que importa, antes de 
quaisquer considerações de arte antiga ou mo-
derna, é que as manifestações sejam simples-
mente belas. Agradará a expressão artística, 
que contiver os elementos de um estilo bem 
realizado, e agradará mesmo aos que não lhes 
sabem analizar as razões e as causas. 
Como a arquitetura e as artes figurativas, as-
sim também as manifestações publicitárias pro-
curam seguir o mesmo caminho, na tentativa 
de interpretar o gôsto e o modo de vida do 
público. Assim podemos dizer que as mani-
festações publicitárias se dirigem por um lado 
à parte racional do homem, informando-o de 
maneira clara comunicando-lhe uma convin-
cente mensagem identificando a publicidade 
ao seu leitor e, por outro lado, agindo sôbre 
sua fantasia, sôbre sua tendência ao belo, 
ao atraente e apresentando o que se deseja 
oferecer em forma esteticamente válida. Pro-
curando informar de maneira clara, objetiva e 
ràpidamente compreensível, o ar:ista publi-
citário evitará as abstrações, mas pelo contrá-
rio ficará sempre ligado às realidades do 
mundo. 
Algumas vêzes servir-se-á do humorismo para 
surpreender o público, para prender- lhe a 
atenção e prepará-lo à compra. Outras vêzes, 
envez da representação fiel do objeto, pro-
curará de preferência a expressão simbólica. 
A própria arte fotográfica, através do talento 
de seus artistas, consegue que a reprodução 
fotográfica de um objeto apareça antes de 
mais nada como um meio de sugestão, como 
um símbolo. Ao lado dos outros artistas, os 
fotógrafos também conseguiram, apesar do res-
peito pelo objeto e da perfeição técnica, a 
interpretação fotográfica subjetiva da realida-
de, dar livre curso à sua imaginação cria-
dora e fortalecer sua posição no campo da 
arte publicitária. 
P.ssim conseguem retratar, como também dar 
:'.s suas imagens um significado. 
Exemplos de publicidade para a televisão, 
apresentados na Exposição do Art Director 
Club, revelam um bom gôsto que, pode enfim 
também se impor num campo que parecia até 
então refratário à aceitação de regras que 
valiam em tôdas as outras formas de apre-
sentação visual. Além de apresentarem idéiae 
originais, demonstraram eficientes métodos pu-
blicitários. Ao conjunto do anúncio, os ar-

Desenho em prêto e branco; a única côr do conjunto é o vermelho 
da capa do "Time''. 

Anúncio para a publicidade 
Selt-o da General Foods. 

tistas têm dado uma sempre maior importân-
cia. Assim, uma propaganda inteligente apre-
sentará produtos prosaicos de forma interes-
sante e atraente. 
Will Burtin, diretor artístico e artista da re-
vista farmacêutica "Scope ,. diz que tanto as 
coisas mais prosaicas como as mais expressi-
vas de fenômenos invisíveis, como os átomos 
ou os micróbios, podem ser sugestivamente 
pintados quando relacionados às mais óbvias 
coisas da existência diária do homem. Às 
vêzes para se atingir um novo público, de-
vem ser usados meios muito tradicionais, por-
que somente o que já é familiar • pode ser 
mostrado mais aventurosamente em têrmos de 
estilo, côr e desenho. 
Incentivando os bons artistas a se dedicarem 
à publicidade, procurando formar novos ta-
lentos e dirigí- los para a publicidade, apon-
tando aos anunciantes a vantagem de aceita-
rem a melhor arte, o Art Director Club nun-
ca esqueceu seus objetivos e seu forte espí-
rito de equipe. Assim, diretores artísticos, ar-
tistas e ainda a agência e o anunciante, con-
siderando carinhosamente o caráter do público 
ao qual o apêlo é feito, realizam harmonioso 
trabalho, conseguindo felizes resultados e ten-
do sempre em vista sua principal meta, que 
não é outra senão a de aumentar a venda 
dos produtos lom,ados pela propaganda. Hàbil-
mente treinados e dirigidos os artistas publi-
citários, procuram às vêzes subordinar suas 
fantasias no interêsse dos outros ou advogam, 
com brilho, a causa de alguém à cujas ne-
cessidades adatam sua maneira, ou ainda con-
seguem, através de suas criações artísticas in-
sinuar- se, sàbiamente, no subconsciente do 
público. A exposição do Art Director Club 
quer principalmente mostrar ao público que 
arte e publicidade existem realmente e bas-
tante vivas e que ambas contribuem ao em-
belezamento de nossa vida quotidiana, crian-
do-lhe novos cenários. 
Não devemos, contudo, distrair nossa atenção 
dos riscos que podem acarretar exposições de 
tal natureza. Numa época em que se veri-
fica o absoluto primado do interêsse econô-
mico sôbre todos os outros interêsses huma-
nos, muito cuidado devem mostrar os orga-
nizadores de exposições de arte publicitária. 
e também de maneira geral, os responsáveis 
pelo desenvolvimento dessas atividades artís-
ticas nos grandes centros industriais e comer-
ciais. Não suceda que, na intenção de elevar 
cada vez mais o senso estético do grande pú-
blico, em vez de se atingir tal fito, consiga-se 
apenas reduzir a arte a um desprezível servo 
do comércio e da indústria. 

Como provavelmente se sabe, muitos pintores 
abstratos são também desenhista.s de publici-
dade. Quem observa nos jornais europeus os 
novos elementos abs'.ratos que fazem parte dos 
reclames, não pode deixar de notar como esta 
polêmica da arte contemporânea participe da 
vida "visual" da nossa geração. Reproduzimos 
aqui u.m desenho de E1({}ênio Carmi, no se-
manário "Época". 

Já faz meio século que vemos, ininterrupta-
mente, nos jornais do mundo inteiro anúncios 
como êste que recortamos do "Paris- Presse". 
Haverá pois um mundo, um mtmdo povoadís-
simo de milhões e milhões de pessoas, que 
mantém ainda idéias tradicionais 110 qi,e con-
cerne ao adôrno da própria pessoa? Evidente-
mente. Antes as rendas eram prodi,to de pa-
cientes frabalhos ma11uais: agora provém de 
máqtlinas rapidíssimas. Mas a máquh1a subs-
tituit, apenas a fadiga man,ual; o "gôsto" não 
progrediu. Não existem neste setor criadores 
de "desenho indust1·ial", 
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Gustave Courbert, ''Desenho de cervos no crepúsculo"', 1865. 

Courhet, • pai da • pintura realista 

No ano de 1819, nos arredores de Ornans, perto 
da cidade de Besançon e das montanhas do 
Jura, nasceu uma criança cujo destino consis-
tiria em ser não apenas um pintor excepcional 
e o homem mais orgulhoso, como também um 
dos mais pobres e revolucionários de seu sé-
culo, que, em 1871, em Paris, durante o movi-· 
mento sedicioso, chamado Comuna, foi tido 
em parte como responsável pela demolição da 
famoso coluna Vendôme a qual, na praça do 
mesmo nome, suportava a estátua de Na-
poleão I. 
Chegou a Paris em novembro de 1840, sem 
dinheiro, porém decidido a conquistar a gló-
ria. Sua arma era o pincel; seu escudo, a 
paleta; e seu universo, as telas. Veio deci-
dido a ser um mestre consumado, a pintar 
com gênio e proclamar, orgulhosamente, por 
tôda parte, a sua ai·te e o seu talento. 
Na verdade, até então, Gustave Courbet nada 
fizera que pudesse justificar tanta segurança. 
Na idade de 21 anos, saiu, sem diploma, do 
curso secundário de Ornans e do colégio de 
Besançon; sabia apenas ler e escrever; igno-
rava mesmo a ortografia, sentia mais prazer 
em inventar do que em aprender- Por isso, 
seu programa de estudo era muito simples: 
proscrever o latim, o grego e as matemáticas, 
mas desenhar, compor música, escrever poe-
mas, organizar balbúrdias, ganhar dinheiro e 
nunca se confessar! Seguiu êsse programa até 
o fim de sua vida. Na tagarelice e obstina-

ção igualava a seu pai, proprietário de algu-
mas casas, o qual, quando não era visto pas-
seando a pé ou a cavalo, andava pelas feiras, 
rindo, gritando e ridicularizando os outros. 
Embora fôsse um burguês autêntico, o velho 
Courbet queria parecer o contrário. ítste 
exemplo levou provàvelmente Gustave a se 
proclamar o primeiro "realista·•. 
Qual foi realmente, porém, êsse "realismo?·· 
Isto: o emprêgo da terminologia, que teve ori-
gem na Revolução Francesa e no império de 
Napoleão; era uma demonstração de estética 
e, como tal, usada ainda no ensino das artes. 
Falava-se frequentemente em "Beleza Ideal", 
"Ideal Clássico", etc. 
Ser "realista" era simplesmente, por assim 
dizer, atormentar os burgueses e os pintores 
oficiais, pintando sujeitos plebeus e pessoas 
vulgares. Na época das alegorias, em que se 
evocavam cenas mitológicas e bíblicas, assun-
tos e personagens históricos, o simples fato de 
Courbet pintar pessoas, animais, ou paisagens 
familiares era o bastante para fomentar uma 
revolução. 
Até os artistas que se tornariam mais tarde 
"impressionistas", por volta de 1860 proclama-
vam-se discípulos de Courbet. E a única ra-
zão disso foi encontrarem nêle um mestre de 
insubordinação. 
Mas parece certo que o orgulho de Courbet, 
seu anticonformismo com as idéias e o pe-
dantismo burgueses, têm sua fonte na aristo-
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cracia rural de onde nasceu. A despeito de 
suas atitudes revolucionárias, Gustave não 
desprezava os ricos. Pelo contrário. alegra-
va-se em sua companhia e, como êles, gos-
tava de viver confortàvelmente, comendo e 
bebendo à vontade. 
Seu orgulho pelas suas obras, a convicção 
íntima e, além disso, justificada, da perfeição 
de sua arte, tornaram-no inacessível ao ridí-
culo. Olímpico, Courbet ignorava o que era 
ser ridículo. 
Desde menino Gustave tinha grande admi-
ração por sua pessoa. Seu físico fascinava! 
Para êle, nada existia mais encantador, mais 
divino que o seu próprio rosto. 
Como Rembrandt, passou a vida a fazer seu 
próprio retrato. Os museus tinham muitos 
auto- retratos de Courbet, sem ou com a sua 
linda barba prêta, mas com seu cachorro pre• 
ferido (1844) e com seu cachimbo; há retrato 
de Courbet ferido, Courbet sorrindo. Courbet 
sonhando e outros muitos Courbets, sem falar 
do mais famoso, o Courbet no seu "atelier·· 
onde, entre outras pessoas célebres. sobressai 
o retrato do poeta Charles Baudelaire. amigo 
íntimo de tantos anos. 
Pintar a realidade, perceber as coisas. tal foi 
o seu ideal de artista. Desprezou primeira-
mente os românticos, depois os clássicos. O 
único poeta de que gostou foi Baudelaire. 
Por quê? - Porque Baudelaire foi "um fa-
bricante de sonhos que não tinha mêdo da 



fealdade", Courbet fêz um extraordinário re-
trato do poeta. Durante a vida inteira gostou 
de pintar unicamente pessoas que êle conhe-
cia bem, como o compositor Berlioz, os escri-
tores Prond'hon, Vallés, suas próprias irmãs, 
etc. 
Courbet visitou todos os museus que encon-
trou e, nêles. observou cuidadosamente as téc-
nicas dos pintores Hals, Zurbarán. Velásquez, 
Caravaggio, Géricault e Rembrandt. Durante 
sua ,·iagem de um ano à Holanda, Gustave 
Courbet estudou pintores que se caracteriza-
vam pelo realismo dos pormenores, aprenden-
do com êles a estampar na tela cenas íntimas 
de famílias. a alegria barulhenta e grosseira 
das feiras, a rusticidade dos operários, a sin-
geleza dos pastôres, as feições carregadas de 
um marujo ou de um pescador bronzeado pelo 
sol. Com a sua "Tarde em Ornans·•, os "Cam-
poneses de Flagey ·•, os "Quebradores de Pe-
dras" e, sobretudo, o "Entêrro em Ornans ··, 
faz-nos penetrar na arte íntima e nas cenas 
comuns da vida; demonstrou que os humildes 
servem também de fonte de inspiração para 
os pintores. ''O Homem com a cinta de cou-
ro ... que se iguala a uma obra de Rembrandt, 
mostra que êsse inovador era um mestre que 
as gerações futuras considerariam como um 
gênio, fato êsse que está acontecendo nesta 
segunda parte de nosso século. 
Mas, em seu tempo, o êxito de Courbet se 
baseou no escândalo. Todos falavam dêle, 
mas censurando-o. Os acadêmicos, os críticos 
e os burgueses estavam furiosos. Quando o 
diretor-geral das Belas-Artes, o Conde de Nie-
werkerke convidou Courbet para almoçar com 
êle, em nome do govêrno, a fim de pedir-lhe 
que pintasse uma tela convencional para o 

Oustave Cvu.rbet, "As moças da cidade", 1851. 

Estado, Courbet aceitou. Durante o almôço, 
porém, afirmou que só pintava aquilo de que 
gostava, que somente êle podia apreciar a sua 
pintura, que êle era o único artista contem-
porâneo capaz de pintar com vigor e origina-
lidade! "O Senhor Courbet é muito soberbo", 
retrucou o conde. "Sou o homem mais orgu-
lhoso da França!", exclamou o pintor. 
Quando amigos e curiosos invadiram seu 
grande "atelier à Rua Hautefeuille, em Paris, 
Courbet continuou a pintar, falando, rindo e 
cantando com uma voz de tenor. Depois. 
mofando de outros pintores, gritou: "Da Vinci, 
Ticiano? Ladrões!·• ''Rafael Sanzio? um retra-
tista sem idéias... Só há um pintor genial: 
Courbet, abaixo dêle, Velásquez e Rem-
brandt!". 
Almoçando e jantando com um grupo de ar-
tistas ruidosos, entre êles Corot e Daumier, 
Courbet falava com muita seriedade de assun-
tos que ignorava! ... Nunca conseguiu deitar- se 
nem levantar-se cedo; só trabalhava à tarde, 
durante várias horas seguidas. 
Na guerra franco-prussiana de 1870, dá-se o 
desmoronamento do império napoleônico e 
com êle a derrota da França. A revolução 
explodiu em Paris onde a Comuna tomou 
posse. Tomou-se a decisão de destruir a co-
luna Vendôme, símbolo do despotismo. Cour-
bet, presidente da Federação dos Artistas, de-
pois Ministro das Belas- Artes, opôs-se a isso. 
Sua opinião não prevaleceu e, em 16 de maio 
de 1871, diante de 20.000 pessoas, a coluna foi 
derrubada. 
O govêrno que restabeleceu a ordem acusou 
Courbet dêsse ato de vandalismo. Depois de 
alguns processos, o pintor foi condenado a 
cinco anos de prisão ou a trinta anos de exí-

lio. Escolheu o exílio e foi para a Suíça, viver 
em Tour-de-Peilz, pitoresca vila às margens 
do Lago de Genebra. Em pouco tempo tinha 
novos amigos; eram na maioria pintores suíços 
e franceses exilados. Viveu alguns anos em 
relativa felicidade, não sem saudades da sua 
terra natal. Na idade de 54 anos, ficou doen-
te e, durante quatro anos, sua saúde se foi 
debilitando cada vez mais. Ficou mental-
mente abatido quando chegaram notícias de 
que todos os seus bens tinham sido vendi-
dos em Paris, por conta do govêrno. Sua 
única consolação, antes de falecer, foi a che-
gada de seu pai, que, com 84 anos de idade, 
estava forte, izozando sai',de No dia 31 de 
dezembro de 1877, às 6,30 horas da manhã, 
após uma hora de agonia, Courbet faleceu. 
Anos mais tarde, um dos amigos íntimos de 
Courbet revelou o extraordinário segrêdo do 
primiro pintor realista. Um dia em que Cour-
bet o havia convidado a acompanhá- lo pelo 
campo para pintar, o amigo ficou admirado 
ao ver Courbet tirar uma tela nova de sua 
embalagem; era prêta, como que impregnada 
de tinta Nanquim. "Você está espantado", 
disse o artista. "A natureza sem sol fica 
prêta. Eu faço como o sol; ilumino e o qua-
dro fica pronto!" 
Na Europa, alguns artistas imitaram ou adap-
taram a maneira realista de Gustave Courbet, 
distinguindo-se: na França, Bonnat, Carolus 
Duran e Ribot; na Bélgica, Charles de Groux, 
Stevens e Constantin, Meunier, Israels, Mauve 
e o jovem Van Gogh. O famoso russo Repine 
eleve-lhe muito, mas foi na Alemanha com 
Menzel, Leibl e muitos outros, que sua arte 
foi mais admirada e mais imitada. 
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"Fim de bairro, velhas chácaras, sobrados feitos por mestres de obras. Ponto terminal de bondes. Rio antigo ... '' 

Oswaldo Goeldi, donatário do Leblon 

Enfim, leitor, te livras de Copacabana onde 
a Rua de Nossa Senhora é extenso baz.ar 
bilateral com sucessivas imagens luminosas 
de cinemascópio onde vitrinas, cafés, cine-
mas, boites, lojas, entradas de apartamentos, 
bocas de galerias e cubos de arranha-céus 
te fazem pensar que desceste errado numa 
cidade errada feita com trêchos de Chicago 
e Menton, San Francisco e Estoril, Casablanca 
e Amaralina ... 
Enfim, leitor, te livras da contrafação longi-
tudinal das vertigens estáticas; um bonde pa-
cato, com ruídos de ferro velho e anúncios de 
Brami/, te leva para o Leblon, dentro da 
noite misteriosa impregnada de salsugem. 
Desces no trêcho indicado, entras no tercei-
ro andar de um já arcaico e pseudo-a1Ta-
nha-céu, e Oswaldo Goeldi, que te esperava, 
te recebe no cárcere livre da sua solidão ili-
mitada. Como és técnico em crítica de de-
senho e gravura e êle sabe que estas ao par 
da evolução dessas especialidades, após te ser-
vir e se servir de um conhaque, principia a 
abrir pastas diante de ti na mesa onde um 
pão e um prato formam obsoleta natureza 
morta. 
Ora, sucede então que ali sentado vês des-
filar diante de ti a veracidade do Leblon an-

tigo, em hora alta da noite; tão alta que não 
tardarão os primeiros laivos da madrugada 
baça. O que o velho artista te vai mos-
trando não são plantas de arquitetura nem 
de urbanismo; são efígies reais ou dramáti-
cas, plácidas ou convulsivas, do bairro anti-
go separado dos outros por alguns canais, 
alguns túneis, algumas favelas, a Lagôa de 
um lado e o Atlântico do outro. 
Negror de fundo, para os gráficos do passa-
do. Fim de bairro; velhas chácaras, sobrados 
art-nouveau feitos por mestres de obras. Pon-
to terminal de bondes. Bairro vazio, lus-
troso de água de chuva onde a memória 
passeia embuçada como o homem sem nome 
que esconde a cabeça e alma sob o guarda-
chuva kafkaneano ... Velhas mangueiras, cúpu-
las barrocas de antigos quintais; esquinas té-
tricas, com casas isoladas, de legenda, aguar-
dando como viuvas os personagens lúgubres 
das irmãs Bronte. Praças de cujo centro 
é o eixo e por onde rodeia a tua solidão 
centrípera e mais a do mundo e a do ma1· e 
dos horizontes. 
Goeldi te vai mostrando as pastas: o romance 
em estampas do Leblon. E te vês com êle 
vagando rumo à treva maior dos notívagos 
que saem de junto do lampião como de pá-

::\lanuel Germano 

ginas poídas. A noite esbate-se e escorre 
em lâmina por sôbre a praia, já que o livro 
opôsto da madrugada irrompe. E dêsse livro 
emerge a grande rêde que extrai das águas 
côr de chumbo, o peixe de Jonas. 
Na madrugada, onde operários passam com 
o prévio cansaço de vítimas de difusos sin-
dicatos, os gatos, vigias do bairro que cheira 
a salsugem parecem almas macróbias. No 
café que se abre para os operários reina a 
tristeza das esquinas inominadas. Mais adian-
te, na porta aberta que o vento em rajadas 
faz bater, vês a perspectiva de um cômodo 
onde um homem, entre imensas cabeças de 
peixes, parece o carrasco ao lado de cepos 
e de guilhotinados. Continuas, seguido pelo 
silêncio e pelo cigarro de Oswaldo Goeldi. 
O Leblon inteiro tem a tristeza descamada 
de um peixe imenso que deu à praia qual 
despôjo de viagens homéricas. Lembras-te 
de Melville ... Ao teu lado, silencioso, adun-
co, desajeitado, Goeldi an-asta sem jeito pelo 
mundo material as enormes asas de arcanjo 
do Amazonas e dos Alpes. bom e santo Goel-
di, o artista mais parecido que há no Brasil 
com o a lbatroz, a ave do mar que se sente 
tolhida na prôa do mundo oblíquo encalhado 
na tensão do desespêro. 



"Ve!ha mangueira, cúpula barroca do quinta! carioca antigo .. . ". 

"Do mar, que faltou a êsse peixe melvilleano, só se vê a analogia atra-
vés da porta misteriosa que os vendavais fazem bater .... "'. 

"Nas madrugadas difusas a pescaria extrai das águas o "apartamento"' 
de Jonas··. 

"O carrasco, o cepo e as brânquias . .. ''. 
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"Rumo à treva maior''. 

"Os vigias do bairro que cheira a salsugem ''. 
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As variantes do desenho de Carihé 

Aclimatando-se na Bahia, o argentino Caribé 
tomou a si a prebenda de cronista-mór da 
ecologia afro-brasileira do Salvador e arre-
dores. Passou a anotar com um grafismo in-
cisivo o tipo humano vário, a paisagem, a 
tradição, os ciclos festivos, enfim as carac-
terísticas específicas do fenômeno popular, 
social, racial, religioso, arquitetônico e fol-
clórico. Os cadernos da Coleção Recôncavo 
formam dez crônicas gráficas. Nada de car-
taz turístico tipo George Giusti, Abram Ga-
mes, Savignac ou George Him. Nada de ma-
terial documentário expressLy ·made para mo-
nografias de Brasilianas. Uma arte avulsa, 
pessoal, de testemunho. E breve, instantâ-
nea, sem acabamento organizado no sentido 
de episódio ou anedota. A vida ao acaso, 
segundo as características que ela assume 
num compoimd social de aculturações tão bá-
sicas e predominantes como as que acolá im-
peram. 
Até recentemente Caribé era o escrivão da 
rotina diuturna na Baixa do Sapateiro, na 
rampa do Mercado, na Praça do Pelourinho, 
na feira de Água dos Meninos, no adro do 
Bomfim, nos terreiros de candomblé, nos tor-
neios de capoeiras, nas festas de Yemanjá, nas 
procissões da Conceição da Praia, nas pescas 
do xaréu. 
Presente onímodo, registrava tudo ao sabor 
do sol e da chuva, do frio e do calor, do êrmo 
e da multidão, do Carnaval e da Quaresma; 
e quando juntou uma papelada capaz de en-
cher dez pastas, então classificou os temas. 
Dessa ordem de documentação sui generis 
surgiu o maior estudo gráfico de uma cidade 
com sua aura colonial e moderna, com sua 
gente híbrida, com a atmosfera religiosa de 
seus cultos e superstições, com a fôrç,1 dio-
nisíaca de suas festas, com as exacerbações 
tropicais, com a contingência do coexistir. O 
Salvador central e periférico, com ladeiras, 
praças, igrejas, faculdades, mercados, bacha-
réis, carregadores, funcionários públicos, es-
tudantes e pescadores; com sua cozinha típi-
ca, seus costumes seculares, sua fisionomia 
complexa, seu rítmo de tantãs ... 
Num meio densamente barrôco, o artista Ca-
ribé entrou com a análise do grafismo sus-
cinto, econômico, sem rima, sem ornato, sem 
estruturação minuciosa. O prosaico do coti-
diano, o lírico do excepcional, o caso indi-
vidual e o fenômeno coletivo, tudo isso adqui-
riu em sua arte o sabor da memória regis-
trada em sent:do incisivo e indelével. Os 
cadernos da Coleção Recôncavo formam assim 
uma rapsodia moderna, entre Whitman e 
Pound, com rítmo de coisa popular, com ca-
dência de povo presente, constituindo uma 
literatura gráfica diferente do cartaz, ou inau-
gurando um processo novo que ao mesmo tem-
po é texto e ilustração em simbiose válida e 
atuante. 
Agora, porém, Caribé, saturado o fenômeno 
Salvador, invade o sertão, alarga o seu me-

J . G. Y. 

ridiano, começa a trabalhar em latitudes e 
longitudes, cria o seu mapa baiano, que se 
estende do Recôncavo para dentro, numa 
"bandeira.,. 
Mas não é apenas o fator ecológico que o 
interessa. O episódio humano colhido em fei -
ras de estrada, em aldeias colonialmente mo-
dorrentas, o neorealismo de sua arte documen-
tária surpreende e fixa tudo isso. O episó-
dio "estadual·• sucede ao episódio "urbano··; 
já não é mais uma arte entre a Conceição 
da Praia e o Bomfim, nem da Rampa do 
Mercado à Lagôa do Abaeté. Agora a pers-
pectiva é de Nordeste puro, de interior abso-
luto, onde o elemento humano já é dife-
rente. Tudo isso o cronista gráfico anota. 
Mas anota também de maneira diferente do 
que fazia até aqui. 
No Salvador, quer em Nazaré ou em plena 
Rua Chile, Caribé riscava a pauta de suas 
cadências líricas e musicais, transformando o 
prosaico em conotação da existência dentro 
dos horários de uma cidade que pulsa dia 
e noite como um coração de macróbio. No 
sertão, Caribé adota técnica diferente. Qual? 
Larga o grafismo. Abandona o traço sin-
tético. a fibra central. E passa a desenhar 
segundo processo denso. Se antes era o pe-
riférico sem fêcho, agora é o fato trabeculado. 
sem interstícios, repleto, cheio, onde não há 
mais apenas linha e sim, matéria. massa, fa-
tura, perspectiva, composição. 
A série que ilustra êste estudo mostra como 
gradualmente, à medida que ia entrando para 
o sertão, sua arte assume uma dioptria nova, 
cúbica e estereoscópica. 
Se, portanto, parecia porventura que Caribé 
saturara a sua arte e nem sequer deixava 
mais nada para os demais artistas curiosos 
pela Bahia, eis que êle estende o campo no 
binário humano-gráfico. Gente, personagens. 
fatos, flagrantes. tipos, criaturas, locais, am-
biências e atmosferas outras designam uma 
tarefa nova. E um tratamento plástico. já 
agora. 
Assim. o gráfico expressionista do Salvador 
cede lugar ao plástico neorealista do sertão. 
A tarefa artística de Caribé toma. portanto. 
duas claves, a de sol e a de fá. Na primeira 
o módulo era de numerador. Na segunda. 
é de denominador. Se antes trabalha\"a em 
teor aritmético, já agora opera em rítmo 
geométrico. 
O levantamento do mapa baiano, que êle se 
propôs, é uma tarefa de estrangeiro dérnciné 
da pátria e e1tvouté pelo agradável ex.ílio 
que escolheu. Mas, pelo sentido universal 
que soube dar ao plano regional. o artista 
também sai do cuHículo de Yisitante perma-
nente com carteira de identidade substituin-
do um passaporte, merecedor que é, por sua 
arte fundamentalmente brasileira. do título 
de cidadão honorário não apenas do Sah·a-
dor, mas da pátria que o vem assimilando. 
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Arte " . a1nazon1ca 
II - A cerâ mica de Cum aui 

O estudo da ar 'e pré e post colombiana bem 
como a da Africa negra, cuias cronologias sem-
pre foram incertas, tem sido vista sempre em 
que suas últimas manifestações originais, apa-
rece ram na cidade, ou seja a época das grandes 
viagens e dos descobrimentos do século XVI, e 
somente nas últimas fases do século passado 
para nossos dias é que verdadeiramente se 
abandonou o anacronismo que relegava desde-
nhosamente as manifestações artisticas de ou-
tros continentes, colocada a vários milênios 
entre os pináculos da arte européia, sempre 
egocentrista e previlegiada. 
O conceito moderno da história da arte, con-
siste justamente em guiar o estudio ao seu lu-
gar de origem, ante o objeto evocador e o mo-
mento vivido. Goethe dizia com exatidão: pa-
ra compreender o poeta, temos que ir ao país 
do poéta. Assim se dá com a pintura, com a 
escultura e com todas as manifestações artis-
ticas, que funcionam sempre com uma viagem, 
e assim como antigamente por sôbre as fron-
teiras, o romance e a poesia identificavam os 
povos e uniam os homens, no convulsionado do 
século que vive sob o signo da confusão. Nem 
as línguas nem as obras literárias têm aquele 
vigor para unificar os homens, para somente a 
arte pura, essa mesma arte que no moderno 
conceito de Picasso quando transpõe a noção de 
tempo e espaço através de sua pintura com 
lâmpadas, desenhando no ar, morre antes de 
nascer (F. P. Mendes) consegue essa aproxi-
mação para, finalmente, chegarmos a ú ltima 
de escola de Huisman, de converter a arte em 
língua universal e fundamental, que tôdo mun-
do pode e consegue compreender. 

Vaso em forma de pote com duas zonas no bôio 
e duas no gargalo. Bôjo cônico de perfil arquea-
do com ornamento antropomorfo no gargalo. 

O estudo da cerâmica indígena no Brasil, es-
pecialmente na Amazônia, é igualmente o es-
tudo da própria estrutura cultural dos povos 
que a realizaram, pois a investigação do belo, 
ou seja a combinação de certos elementos 
destinados ao prazer dos olhos, nasce com a 
própria cultura. 
Não se conhece povo algum, por mais rudi-
mentares que tenham sido suas faculdades in-
telectuais ou técnicas, que não tenham bus-
cado procedimentos próprios para satisfazer 
êsse desejo. E assim os mais antigos depósi'os 
do quaternário são como o desabrochar da pró-
pria h istória da arte na H umanidade. 
No Brasil, vamos encontrar assim, essas ma-
nifestações artísticas, acentuadas na cerâmica. 
Em ensaios anterior, estudamos a cerâmica 
de Santarém, com tôda sua exuberância de 
formas e motivos, e agora, outra cultura que 
como a anterior, floresceu também no Estado 
do Pará. 
Entre a foz do Amazonas e o rio Oiapoque, 
estende-se uma vasta região, primeiramente co-
nhecida como Tucujus, depois Capitania do 
Cabo do Norte, mais tarde incorporada ao 
Estado do Pará e hoje Território Federal do 
Amapá. Essa região por sua importância geo-
gráfica, sempre mereceu por parte dos diri-
gentes brasileiros, quer na fáse colonial quer 
na do Império e na da República especial aten-
ção; mórmente é porque foi a mesma em tem-
pos passados, o trampolim onde vizinhos belico-
sos procuravam penetrar na Amazônia, e aí 
estabilizarem-se por fixação, criando novas 
fronteiras para suas colônias na América e 
dilatando assim, seu vasto e imenso territó-
rio colonial. 

Vaso em forma de pote com quatro zonas na 
parte bojuda, além de duas no gargalo, esta 
com forma antropomorfa em relêvo. 

Xa poleão Fig u eiredo 

Berço de tradições e de lutas, essa regiao 
também conhecida como Guiana Brasileira, é 
o local de existência de duas culturas que ali 
floresceram, e que longe de trazerem no-
vos horizontes para o estudo do problema eno-
lógico relativo aos povos que nas fases pré-
coloniana e contemporânea dos descobrimentos 
habitaram a grande bacia do Rio Mar, ainda 
tornaram mais complexo êsse estudo e mais 
difícil sua interpretação. São essas culturas, 
as de Cunani e Maracá. Neste ensaio, estuda-
remos apenas a de Cunani, descoberta no fi-
nal do século passado. Em 1895, Emílio Goel-
di, então diretor do Museu Paranaense, orga-
nizou e dirigiu a primeira expedição cientí-
fica à citada região, explorando os rios Cuna-
ni e Cassiporé, região ainda nunca palmilhada 
por naturalista, expedição essa que foi relatada 
pelo próprio Dr. Goeldi em "Eine Naturfor-
schorfahrt nach dem Litoral des südlichen 
Guyana zwischen Oyapock & Amazonenstrom .. 
e posteriormente outra expedição foi dirigida 
à região dos rios Maracá e Anausrapucu. 
Os resultados dessas ex posições acham-se am-
plamente divulgadas em publicações científi-
cas quer brasileiras quer estrangeiras, e a pri-
meira trouxe ao campo arqueológico, e desco-
brimento de uma nova cultura hoje conheci-
da como "de Cunani". 
Tempo houve em que se conhecia ser neces-
sário ao homem para poder alcançar uma de-
terminada etapa cultural, haver escalonado as 
inferiores, numa decorrência natural e evo-
lutiva própria indispensável a todos os povos. 
descakada na aforisma de que a natureza 
não dá saltos. 

Vaso em forma de pote, onde o caráter zo-
nário é mais pronunciado e onde suave curva 
do perfil substituí as rijas esquinas t ípicas do 
estilo. Apresenta em relêvo a metade anterior 
de um animal qualquer. 



Corte ideal através do Monte Cur1í, para demonstrar a situação das 
cavernns funerais. 

Cavernas funerárias artificiais de índios hoje extintos, en-
contradas em Goanany ( Counany), Guyana brasileira (1895) 

Esboço dos poços artificiais, apresentado por Emilio Goeldi em seu livro sôbre Cunani. 

Vaso em forma de chapéu emborcado, com três 
zonas; circttiar na base e oval na bôca. Vaso 
que é mais característico da coleção toda. Idên-
tico a êsse, não foram ainda encontrados nem 
descrições nem desenhos na cerâmica dos in-
díginas Sul Americanos. 

Vaso com três zonas na parte bojuda além de 
duas no gargalo. Belamente pintado e tendo 
forma de pote, faltando-lhe ornamentos em 
relêvo. 

O mesmo vaso visto 
de cima. 

Grande vaso de bôjo comco, gargalo largo e 
ornamento em relêvo antropomorfo. É mna 
das maiores peças da coleção e o seu bôjo é 
um grande cône truncado, com azas pa1·tidas. 

Corte longitudinal através de uma caverna fu-
nerária e sua projecção. 

O avançado estudo das culturas dos povos pri-
mitivos nos tem mostrado não haver essa cons-
tante de princípios, is'.o porque estudos de eno-
logia e sociologia comparadas nos tem ensina-
do que o homem pode atingir êste ou aquele 
degrau na escada da civilização, sem haver pas-
rndo pelas anteriores. Os íntimos brasileiros 
assim o foram e os mais recuados achados dos 
primitivos vestígios culturais, assim o de-
monsti·am para concluirmos não haver aqui 
obrigatoriamente uma determinada etapa de 
cul '.ura sempre precedida por outra equiva-
lente. 
Lumey salienta que se o homem pertence ao 
sistema da natureza, também se pode dizer 
que a natureza é parte do sistema do homem, 
e Gilberto Freire ac1·escenta que a natureza, 
a natureza original, limita na pessôa a quali-
dade, condiciona a ocorrência de contac·os so-
ciais de cada um, através do sexo, do 
temperamento. da constituição. Mas só 
através dêsscs con'actos a nalun.'w se 
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Vaso da mesma forma Tartssnna encontrada nos produtos cerâmicos 
da Amazônia. Tem a forma de uma bandeja com motivos zoomorfos 
nos bordos. e mede 0,23 m de comprimento por 0,23 m de largura. 

Detalhe do mesmo vaso. 

Vaso em forma de alguidar de forma apurada. Não apresenta orna-
mentos em relêvo porém o desenho é firme e deUcado. A divisão das 
zonas é arredondada apresentando esmêro na fabricação. 

Vaso em forma de alguidar, de formato circular um pouco raso, apre-
sentando grossura na beira da boca principalmente do lado exterior. 
J\prese1ita em relêvo opostas lateralmente duas rãs. 

E a lição dos antropólogos modernos, espe-
cialmente Lowie combatem o princípio de que 
tôdas os culturas tenham obrigatoriamente 
necessidade de percorrer sempre os mesmos 
caminhos de tôdas as outras, e as culturas hoje 
estudadas na América, Africa e Oceania, são 
o complemento palpável e vivo dessa asserti-
va; dai podemos dizer que a cultura ma-
terial na Amazônia e especialmente a ce-
râmica, condiciona sua existência, indepen-
dente de estágios culturais. Somente assim 
podemos admití-la e compreender seu estudo 
num plano tão superior e adiantado em con-
fronto com as outras culturas do sul do país. 
muito embora se encontrem esta e aquela, da 
mesma maneira como tôdas as outras que flo-
resceram em nosso país, na mesma idade cul-
tural neolítica (F. Barata - (Ob. cit.). 
Não podemos de maneira alguma, estabelecer 
bases fixas e mutáveis sôbre os oleiros da 
cerâmica de Cunani. Sabemos apenas que essa 
cultura existiu pelos restos encontrados po-
rém qualquer interdependência e correlação 
da mesma com outras, é problemático pois so-
mente através de um estudo arqueológico com-
pleto na região onde ficasse determinada e es-
tabelecida a rota migratória do grupo tribal 
que originou essa cultura, poderia encaminhar-
nos a uma solução satisfatória. 
Goeldi ao fazer o estudo dessa cerâmica, es-
tabelece que a perfeição no forma e nos or-
natos de mesma, em nada é inferior a dos 
Mounds da Ilha do Marajó, merecendo as-
sim essa louça funerária, ser colocada dire-
tamente ao lado daquela, da grande ilha 
equatorial e daquela de Miracanguera. no 
Amazonas. Pertence como a dos outros pon-
tos, incontestàvelmente aos melhores produtos 
cerâmicos conhecidos dos indígenas da região 
Amazônica e fazendo concorrência com os mais 
afamados artefatos peruanos; rivaliza em pri-
mazia, na categoria de objetos, que represen-
tam talvez, a suprema produção artística, ja-
mais atingida por indígenas da Sul América 
cisandina. Ora contribuindo o alto gráu de 
perfeição alcançada na cerâmica, conforme 
nossos conhecimentos atuais uma prerrogativa 
e título de honra da família dos nuaruaques. 
significativo critério acreditamos possuir pa-
ra julgar pelo menos da filiação etnológica dos 
extintos oleiros Cunany Uarás (E. Goeldi -
Ob. cit.). 
Goeldi, acreditava nessa filiação muito em-
bora estabeleça ser desoladora a insuficiência 
das informações históricas e procurando recons-
tituir o desenvolvüneneto cartográfico do rio. 
chega à couclusão da origem do nome, hoje 
pronunciado Cuani, que era dito pelos próprios 
indígenas que v1V1am ao tempo de sua expe-
dição na região, e que soava distintamente. 
Goanany. 



Enquanto outras ct11luras que viveram no 
continEnte e que Canals Frau denomina as 
•• nltns culturas" onde se destacam por sua 
importància as do !\léxico e Pet·ú, nos le-
garam uma quase totalidade de restos ar-
queológicos, mercê de uma arquitetura exu-
berante e bela, que venceu os tempos che-
gando até nós, as outras especialmente as 
que floresceram na Amazônia, desprovidas 
de arquitetura, nos legaram a.penas cerâ-
m'ca e objetos líticos, que o tempo não pô-
de destruir, e se de um lado temos os restos 
arqueológicos ao longo do Pacífico, de Tia-
buanaco e Xochicalco, do lado do Atlân-
tico, apenas os mounds de Marajó, os bolsões 
de Santarém. as cavernas e furnas, os ce-
mitérios e os res~os tribais, guardados no 
solo, sujeitos ao tempo que tudo aniquila, 
e que pouco a pouco foram reduzidos a pó. 
A cultura de Cunani, entretanto, trouxe uma 
modalida>de de proteção a essa cerâmica, 
aquilo que Goeldi denominou de cavernas 
funerárias, cavernas essas, impropr'amente 
assim denominadas, quando o acertado seria 
chamar-se ·' poços" ( F. Barata), e que tinham 
o formato de um coturno de montaria, esca-
vado na fralda de uma elevação, e os obje-
tos de cerâmica, estavam depositados na fa-
ce escavada lateralmente, de tal modo que 
se houvesse um desmoronamento das paredes, 
a louça não poderia nunca ser atingida. 
Êsses poços, estavam protegidos por discos 
de granito na abertura superior e escavados 
nas fraldas no monte Curu, à margem do 
Igarapé do Holanda, tributário do rio Cunani. 
Goeldi em sua monografia, "Escavações 
Arqueológicas em 1895'' (Memórias do Mu-
seu Goeldi, 1905), apresenta o corte dêsses 
poços artificiais e que reproduzimos neste 
ensa'o, e onde se vê que os mesmos estavam 
escavados nas fraldas do monte, aproveitan-
do a própria feição do terreno para as es-
cavações, escavações essas que apre~entavam 
uma modalidade inédita de proteção, pois 
o fundo tinha uma escavação maior, de diâ-
metro superior em relação ao pôço, e forman-
do como que dois círculos excêntricos, en-
quanto a parte superior, estava coberta e 
a3sim protegida por um largo disco de gra-
nítico. Na parte inferior estava deposita-
da a cerâmica funerária. Os poços tinham 
2,50 metros de profundidade e 1,20 metro 
de diâmetro, e os discos protetores, 1,50 
metro de diâmetro por 0,14 metro de espessura. 
Dessa cultura extinta, somente o estudo es-
tilístico de sua cerâmica chegou até nos-
sos dias, e por êle, vemos que o que a carac-
teriza, é a originalidade das formas de 
seus vasos, sem similitude com outros co-
nhecidos, com desenhos e ornatos primiti-
vamente feitos a vermelho sôbre fundo bran-
co, decoração essa que aumentava-lhes a 
beleza, realçando a ornamentação dos dese-
nhos geométricos e virgulares. 
Essa cerâmica conhecida quase tanto quan-
to a de Marajó e Santarém, não apresen-
ta semelhança de motivos e de temas com 
outras da Amazonia e F. Barata (Ob. cit.) 
estabelece que a beleza da cerâmica de Cu-
nani está nas formas. Os vasos maiores são 
zonar1os, formando uma silhueta ondulada 
de partes salientes e reintrantes, duas outras 
por vaso. 
Assunto discutido e controvertido foi sem 
dúvida alguma, a época de esplendor dessa 
cultura, e somente agora, através de estudos 
de estatigraíia arqueológica, é que foi des-
vendado. Essas escavações estatigráficas 
caracterizam-se pelo estudo das capas, pois 
quando um grupo de humano vive deter-
minado tempo em um determinado lugar, 
os resíduos da vida quotidiana vão se acu-
mulando pouco a pouco, formando verda-
deiras capas. E o comum é que entre os 
disperdícios que o tempo purifica e eno-
brece encontram-se fragmentos dos objetos 
da vida normal, e que servem de amostra, do 
material que empregavam as antigas cul-
turas, e se sucede que êsses depósitos não 
foram alterados em sua situação originá-
ria, os objetos mais antigos se encontram 

abaixo, e os mais recentes acima, e se o 
grupo abondona o local e a natureza es-
tende pouco a pouco um manto protetor de 
terra e pó, que recobre tudo e posterior-
mente vem outro grupo localizar-se no mes-
mo sítio, começará a depositar outra capa 
de detritos e restos de cultura e assim até 
o infinito (Canais Frau - Ob. cit.) 
Êsse estudo de estatigrafia arqueológica foi 
feito no Território do Amapá e igualmente 
procedido na Ilha do Marajó e Mexiana, 
pelo casal de arqueólogos americanos Clifford 
Evans Jr. e Betty Meggers Evans que con-
cluíram que os povos ceramistas, inclusi-
ve os autores das urnas de Cunani, fixa-
mm-se na região Norte do Amazonas um 
pouco antes do período da conquista, e ali 
permaneceram nos tempos históricos, des-
conhecendo-se entretanto a época do seu des-
aparecimento. 
Esta tese veio destruir o conceito firmado 
por Goeldi que acreditava fosse post co-
lombiana a cultura de Cunani, ou quando 
muito, comtemporanêa às primeiras visitas 
dos conquistadores; entretanto nesses poços 
não foi encontrado vestígio algum de nossa 
civilização como contas de vidro, missan-
gas, etc. que demonstram que os poços fo. 
ram abertos antes do contacto com o branco. 
Goeldi, entretanto, baseava sua tese em dois 
pontos capitais: a frescura dos desenhos e 
côres e o que êle chama "a experiência ad-
quirida em relação à cerâmica de Maracá ·•, 
entretanto as duas assertivas caem por ter-
ra pois a mesma frescu1·a de desenhos e 
côres que tão extraordinàriamente impres-
sionaram o sábio europeu, vamos encontrar 
igualmente nas cerâmicas de Anajás e Ma-
rajó, que são culturas pré-colombianas, e 
quando à cerâmica de Maracá, se bem que 
aparentando superficialmente ser mais an-
tiga que a de Cunani, Ferreira Pena ao 
fazer seus estudos nas cavernas e furnas 
do rio Maracá, encontrou objetos e artefa-
tos de origem européias, nas urnas fune-
rárias escavadas. 
Os poços de Cunani, foram pela primeira vez 
assinalados por Henri Coudeau em 1883 e 
a expedição Goeldi deixou demarcados di-
versos pontos onde possivelmente se encon-
trariam outros poços; entretanto, até nossos 
dias, nenhum esfôrço foi feito no sentido 
de novas pesquisas nessa região. 
Sabemos apenas que Kurt Niemundaju co-
letou fragmentos de cerâmica no Rio Oia-
poque e Eurico Fernandes, no Monte Co-
paibal, igualmente os coletou na mesma re-
gião, cerâmica essa que tem os mesmos mo-
tivos virgulares e formas idênticas às de 
Cunani. 
Em carta particular, Peter Paul Hilbert, 
arqueólogo do Território Federal do Amapá 
nos declarou estar organizando uma expe-
dição ao sítio arqueológico de Cunani, pa• 
ra coleta de material para estudos que pre-
tende fazer sôbre essa cerâmica, entretanto 
até o presente momento, somente os dezenove 
vasos expostos no Museu Goeldi, nos tra• 
zem conhecimentos dessa cultura, ainda hoje, 
cheia dêsse mistério, que envolve mística-
mente os povos da Grande Planície. 
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A arqueologia baseada na metodologia étnica, 
é capaz de determinar ou de induzir a se-
quência de estados culturais. 
Na singelesa das formas e no aprimorado da 
técnica, a cerâmica da cultura extinta de Cunani 
se apresenta como alto padrão ceramista e co-
mo toda ce1·âmica amazônica, estava direta-
mente ligado ao ritual funerário que deveria 
representar um fator importante na própria 
organização tribal. 

O ordenamento arqueológico na Amazônia se 
baseia sempre na discriminação dcts áreas e 
setores cujo conteúdo arqueológico define 
unidades culturais de significação geral ou par-
cial. A Cerâmica de Cmiani apresenta forma e 
estilisa"iíe.~ tão -orónrias aue se conceitim co-
mo unidade cultural isolada. 
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Barrica (Cl.idenor Capibaribe), "Trecho de Fortaleza''. 

Barrica, o Cearense 

A Galeria Dezon, do Rio de Janeiro, apre-
sentou recentemente uma exposição de tra-
balhos elo pintor cearense Barrica. tste não 
é o seu nome; ninguém se chama assim. O 
verdadeiro é Clidenor Capibaribe, mas, fe-
lizmente, o artista não se identifica com um 
tal epíteto. De modo que tôda a gente o 
apelida de Barrica, êle mesmo ignora a ori-
gem da alcunha com que assina os seus qui-
xotescos quadros. Isto é, quando se lembra 
de assiná-los. 
Viu pela primeira vez a luz do sol (e que 
sol!) em Joazeiro do Norte, no Ceará, em 
1908. Família pobre. órfão e humilde, foi 
enjeitado pelos parentes. Cursou a escola 
primária até que, premido pela carência pe-
cuniária, foi obrigado a empregar-se como 
grudador de rótulos, a cinco tostões diários, 
num laboratório que fabricava pílulas. Em 
tais circunstâncias, não deve surpreender que 
se tenha tornado um introvertido típico, se 

Georgcs D. Landau 

já não o era por índole. A sua inobjetivi-
dade é de estarecer (esqueceu, por exemplo, 
quantos filhos seus morreram ... ) . Também 
perpetra poemas. 
Tudo isto explica, de certo modo, o apêgo 
de Barrica ao talento plástico que pressentia 
latente em si, e que esporàdicamente se ex-
ternaYa através de tôscos desenhos. Embora 
seja eminentemente um intuitivo e auto-di-
data, assimilou rudimentos de teoria da côr, 
da técnica e da perspectiva. Apreendeu-os 
com o pintor cearense Gerson Farias, em 
companhia de quem participou, em 1933, de 
uma exposição coletiva realizada na Cultura 
Artística de Fortaleza. Daí por diante, pas-
sou a dedicar-se inteiramente à arte. Estu-
dava, ecleticamente, por meio de leituras as 
mais heterogêneas; quando menos, tiveram o 
mérito de ampliar-lhe o horizonte cultural, 
até então extremamente confinado. 

Durante muito tempo, a sua grande preo-
cupação foi a cerámica, que ainda pratica, sob 
aplausos, embora tal carreira tenha consti-
tuído um rosário de insucessos: o {ômo que 
improvisou com as próprias mãos foi segui-
damente arruinado por uma enchente, peno-
samente reconstruido, fragmentando-se pela 
precariedade do material (destruindo consigo 
uma produção de semanas de trabalho), re-
erguido, etc., etc. 
Seus trabalhos foram devidamente admirados 
na primeira exposição individual de pratos e 
azulejos realizada em Fortaleza em 1949. A 
mostra na Galeria Dezon não incluiu peças 
de cerâmica, uma vez que Barrica vendeu 
tôda a que ainda lhe restava para custear 
esta viagem ao Sul. 
Como pintor, é de se notar que Barrica se 
filiou ao grupo dos "Independentes .. , forma-
óo, como primeira reação, no Ceará, ao for-
malismo acadêmico Já prevalecente. Inte-
gravam os "Independentes .. , que tinham o 
seu Salão próprio: Antônio Bandeira, Barri-
ca, Floriano Teixeira, Goebel W eyne, Hermó-
genes Gomes da Silva (que recentemente se 
suicidou), João Maria Sequeira, Jonas de 
Miranda, Mário Barata (não é o crítico ca-
rioca), e Zenon Barreto. A despeito do as-
pecto absolutamente singular da sua obra, 
apresenta, em casos isolados, sensível seme-
lhança com certas aquarelas de Antônio Ban-
deira. Terá havido recíproca troca de in-
fluências entre a equipe vanguardista dos 
"Independentes.. de Fortaleza? 
Em seu período na cidade Crato, Barrica, 
segundo a sua observação espontânea, limi-
tava-se ao uso das côres como as "únicas 
palavras da pintura ·•. Contudo, jamais se 
desligou do figurativismo. Mais tarde, admi-
tia outros elementos e soluções várias, mas 
a sua obra permanece essencialmente cromá-
tica, indefinida nos volumes, imaginativa e 
por vêzes caótica sem ser abstrata, prosáica; 
é paradoxalmente fantasista, mas sobretudo 
irreal, pueril, lírica e um pouco absurda. 
Quem quer que já tenha visto os cartões 
de que se valem os psicólogos para aplicar 
o teste de Rorschach, borrões de tinta mono 
ou policromos, de esgarçados contôrnos, per-
ceberá positivas analogias com as aquarelas, 
"glicerinas ·• e "águas prêtas.. de Barrica. 
Trata-se de uma perfeita fusão do homem 
com a obra, das formas desvairadas de um 
Hoffmann ou Poe com a candura de uma 
criança a pretender retratar o seu caleidos-
cópico devaneio. 
Já o seu desenho é bem diferente. P arece 
que os temas urbanos e cosmopolitas detur-
pam a intenção dos carvões empunhados por 
êste caboclo cearense. É vigoroso, porém, 
confuso, talvez. mais uma tentativa de pes-
quisa em outros campos que, propriamente. 
um fato artístico consumado. Barrica deve-
ria restringir- se às aquarelas e aos óleos ou 
glicerinas, onde pode extravasar melhor a pu-
reza e intensidade potencial de seu tempera-
mento de verdadeiro artista. 

Barrica, "Trecho de Recife·•, carvão, 1954. Barrica, "Labuto'', nanquim, 1954. 
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A escola do J uque ri 

:tste título nada tem de sarcástico nem de 
paradoxal. Os desajustados que naquele ins-
tituto de psicopatas fazem arte, apresentam 
tal diferenciação de tendências intuitivas, téc-
nicas e disponíveis que o têrmo escola aqui 
deve ser entendido como campus e não como 
resultante de um módulo artístico acaso ali 
predominante. 
Que o desajustado mental faz arte no senti-
do fantástico segundo o teôr de delírios, ou 
que o temário é sempre irreal, de acôrdo 
com alucinações, constitui suposição de leigo 
que imagina o desajustado obrigatoriamente 
compondo a sua arte onírica. 
A Escola do Juqueri é um fato didático, de 
rotina regulamentar daquele nosocômio. Pro-
fessores fornecem material e facultam horá-
rio e liberdade absoluta para que os inte-
ressados façam desenhos, pinturas e escultu-
ras. Não redunda dêsses exercícios um mó-
dulo típico "Juqueri "; e sim redunda uma 
pluralidade de manifestações artísticas, desde 
o realismo com o notório poder de evocação 
da vida; desde o expressionismo com exa-
cerbação de côres; até ao surrealismo em 
divagações. O estudo crítico e científico das 
peças reaHzadas pouco informa sôbre o es-
tado mental dos seus autores. Predomina a 
constante primitivista ou ingênua. O arte-
sanato é sempre simples, quando não atra-
sado, mas apresenta às vêzes um cunho de 
novidade plástica. O espírito de composição 
e fatura é no mais das vêzes pueril. 
Está provado que não é dos institutos de psi-
copatas que sai a arte louca do mundo atual. 
É do próprio impacto com a tensão da vida 
urbana e social. Surrealismo, onirismo, in-
cursões aos mundos de Bosch e Goya, de 
Dali e Chagall, cromatismos incendiados tipo 
Van Gogh, devaneios gráficos do gênero de 
Grassmann, perspectivas do alcance de Ta-
mayo, proposições plásticas segundo Kandins-
ky, nada disso floresce em safra absoluta no 
Juqueri. É cá fora que os itinerantes do 
Absurdo deblateram artisticamente. No Ju-
queri há uma volta ao primitivismo cândido, 
uma espécie de retôrno à visão do mundo 
real e irreal por quem está habilitado a vê-lo 
com a experiência da disponibilidade ilimi-
tada. 

Artista do Juqneri. Uma yrnvura "viva". 

Tela de um "pensionista'' do Juque1·i, "Domingo do morro". 

! O mesmo tema por dois primitivos crônicos do Juqueri. O Crucifi-
cado" (Tela e escultura) . 
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As 
do 

• • n1a1s antigas 
mundo 

fotografias 

Uma "Niepcetypia .. , a primeira fotografia do mundo do a.r.o ãe 1~2'1: 
Natureza mor~c ". 

Vista da janela da casa do prim.'!iro fotógrafo do mwndo, Niepce, em 
Gras (CharLons-sur-Saône), 1826. 

Aconteceu em 1822. Vivia em Chalons-sur-
Saône, um homem de nome Joseph Níepce, li-
tógrafo de profissão. Devido às suas ativida-
des profissionais, mantinha relações com ex-
pedências químicas e, assim, veio-lhe, certo 
dia, a idéia de que talvez fosse possível, com 
auxílio de raios luminosos e da já conhecida 
câmara escura, assim como de processos quí-
micos observados por êle, fixar impressões óti-
cas. Durante muitos anos matutando fez expe-
riências sôbre essas idéias, até que chegou o 
dia em que colocou em sua cámara escura 
uma lârruna de vidro revestida de wna pelí-
cula de asfalto e se dirigiu para a mesa posta 
no jardim. Tinha a leve esperança de que a 
imagem da natureza morta, aepois ae um tem-
po ~uncientemente longo de exposição pudes-
~e impressionar a lamina . .l!.sperou, porem, du-
rante dez horas. Devemos, ai, supor que en-
quanto isso andou em volta de sua experiên-
cia como um cão de guarda desconfiado, pois 
nao aeve ter sido tác1l explicar à ··cara me-
tade., que não deveriam tirar a mesa, fazer 
esfriar o vidro ou tirar o pão do sol. Nao 
acreaitamos que madame N1epce conseguisse 
entender mu1io dos trabalhos ro,ograncos exi-
gentes ae seu esposo. Da impaclt!ncia de es-
.11osas, queixam-se mesmo o.s modernos ama-
uores, t:mi.iora os tempos de expos1çao Ja re-
nham sido reduzidos ae dez noras para 1 lUUll 
de segundo. Talvez madame N1epce nem te-
nna aumiraao seu mando quando a nane con-
seguiu ver a imagem i::,rom.a. vs maiores aes-
cou11uore.s vivem suas noras mais reuzes em 
com..,1eca soudao. Nos, porem, podemos com-
pret:uaer o que e1e sentia, pu,~ ct1ante ae s1 
se apresentava um aucentico rrulagre. Us raios 
de 1uz u.nnam aesennado uma unagem, um 
quadro permanenc<:c. =a esse um sonno que 
Leonardo da V lilCI Jª ,ivera e Niepce aevena 
reallZar. 1zera e1e varias experit:nc.1as, para 
acnar proautos quun1cos os quais soo a rn-
nu.,nc1a ae raio~ 1um1nosos anernassem sua 
mnuenc1a ou cons1sc.,nc1a. A pt:Ucula de as-
ra1co tamoem so provou isco ae maneira v1-
s1ve1 em uma camaaa mwio n.na e 101 wna 
aescooerta <:cm si que N1t:pce ap11cou em uma 
1«rruna de vidro para tornar a atteraçao per-
cept1vel ao menos na cransparenc1a. u que 
aconteceu em cna1ons-sw--;:,aone na cerca ae 
l.:SU anos ro1 um veraaa.eiro rrulagre amaa 
sob oucro aspecto. Naquela epoca 1'11epce nada 
podP.na saoer russo. certamente, compreen-
aeu que tora consegwaa a pnme.ra rotograna 
ao mundo, mas nao soube que ao mesmo tem-
po havia criado uma oora ae ane, que pela 
~ua compos1çao e pela torça ae expressao era 
a1gna ae um !{eno1r. Isto pode ser verúicaáo 
tacllJllente por meio de uma expenenc1a: mos-
tre a to,ogratia algum competente, que não 
seja ignorante no terreno de prntura e aeixe-o 
iu1gar. Uocera, certamente, a resposta que a 
toiografia e, provavelmente, reproauçao de 
uma tela da epoca ao unpressiorusmo rrances. 
Do quaaro 1a1a a s1mplic1dacte do coraçao ain-
da nao tocado pela tecmca, a paixao do ver-
dadeiro amante da arte. Comparaaa com essa, 
como pareceria 1na, objet.J.va e prosaica u..-na 
fotografia do mesmo objeto feita com uma câ-
mera moderna. Vivemos no século da fotogra-
fia, pois a máquina fotográfica tornou-se um 
utensílio de todo mundo e graças a ela foi 
possível a realização de um antiquíssimo so-
nho da humanidade, qual o de se conseguir 
fixar o que ràpidamente desaparece para o~ 
olhos. A alegria espontânea infantil torna-se 
fàcilmente vitima de uma "inflação visual ... 
Porisso deveríamos voltar ao ponto de parti-
da dessa pesquisa, dessa evolução, com hu-
mildade, quando o homem se comoveu pela 
primeira vez ao se deparar com o fenômeno 
da fotografia. Mais tarde Niepce se associou 
ao pintor Daguerre e, juntos, desenvolveram 
um processo para tornar sensíveis à luz pla-
cas de prata, expondo-as a vapores de iodo. 
Daguerre era um hábil homem de negócios e 
não demorou muito que todo mundo se fizesse 
"daguerretipar ••. Ninguém falava de Niepcety-
pia. Mas isso em nada modifica o fato de que 
a primeira fotografia do mundo é uma Niep-
cetypia. 
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.. Memória de urna cidade americana·", Linóleo. 

"v··, óleo, /955. 

"Ensaios de vôo", óleo, 1954. 

"Natureza morta"', Ponta-sêca, 1951. 

Exposição Gustav 

A cultura e a atmosfera espiritual da Áustria 
desenvolvem-se numa tensão particular entre 
os povos duma urbanidade cosmopolita e sem 
provincialismo bem individual. Paradoxal 
como esta comparação é a situação geográfica 
do país, desde que considerada sob o ponto 
de vista escolhido, isto é, como província mar-
ginal da Europa ou como o seu centro. De 
idêntica maneira, fica oscilando o pêso do seu 
nome nos séculos da história: algumas vêzes 
não compreendia nada mais do que urnas pou-
cas comarcas cuja posse os vizinhos disputa-
vam e cuja sorte era resolvida pelos diplo-
matas das mais distantes capitais. Por outro 
lado, esporàdicarnente, a gente de meio mun-
do se reunia sob a bandeira da Casa da 
Áustria. 
A estrutura da atual Áustria republicana fica 
marcada, também, pela mesma sorte: um têr-
ço de seus habitantes vive em sua Capital, 
Viena, onde um último e suave esplendor dum 
império supernacional ilumina o cenário que 
serve para as manobras diplomáticas das gran-
des potências, enquanto que outros dois têrços 
ficam dispersos entre as aldeias, as quintas 
montanhesas e as pequenas mais simpáticas 
cidades das províncias. Aqui e ali crescem 
homens que criam alguma coisa; aqui e ali 
podem lançar suas raízes artísticas e, em cada 
caso, se dispõem a manifestar de diferentes 
maneiras o seu engenho, representando, enfim, 
uma das duas partes da natureza e da cul-
tura austríacas. 
Não se pode perder de vista êste duplo as-
pecto do país quando desejamos seguir um 
verdadeiro e justo critério afravés a obra de 
um artista como o é Gustav K. Beck. O que 
seus quadros encerram e as suas formas grá-
ficas que geralmente são chamadas "moder-
nas ·· apresentam, nada mais são do que aquilo 
que recebeu da França e da Itália, ficando, 
no entanto e por fim, formando com aquela 
complacência e cheio daquela poesia que pros-
peram somente na Áustria, que sendo neste 
país o antipolo da outra maneira absoluta-
mente nacional é radicalmente expressiva. 
Beck nasceu em 1902, como filho de um oficial 
do antigo exército austro-húngaro, em Viena. 
A carreira do pai, dava margem a que o me-
nino se trasladasse entre as várias guarnições 
da monarquia, culminando, com a chegada do 
jovem a uma das escolas militares do país. 
A derrota geral de 1918 abriu, repentinamente, 
novas perspectivas para sua vida futura: na 
Academias de Belas Arles em Roterdão e na 
Escola das Artes Aplicadas, em Viena, foi que 
êle encontrou o seu "habitat", pois aí estavam 
as Musas. Durante suas estadas na Holanda, 
no Tirol do Sul, na Dalmácia e em muitas 
cidades da Itália, estadas essas que às vêzes 
duravam anos, onde pôde desenvolver sua 

"Natureza morta com objetos abstratos", óleo. 

1(. Becl{ 
Gerhard Sch midt 

persp1cac1a, sua personalidade humana e ar-
tística, contudo, seu coração e seu objetivo 
estavam na velha cidade de Viena. Somente 
depois de longo estágio preparatório que foi 
desde a primeira à segunda guerra mundial, é 
que Beck se apresentou ao público como pin-
tor, participando da fundação do "Art-Club 
International ", em Roma, e chamando a aten-
ç.ão pública numa época em que a expressão 
nua e crua decorrente duma existência mise-
rável convidava a que as obras de arte de-
veriam estar calcadas em austeridade e mo-
deração, notadamente, no campo das paisa-
gens e das naturezas mortas. 
O grau da sua produção, que até então ficava 
dependente, a miudo, do post-cubismo francês, 
Beck encontrou o seu verdadeiro caminho, nos 
últimos anos, na senda da pintura abstrata. 
Em suas mais recentes obras existem parti-
cularidades que nos fazem recordar as últi-
mas obras de Kandinsky (por exemplo, como 
se faz a estrutura harmoniosa de tôda pintu-
ra, partindo dum motivo principal) , distin-
guindo-se, no entanto, das obras dêsse pintor 
muito especialmente em outros pontos. Isso 
sobretudo, no colorido reprimido e na tendên-
cia menos acentuado de servir-se de formas 
exatamente geométricas para a construção das 
suas composições. De sorte que fica confi-
nada às finas construções de Beck uma certa 
parcela de inexatidão, garantindo-lhes, assim, 
uma espécie de vivacidade orgânica. Os seus 
efeitos não resultam da racionalidade de me-
canismos estéticos mas sim da poesia do im-
previsto e do irregular. Olhando em volta do 
ambiente para que seja encontrado algo com-
parável, não achá-la-emos nos contôrnos frios 
e indiferentes dos novos edifícios e das salas 
de fábrica, mas sim nas vagas estruturas de 
casas velhas, marcadas pelo tempo. Assim 
sendo, a natureza influi poderosamente no tra-
balho do pintor Beck, isto é, não atra,·és das 
formas das suas paisagens e sêres mas sim 
como o princípio duma variação permanente. 
O colorido reduzido acentua êstes rasgos. O 
branco, o cinzento e o preto formam a gama 
principal na qual não penetram, senão raras 
vêzes, aqui e ali, planos azuis ou vermelhos. 
Mesmo que falte expressão de paixão e de 
vitalidade nestes quadros, êles estão cheios da-
quele otimismo que não nega o ceticismo e 
a resignação, integrando-os, pelo contrário. 
A tensão da vida na Áustria entre o urbano 
e o rústico, como falamos no princípio. ma-
nifesta-se, artisticamente, na polaridade do 
classicismo e do barrôco. Beck é, neste scm-
tido, classicista e o seu mérito está, não em 
última análise, em ter juntado a êste con-
ceito não populaJ', rasgos muito amáveis. unin-
do a disciplina c nobreza como autêntico valor 
interior e lógica rigo,·osa com fantasia original. 
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Artcsa11ato • norte-americano 

Figu-ras de palha, influência das Montanhas do Sul. 

Figura toscamente esculpida em madeira, nos 
Estados do Sudoeste, influência espanhola. 

A Embaixada dos Estados Unidos no Rio de 
Janeiro teve há tempo em seus salões ~quena 
mas curiosa exposição do artesanato ameri-
cano contemporâneo, mostra esta organizada 
pelo Conselho Educacional dos Artesãos Ame-
ricanos com o propósito de ser exibida no ex-
terior e assim permitir uma visão de conjunto 
das diversas técnicas, tendências e modalida-
des de expressão do artesanato. 
Consegue um país tão novo impressionar pelo 
acervo de seu artesanato tradicional, inclusive 
o indígena, que conheceu as mais contraditó-
rias influências: inglesa, alemã, esvandinava, 
francêsa, espanhola. 
Efetivamente, êste setor da mostra, embora su-
mário, é compensado pela interessante prcdu-
ção moderna, quer de pessôas isoladas, prin-
cipalmente em zonas rurais, quer de grupos ou 
cooperativas artesanais, como as de Montana, 
Michigan, Massachussets, Maine e da Califór-
nia. Data de época bem recente a atividade 
artesanal nos Estados Unidos, que vem pas-
sando por uma fase de renascimento, com im-
plantação de técnicas e aperfeiçoadas a reno-
vação das fontes inspiradoras, pela qual é em 
parte responsável a corrente imigratória. 
É difícil precisar o limite entre a obra de arte 
e o produto artesanal, mormente quando exis-
tem obras de arte pragmáticas, de cunho uti-
litário e artigos sem outra finalidade que a 
de aprimorar um interior. Assim sucede com 
a prataria, a cerâmica, a joalheria, a tapeça-
ria, os artigos trabalhados em couro, madeira, 
material plástico e tecidos. De todos êsses 
itens compõe-se esta eclética mostra que se 
supõe representativa da produção nacional. 

Prato de madeira nativa, Califórnia. 



Cristo. Desenho e execução de Heinz Schue-
le-r. Em baixo: Cabeça feminina, desenho do 
Prof. Wachtel, execução de Heinz Schueler. 

Mosaico artistico. A ci-
dade de Nazaré. C6pia 
de um mosaico do 14.º 
séc. Constantinople. 

A arte do 
• mosaico 

Hc inz Scb uclcr 

A arte do mosaico é das mais antigas do mun-
do, remontando mesmo, ao que se sabe, ao 
quarto milênio. 
Os arquitetos de antes da Era Cristã. por 
certo, não se sentiam satisfeitos quando se 
defrontavam com as paredes lisas e cinzentas, 
resultando, daí, o início da utilização de pas-
tilhas coloridas na argamassa, a qual, depois 
de endurecida, foi chamado mosaico. 
O primeiro mosaico, naturalmente, foi bem 
primitivo; contudo. com seu aperfeiçoamento, 
tornou-se mais artístico, alcançando a repre-
sentação figurativa. Os museus da Itália guar-
dam ricos tesouros de mosaico antigo. nota-
damente os de origem helênica. Quanto aos 
nomes. conhecem-se sàmente helênicos, com 
excecão de alguns bizantinos. 
O início da troca de mercadorias possibilitou 
uma aproximação cultural dos povos. Os ca-
lifas que dominavam Cordoba, chel!aram a pe-
dir à côrte bizantina all!uns técnicos e ma-
teriais oara o desenvolvimento da arte do mo-
~;,,ic-o. No ano de 91\5. o califa de Cnrcfoba, re-
ceheu do imnerarlor Nikenhorus Phok"S um 
artis'a e,specialí7ado Pm mosairo. o OU" 1 con-
<:orj'111n formar af Pm E~n;tnh~ vários di<=rín,,loc:. 
Ori,rin,.m-se. pois. dPssa éooc'I. o~ JY'<'>c"i"os 
existentes na cúpula da mesouita de c.-,r,i"h'I. 
Por outro lado, artistas gregos, esoeri:,lizados 
em mosaico, mudarnm-se oara a Itália, país 
onde P'1.contraram bôa acolhida e muita com-
preensão par" su'I arte, chegando, mesmo, a 
atingir um alto nível. 
Os nrimeiros cristiíos criaram. nas úmidas cata-
cumbas e nas orimeiras iitrei"s. fiquras Pm 
mosaico oe valor permanente. Em Roma. Ra-
vena. Miliío. Veneza e Nánoleis n:>c,,.,ram, no~ 
~,;culos IV-VT P ..,,.,s ,s,;,.ulos Xl- XH em Bi-
7,incio. as m;,ravilhas do mosaico. A art'! do 
mosaico alcancou, nessa época. o seu ápice, 
como na Grécia anti!!,., em seu temoo. a es-
cultur": amb:,s as artes siio de uma beleza 
e perfeicão não atinl!idas até boie. Da mesma 
forma como o escultor de hoie vive lé,.nica e 
idealmente. nos seus atuais trabalhos. da obra 
de escultura dos irregos, os artistas do mosaico 
têm sempre em vista os velhos trabalhos em 
mosaico. 
O artista de mosaico emprel!a o esbôço do 
pintor. ba~eado na técnica do mosaico. Com 
a prática dos anos. éle acaba conhecendo. exa-
tamente, pelo esbôco. como será a sua monta-
gem da parede. Assim. a antiga arte renasce 
para a arouitetura moderna e enobrece o as-
oecto geral da obra. 
Fala-se em técnica de Ravena. Quando se tra-
ta de um quadro composto de "oedrinhas" de 
mosaico de tamanho aproximado de lxl cm. 
Para cabeças ou mãos usam-se, às vêzes, pe-
drinhas de lx2 mm. Considerando-se que 
l m2 de mosaico artístico comporta cêrca de 
10.000 pedrinhas e 1 m2 de cabeças e mãos cêr-

ca de 13. 000 a 14. 000, pode-se, então, formar 
uma perfeita idéia do imenso trabalho e do 
tempo necessário para a confecção de tal qua-
dro. Em Ravena, monarcas mundanos e cle-
ricais, nos primeiros séculos da Era Cristã, 
construiam seus próprios túmulos, por cima 
déstas igrejas e colocando naqueles seus re-
tratos ou então, cenas bíblicas. &ses trabalhos 
executados com uma técnica perfeita, simples 
e clara, com efeitos de claro-escuro junto a 
tonalidades vivas, ainda hoje causam grande 
impressão aos que os contemplam. 
O primeiro material originou-se do barro quei-
mado colorido. Mais tarde empregou-se o már-
more, cortado e quebrado em cubos. Para imi-
tar as côres da na'.ureza, queimavam-se e fer-
viam-se ésses cubos, conseguindo assim, 
maior gama de côres. Ainda hoje são feitos 
os mosaicos de revestimento de pisos por már-
mores coloridos. Mosaicos de parede, em már-
more entremeado com pedras naturais dão, 
pelo seu carater rústico, efeito bem agradá-
vel e suave para a vista. É inalterável sob a in-
fluência do tempo, e facilmente se conserva 
limpo, como o mosaico de vidro (vitraux). 
Na Europa, sàmente nêstes últimos tempos é 
que se fizeram escavações de túmulos que 
datavam de mais de 2.000 anos. Removidas as 
camadas de terra e dos entulhos, apareceram 
com grande esplendor pisos de mosaicos com 
motivos alegres, e seu colorido dava a im-
pressão de terem sido feitos recentemente. 
Na Itália como no Brasil, o sol tem uma inten-
sidade bem maior do que nos países do norte 
da Europa ou mesmo na América do Norte. 
O sol precisa de cores fortes; tal fato exigiu 
cores vivas nas vestes de seu povo, especial-
mente das mulheres. Na arquitetura das igre-
jas, dos palácios, das casas, o vidro colorido 
foi chamado a desempenhar papel relevante. 
Com o desenvolvimento da indústria venezia-
na de vid,·o, nasceu o mosaico de vidro, fei-
to de saibro-quartzo, areia e diversos me-
tais óxidos, resultaram, depois de queimados 
em fornos, os ortocromáticos, os quais eram 
comprimidos e submetidos a um processo lento 
de resfriamento. Para que fossem conseguidos 
ortocromáticas de tonalidades delicadas, fo-
ram, às vêzes, juntados na fundição metais 
preciosos, como o cobre e mesmo o ouro. Inú-
meras tonalidades nos dias que correm, são 
impossíveis de serem obtidas, visto não serem 
conhecidas mais as combinarões e fórmul:is das 
substâncias químicas. Em Roma, no Vaticano, 
existe um atelier de mosaico no qual a pro-
fissão de artista de mosaico é hereditária, e 
passa de pai para filho. 
Êste atelier tem uma riqueza de côres com 
aproximadamente 25. 000 tonalidades diferentes. 
Seus artistas se ocupam, em primeiro lugar, 
com a conservação constante de antigos mo-
saicos, como também a copiá-los. Em Berlim, 
existe um atelier de mosaico que chega a pro-
duzir cêrca de 14 000 tonalidades diferentes e 
cêrca de 3. COO em ouro e prata. 
O Brasil, apesar de nação jovem, já vem rea-
lizando algo de apreciavel no campo do mo-
saico. Sendo um dos países cuja arquitetura 
é hoje considerada como de vanguarda, a apli-
cação dos mosaicos, no revestimento de fa-
chadas, de interiores, de jardins, etc., vem 
encontrando um número de adeptos cada vez 

n1ais acentuado. Isto porque o mosaico, tam-
bém conhecido como pastilhas, dá um efeito 
decorativo bem característico seja pelo jôgo de 
luz, de dia e de noite, como pela preservação 
que dá à parede ou superfície com o qual é 
coberto. 
Não resta dúvida de que o mosaico produzido 
no Brasil se ressente de uma gama de côres 
mais dilatada o que impossibilita a execução 
de muitos trabalhos que resultariam muito 
mais rico do oue os atualmente apresentados. 
As fotos que ilustram êste a,·tigo, mostram al-
guns trabalhos do autor do mesmo obti-
dos com material inteiramente nacional, 
demonstrando que se os artistas do Brasil per-
severarem, dia virá em que os trabalhos pro-
duzidos poderão se rivalizar com os executa-
dos nos ateliers mais famosos da Europa. 
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No tidário rle artes ph1sticas 

Cm·los H. Sêirensen, "Morro de São Cristovão". 

Exposição de Carlos II. Sorensen 

Numa exposição realizada na Galeria de Arte 
de Copacabana, Rio de Janeiro, Carlos H. Sêi-
rensen, reuniu, numa retrospectiva de dois 
lustros, trabalhos de pinturas, desenhos, mo-
notipias, tapeçaria e cerâmica. Depois de ini-
ciar-se como ilustrador de várias revistas do 
Rio, graças a uma bolsa de estudos concedida 
pelo governo francês, estudou em Paris na 
Escola Superior de Belas Artes, tendo, ainda, 
frequentado os atelies de Lhote, Gleizes, Goerg, 
onde aprendeu cerâmica. 
Na amostra referida houve muita coisa bôa 
e coisas más. Como resultado de sua extrema 
impressionabilidade, verifica-se um exagerado 
ecletismo, produto de influência heterogêneas. 
notadamente na pintura, onde Sorensen é 
muito superficial. Na gravura e no desenho 
evidencia segurança e diretrizes próprias. Está, 
ainda, em plena aprendizagem. Tanto isto é 
verdade que incursiona por outros campos 
como a cerâmica e a tapeçaria. 
Se souber equilibrar-se e disciplinar-se po-
derá ir longe. 

Carlos H . .:)<,rensen, 1 en,ativa de Tapeçaria: 
"Cavalo de Gobelirt vai à guerra", 1955. 

Fernan d Légcr 

Poucos dias depois do juri da III Bienal de 
São Paulo ter-lhe conferido o primeiro prê-
mio, numa extraordinária consagração ao seu 
labor e à sua obra, Fernand Léger deixava 
de pertencer ao mundo dos vivos, aos 74 anos. 
Nasceu o grande mestre em 4 de fevereiro 
de 1881 em Argentan (Orne). Após os estu-
dos secundários feitos no Liceu de Caen, foi 
para Paris a fim de dedicar-se à p intura. Em 
seguida, de 1901 a 1903, seguiu, na qualidade 
de aluno-assistente, cursos na Escola de Belas 
Artes, frequentando, ao mesmo tempo, os ate-
liês de Gérôme e Gabriel Ferrer. Pinta, nes-
sa época, sob a influência dos impressionistas, 
mas a partir de 1905 reage contra essa es-
cola. Em 1911, expõe nos Independentes e no 
Salão de Outomne. Em 1912, Kahnweiler, adqui-
re seus primeiros quadros. Em 1920 começa 

a pintar figuras humanas "mecanizadas" em 
proporções mais que monumentais, para em 
1925 comparecer com essas telas na Exposição 
de Artes Decorativas. Em 1929, associa-se 
com Amadé Ozenfant, iniciando, por outro 
lado, a formação de grande número de alunos. 
Percorre a Itália e estuda, particularmente, os 
afrescos e os mosaicos do XV sécul0. No pe-
ríodo que vai de 1930 a 1938, pode ser consi-
derado como uma das grandes figuras. 

Fortemente influenciado pela arte publicitá-
ria, Fernand Léger toma ?ôsto pe)os objetos 
decalcados em tecidos de cor com lmhas finas 
e em côres muito vivas. Em 1940 segue para 
os Estados Unidos, não se mostrando indife-
rente à civilização americana, procurando tra-
duzir em sua pintura, os mais variados aspec-
tos da mesma. É dessa época os Os mergu-
lhadores, Os acrobatas e Os ciclistas. Após 
a libertação, retorna à França, consagrando-
se desde então, em exprimir em telas de gran-
d~s proporções, assuntos de caráter social. Sua 
obra O descanso, homenagem à Louis David, 
realizado em 1948, foi adquirido pelo govêr-
no francês, em 1949. Em 1951 decorou a fa-
chada da pequena Igreja de Assy, na Alta 
Savoia e na qual trabalharam Braque, Rouault 
e Lurçat. Ilustrou mumeros livros. Suas 
obras, consideradas principais são: Mulher de 
azul, 1912; Uma partida de cartas, 1917; Os 
discos na cidade, 1921; O grande banquete, 
1921; Adão e Eva, 1935-1939; Homenagem a 
Louis David, 1948. Ilustração do poema de 
Eluard, Liberdade, em 1953. 
Talvez se apliquem ao velho cubista, as palavras 
ditas a Habitat, publicadas no n.0 20 da mes-
ma, sôbre Matisse, por motivo da morte dê..,te: 
"Matisse não deve guardar nenhum rancor 
da morte. Teve a oportunidade de dai· tudo 
o qu~ unha, embora seus últimos trabalhos 
ficassem incompletos, Morreu com 84 anos. 
Não tem do que se queixar . ..• , 

Con c u rso "Cris to d e Côr" 

Por iniciativa do sociólogo Guerreiro Ramos, 
realizou-se no Rio um concurso artístico de 
âmbito nacional, tendo como tema a represen-
tação da figura de Cristo como "cobred ". 
Por ocasião do XXXVI Congresso Eucarístico 
Internacional, há pouco realizado na Capital 
da República, teve lugar no Ministério da 
Educação e Cultura a exposição dos trabalhos 
apresentados, tendo a comissão julgadora, com-
posta dos críticos Antonio Bento, Flavio 
d'Aquino, Mário Barata e Quirino Campofio-
rito e o representante eclesiástico, d. Gerardo 
Martins, O. S. B., premiado os seguintes qua-
dros: de Djanira, Marques de Sá e Carlos 
Bastos. Foram conferidas menções honrosas 
aos pintores Géza Heller, Jacintho Moraes, 
Leopoldo Raimo, Maboim e Sheila. 
Embora o critério de premiação tenha sido 
contravertido, as opiniões são unânimes em 
aplaudir o original trabalho de Djanira, cheio 
de simbolismo, pois representa uma cena de 
açoite de escravo negro, atado ao pelourinho 
de uma vila típica do Brasil Colonial. 

Artistas brasileiros expõem em Paris 

Os artistas brasileiros Artur Luís Piza (gra-
vuras) e Fayga Ostrower (desenhos para te-
cidos) vêm de expor na galeria da União 
Pan-Americana. 
A exposição conjunta que alcançou certa re-
percussão, contou, no ato inaugural, com a 
presença de figuras representativas, como as 
que aparecem na foto: embaixador Fernando 
Lobo, delegado do Brasil junto a O.E.A., Eríco 
Veríssimo, diretor do Dep. de Assuntos Cultu-
rais e Armando Salgado Mascarenhas. 

Biombos na moderna decoração 

A "Galeria de Arte•· do Rio de Janeiro pro-
moveu uma exposição de biombos destinados 
à decoração de interiores. Nada menos de ca-
torze artistas e decoradores participaram da 
mostra, cada qual com um trabalho, na ver-
dade, de pouca e prática utilidade. mas, por 
outro lado, de certo valor como decoração de 
ambientes modernos. Vera Bocaiuva Cunha, 
Lucette Laribe, Fernando Romani, limitaram-
se a motivos abstratos; 0 setor religioso esteve 
defendido por Adalberto Kennedy e Gilda 
Reis Netto, aquele com um original biombo 
sugerindo v itrais góticos, e esta com um gru-
po de plácidos arcanjos que, posteados à en-
trada da Galeria, protegiam os demais expo-
sitores contra possíveis tentações demoníacas. 
Harry Elsass, à revelia, apresentou as suas 
mais curiosas peças de metal, dramàticamente 
incrc1stadas sôbre fundo negro. Julio Espinosa 
compareceu com um biombo brasileiríssimo, 
trecho de cotidiano samba dos morros; a de-
coradora Maria Pareto deve ter gritado "Eu-
reka ·•, ao terminar o seu imponente biombo 
de côres e cavalos contrastantes, próprio para 
o vestiário do Jóquei Clube, enquanto Luiz 
Feitosa recortava graciosas galinhas em tela 
metálica, sôbre fundo de alunúnio corrugado. 
em uma das peças mais fantasiosas. Mas a 
palma da sensação coube a Danilo Abbez, com 
um biombo com motivos sertanejos, estilo Al-
demir Martins, em couro, corda, galho sêco 
e imaginação. 

.. Cangaceiros", Biombo de Danilo Abbez, 1955. 



Para o artista a fotografia é urna evasão 

Esta célebre fotografia do pitoresco e amalucado Safoador Dali é autêntica e não uma mon-
tagem. O fotógrafo e seus modêlos foram si,bmetidos mais de vinte vêzes a "testes de 
movimento·' . 

.\lccenato d a Galeria Knoed lcr 

A Galeria Knoedler, de Nova York, ofere-
ceu à direção dos Museus da França, para o 
Museu de Besançon, um cheque de 2.000.000 
de francos, como agradecimento pelo emprés-
timo de desenhos feitos pelo Museu daquela 
cidade francêsa e que foram expostos em di-
versas galerias novaiorquinas. 

.-\rtt> pic tórica ,, tculro 

Durante a çróxima excursão da Comédie Fran-
çaise aos Estados Unidos serão expostos qua-
dros, gravuras, livros e vários objetos que re-
cordarão de maneira extremamente viva a 
história da Casa de Moliere, destacando-se o 
de alguns artistas que mais se dedicaram a 
reproduzir as feições das notabilidades tea-
trais francêsas. Vêm-se, por exemplo, os re-
tratos do próprio Moliere, por Mignard; de 
Mademoiselle Duelos, por Largilliere; de Tal-
ma (em Heitor), por David; de Nero, por De-
lacroix; de Mademoiselle Mars por Gerard; 
Mademoiselle Lange, Sarah Bernhardt, Sam-
son, Mounet-Sully, por de!ltacados artistas; 
um Renoir representando Jeanne Samary. Um 
trítico de Beroud, de 1894, mostrará o "foyer ·• 
da Comédie Française com Madame Bartet, os 
dois Mounet, Le Bargy, Fraudy e outros. 

Alguém conhece o nome deste 
Pintor primitivo norte-americano? 

Carl.os Bastos, "Gêmeas", 1954. 

Exposição de Carlos Bastos, no R io 

O pintor Carlos Bastos expôs, na galeria "Vi-
marte ··, no Rio, seus últimos trabalhos. 
Dotado de excelente técnica pictórica, Bastos, 
que se aperfeiçoou nos Estados Unidos e em 
Paris, tende para o surrealismo. Seu gôsto 
pelo macabro-quixotesco, avisinha-se de uma 
mistura invulgar de poesia baudelairiana e de 
cabotinismo à Dali, temperado pelo vêzo lú-
gubre de um Hoffmann ou Poe. Por outro 
lado ,a finura do traço revela-se no requinte 
de seu versátil lápis, quer no grafizar perfis 
do mais puro classicismo, quer ao retratar cenas 
ridículo-mórbidas e deliciosamente absurdas. 
Menos bem sucedido como retratista, quando 
se mostra convencionalmente sofisticado, toda-
via Carlos Bastos exacerba, em seus sombrios 
óleos, uma arte essencialmente pessoal e in-
dividualizada, prenhe de sentido poético ainda 
que desprendida das contingências de uma 
realidade prosáica. Seus motivos de cavalos, 
por exemplo, inclinam-se mais para Pégasos 
ou mitológicos unicórnios que, propriamente, 
à representação de silhuetas eqüinas. :i:: talvez 
por isso que a pintura de Carlos Bastos escapa 
à compreensão geral do público, avêsso aos 
paroxismos, é uma pintura incômoda, pois a 
mesma exige cei·ta predisposição lírica. 

Novos sêlos fran('êscs 
A administração dos Correios, Telégrafos c 
Telefones da França vem de colocar em ci1·-
culação novos selos com as efígies de Phi-
lippe-Auguste, Vergennes, Malhcrbe, Lapla~e, 
Vauban, Renoir. 

Original fotogrnfia do escultor fra11cês Locro-
nan, ao lado de suas obras. 
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Arq. Paul Rudolph. Projeto da embaixada nor-
te-amei-ica,u:i em Amã, Jordânia. 

Arquite lllra e diplomac ia 

Os edifícios que o govérno dos Estados Unidos 
vem construindo e destinados às suas embai-
xadas e consulados em Nova Delhi, Tanger, 
Amã e Kobe, além do seu desenho moderno e 
ao mesmo tempo adaptado à cultura tradicio-
nal do país onde são construidos, revelam um 
novo rumo da arquitetura norte-americana: 
diplomacia traduzida em arquitetura, arquite-
tura em diplomacia. 

Arquitetn Leinweber, Yamasaki & Hellmuth, 
de Detroit: O futuro Consulado Geral, dos 
EE. UU. em Kobe. 

O projeto da embaixada de Nova Delhi, na 
índia, foi desenhado por Edward D. Stone e 
julgada pelo próprio autor como sua melhor 
obra· a embaixada de Tanger, no Marrocos, 
dese~hada por Hugh Stubbins; a embaixada 
em Amã, na Jordânia, por Paul Rudolph e o 
do consulado em Kobe, Japão, desenhado por 
Minoru Yamasaki. Pelo desenho de Yamasaki, 
verifica-se que o consuh:do em Kobe será 
construido em local de um bairro que se pa-
rece em muito com os de Nova York, com 
construções muito próximas uma das outras o 
que realçará o consulado que terá um espaço 
reservado para um jardim tradicional japo-
nês, a ser projetado por um arquiteto do país. 
Assim, o edifício será um testemunho do res-
peito que os Estados Unidos têm pela arqui-
tetura japonesa. 

Arq. Hugh Stubbins, A futura embaixada nor-
te-americana em Tanger, no Marrocos. 

1X Con gresso Panamcricano de 
Arquilc los, e m Caracas 

Reuniu-se, neste mês de setembro que acaba 
de passar, em Caracas, o IX Congresso Pana-
mericano de Arquitetos, para o qual foram con-
vidados especialmente vários dos principais no-
mes da arquitetura brasileira. 
O temário do IX Congresso constituiu de am-
plo debate sôbre "A planificação in!egral 
dos espaços de habitações., , compreendendo 
vários temas decorrentes dessa indicação ge-
ral, como: Moradia, Educação, Assistência e 
Recreação, Grupos familiares estudados quan-
to à sua: 
Capacidade (Unidade cooperativa, unidade vi-
zinhança, comunidade); 
Atividades (Urbana, rural, vocacional); 
Realização (Projetos, construção, operação); 
e em função dos aspectos: Economico, Social 
e Tecnologico. 
Além dessas especificações temáticas, foram 
também permitidos temas livres, sendo "obje-
tivo geral do Congresso confrontar as diver-
sas opiniões, discutí- las e fixar as normas 
principais de planificação, de arquitetura, em 
relação aos espaços de habitações .. . 
Como o IX Congresso Panamericano só se reu-
niu na segunda quinzena de setembro, não po-
demos neste número dar pormenores sôbre as 
suas sessões. 

••casa do Bras il", e m Paris 

Já foi colocada a primeira pedra da "Casa do 
Brasil·• na Cidade Universitária de Paris e 
que será edificada segundo os mais modernos 
planos da arquitetura, pelo arq. Lucio Costa. 
As obras, a serem executadas pelas oficinas 
de Le Corbusier, deverão estar terminadas 
dentro de 18 meses. 

Portaria da Universidade de HennosiLla, Mé-
xico. Projeto do arq. Ortega. 

Capela lrans fonnada e m museu 
Na cidade de Saint Tropez, na França, foi 
inaugurado na antiga capela de Nossa Senho-
ra da Anunciação, que data do século XVI, 
mas que há muito deixou de ser destinada 
ao culto, um museu de arte. Telas, estátuas 
e bustos de mestres da pintura e da escultura 
como Dufy, Utrillo, Vlaminck, Rouault, Bon-
nard, Maillol, Despiau e Dunoycr de Segonzac, 
figuram no acervo. 

• VOYA6EZ AVEC 
lES AUTOBUS 
E..T LE. M ÊTRO 

CON\j\i\E. UN VRAI PARf5tEN 

LI KE 

TO TRAVE.L 
SY BUS ANO 
UNDERGRO UND 

A PA RI SfAN 

FAHREN SIE MIT 
DEM O MNIBL'S 
UN D DER U-BAH • 

WIE. EIN BtWOHNfRVOtJ PARIS 

O Serviço Autônomo de Transportes de Pa-
rís vem de imprimir um cartaz destinado 
aos turistas e aos que vivem nas províncias 
em visita à capital francêsa, concitando-os 
a que se iitilizem do metrô e de seus ôni-
bus. As legendas são em francês, ingles e 
alemão. 

Exposição Industrial 1880. 



HABIT.\ T aconselh n ... 
u lf'·tlurn dl,~ ~,,~uint('~ li, ro~ sôhn' tU'qull11 lun1, 
d\·~t\111\hn hutu~tlial " df'<"tu·aç1.lrH PtlihHlng ultimu-
n11-'tltt', Pt-,lirln~ dirPtunu•nt,1 à~ J'll~Jlt11.·tin1!-4 pflH0 .. 
1"8$, ou p0r inh1 1 mt•tlin da adminl~traçi\o d4'~ta 
rt""•ViHlt\ 

Gcona•t r in 1111 urLe c~ípt'ia 
Else Christie Kielland 

1':UTTOIIA: Tlran1y Librar~, l ,ondr es 

.e~tt, ~n~a.io sõbn'.'• g1•01111,t1•iu na arlf' P~ipt'iu f.. 
o rf"~ultado d4l dozP anoR de 11 xau.stiw1~ P"~-
qui~a~. uma vez que- sua autora visavo colPtar· 
a maior qunnticlad<' dP darlos QU<' posslbllltaB-
~t). um amplo ,•~turlo !-:Õhre tão palpitant,, aH-
sunto. 

"IO Livros sôbrc Arqu i tetura" 
Alberti-Joseph Rykvert 

.EOI 1'0HA: Tirnnt~~ Library, Londres 
~stP lino u 5 o Yolume de uma ~rrie, ti<' 
AlbHti, " com anotaçõ,•s d,, Joseph Rykn•rt, no 
qual o autor expôs, Justificou r dPse11\'olveu o 
principio da arte de como construir, 
Esta "º"ª versão da obra em aprêço, destinada 
aos estudantes, está fadada a um novo e Inusi-
tado lnterêsse, dado o ,·alor que o mesmo real-
mente representa. 

· ' I dea 55'' - luternational Ues ig11 Annual 

l,l)J'fõRA: Georg., "ittc11bor11, lnc,, Ncw York 

rada RPto, da atiY!dadP liun,ana 111·re~siln, P<>rili-
dkam .... utf .. , u1na critica. \'i~an<lo SC'IPdonar as nw-
lhorPs rPalizacõr•s. 
rld• .. a» c-ont-ttilw~ o anuário hltf•rnaciorrn..l do~ pro-
jPt<,~ industriais no c·ampo rlns nrtPs aplicadas 
P do~ rnalP1·iais rlP c·om-;umo. ?.-1ai~ <IP 400 Pxem-
µlo!-' foram ~PIPcionarlos por t(•cnico~ inl•·rnacio-
nais vara PFla tPrcPira Nli<.;ão. a qual lncluP <'rf-
ttcas " aprr•dnçõ,.s rlr· Rarmond Lo,.wy, Mi~ha 
Black, RussPI Wrlght ,. out1·0R mais. 

Livio Abramo 
Geraldo Ferraz 
EDITORA: ) Ju,eu de Arlt- )fodnnn, São l'nulo 

A pr•quPna co!Pção puhlicada 11"1" Musru <11• Artr 
à[odnrna., d(' cArtir.::ta~ Bra~ilPiro~ Confrmporã-
n~os> acaba <IP n·tornar ~uas ttdiçõ,,s c·om o f•f:;-
lu<lo n. 5, QU~ rlrrl1cado à ohra do xilógiafo Ll-
,,to Ahraln(), com 16 r1•produção dr .. ~uas graYurns, 
P uma introdução <IP G••raldo sint,•tizando 
Ptn pr,ur•as µáginaH a vida ,. a arll· rio artista. 
A <'.0lt-çãr, cr,m,·çou programando PRturloH sohrP 
S••gall, Anila Malfatli, Di í'avalcanti, 'l"11rHila ,. 
LJvio Abran10 - 0!-i d,,iH pdmPiJ'os "!ilão anun-
ciados pala ~1:tir ao cuidado dP MarJa l-Jug<'nla 
Frauro " d<• Lourival Gr1mf'!1 b-lllchado. Sôbrr- Dl 
('avalcantl ,. Ta1·8i!a, !,ui~ Martins ,. S<•rgio Millil•t 
s,, f'nrurrµgar-am d,1.8 tt•Xlo~, circulando OH voluuu•!'-! 
r·rn fing d<• 195!J, 
Dadr,R hiográfkr,K, noticia Hôlnr• a gravura - J,is-
tóría ,~ ttcníca - ,. uuw purtr c•rHitn. e dP conwn• 
títrlo ~óbr•• a ar\<• d<• Llvio Ab1a1110, Prêmio dr• 
Vl&gnn ao b:xt••r lor d,, Salil.<, Nado11nl de Br•las 
Arl<•JI '1919J. ~il.o oR ,,J,,rn,·ntos trabalhados p,•Jo 
autor da lriLr-oduçil.u, buRcandr, situar a l'ida <• a 

nbrn do nnlnn•l xllógrnío, ()uú compari ilha tom 
S,•gull ,, Osl'aldo Gcwlrll a mais alta posi,;ão da 
g'l'U\'Un\ no ))HfH. 

A partp gn\Cica d<' 1•cprort11çõ,,s ,los linólPos, xl-
log-ru.vu ,·n~ (• dc•sP11hv!i npr<-~i•ntu .. ~f' nllltla. ~mfl-
c!Pnte pura tlnr· uma idt'ht, nas pcquenoa rllnwn-
sõ,,s do volume, da arte, de Llvlo Abramo. 

new furniture 

3 

' 'Ne,\r F 11r11itu1·c' ' 
~: DITORA: GPorgc Willt•nborn, Inr., N.-w Yo rk 

~ss•• livrn conslitur uma Pxposição muito ampla 
dos mrlhol'es móvri s projC>tadoi< ,, fabricados Pm 
1!154. nos 11rinci))als palsC>s. 
Constilui «Nt•w Ful'niturp:,. em apr~ço o t r-rceiro 
dtl uma .~f.r·it--. o qual. como o!-; procedentes, en• 
Cc•lxa trnbnlhns Pxerutados rm quinz,, difl'rrnt,•s 
palsC>s. Pm·lsso tal obrn Sl'rl'irá dr rot<'iro não 
sôrnrntP para os pPrilo."i, mas ,, l anibPm pura os 
RimplP~ tunaUor .. s (JUí' sr• int<•r(•ssam por móvPis 
dr• linhas co11t,•111porânl'as. Alhn dP farta llustra-
çãn, a obl'a encerra l~xtos do arquiteto Richard 
NPulra, dos riflcoradorPs George Nt1 l~on p Hussf:-1 
Lynes, os Quais ajuda 11, o IPitor a melhor entl'n-
tlPr as atuais Li>ndénda~ do 1·arno. 

" l',.ohlcnws de urle contcn1µol'iincu" 
H1•rbert Jlt'atl : The gra'i'.s tíJOh of u rt. 

t•; l)l110 RA: George \\'itten lH,ru, I ru•., .Nt·w Y t11·k 

A prindpai id<'ia <lo ator fo ci<' CJU<' a arte tem 
relação muito Intima não ap<'nas com a •·strutu-
ra sorial, mus tarnbf.u1 tom a h'na. t,•nrlo corno 
rundu pPl'f"tlP as ,paii.:agPn:t do pais. Tem êltl dt•~ 
monstrado quP a artP :;;upPra a habili<latif' p as 
faculdarl1\R nrtP:-ianai~ doR camponP~P.~. A artí', nas 
suas manlCestaçõt>s pré-históricas ou primill,·as, 
facultam cliscipli11a8 doH srnlidos, em última aná-
l is•·, uma conePntracla i•xpr,"!-lsão da cond(',nciu ~o• 
dai e individual. 
O autor d<'lllonstra qu,, li a, t,, l••m u11u1 ulilidadP 
social arJf•nas quando fica <•sl<'tlca. Os artisws 
((U<' cornp1'C'<•nrfpn1 t'sta vrnladr estão Jn·ontos u 
fuu•r obrn d<' sint<.>Sl'. f:: po,siv<•I que a _pesqulza 
ainila não está rsgotacla. Contudo as dPSCobc·rtas 
tf•cn ica~ t•ft1luada~ na prínu-iro 1,urt,l do sf-<·ulo 
XX. ligadas am-i nonlf'}; dt• f'<•zan11P, Matisiw, Pi-
casso, Braque, Chiriro, Kle,,, Ern~t, Naum GtihP 
,. nut1 o~. c·umpúPtn um ('Onjunlo dt• possibilidacl PH, 
,1,, fôr<;a~ qu,• ja1nai~ f ora.ui proporcionada.~ aos 
arli~la.s. 
Falando da romph•ta libr•rdadP d,· Cllh' g11zam og 
artistas c·o11tt·lllpnr-ânN.,:-;:, o autor pnlt•rlflt• rtue <"la 
tem uma prímunlial iznpurtânda. G1·a<;i:lH a (•la, e 
imaginação ,t,,scohriu a llb<'1·dad1•. 
Contudo, H :,,:ociNlad,• nãr, gozn de uma idêntica 
libPnladt-. L:111a uü,•a ord1•m soc-iul ~01w•nt,· podP1·á 
PXi.!-ltir quando a lib<'rfladt.a d1, indl\•trluo fôl' gu-
r11nti<la. QuPm dPNPja1' promulgar a indí'pN1rtên-
f'ia. dará ninrgPm u <ilW :-wjam a1Jp1•toi'I novo~ ho-
r i:r.011tPJ-1 1 ara outra~ ath·itlad,•s c:riatloras. 
JJor í'HQU(UllO 0R \'í•)ho~ ~i.'-ltf>lllll~ ('('OllÔllliC'O:,; f'!;;;• 

tão anuJtíos. nãc, a.JH•nus porqw• t•st1..•jam ,•nvol-
\'itloR PIH g'Ul'J rui-. ou omf'HÇUH clf' gUPITH, mas sim 
po1·quP fkurn incapadta,lo~ <h• off'J'C'Cf'l' un1n \'i<la 
hnnnotiin~a o q UP pr·opo1·<·iorn-t u 4•XiRtência da paz. 
,. dn pró•u·ia artP, 
A rlr•finlçàn d,• tal N1t1·uturn 1,ri:ll11l1·11 da Mcil'dll• 
,1,. e dr• dou,lnio da HOC'Íologla: conturlo, 1•11tn· u~ 
suus raractPrlatira•, pnd,.ninH disllnguir limita-

ÇÕl's ri><h-M, 11111 r.,, l o gráu d" l,1rl,•ppr1<l~11,·ln. f'M· 
nômlcn, uma falln. dP lnt,11õ1HV' polítl,•,, ,, d,• uui• 
dnd4' ~orifll ca1·m·t111'f~tlf'n.'i qui• pn•vn.1,,,,,.,11 nm, 
u11Ug-nR 1,:::~t{Htos1 na colônia. J;l'iiga, 111JR 1-tuhúrbtoH 
mNlíf1vni:-1. 
Cada (opora rk rultura t,.,11 ,1<·t,·r111lnnda r•Htrutu-
ra que• RI' ,·rislallza; tudo, dlnlllnlr·am,•ntr gira <•Ili 
tôrno d+' dt>lf•rrnl11udo ponto urbano, n10.ior ou nw-
nor. A n1·lll P intPn~tt P ao nll'f¼mo tPn1po llutt-
tarla.: ,,xi:-ltrl, contudo. puru um l'onRunto univt>rso.l. 
Br•a.uvalH, com HUH rntrdral. ~.,lor,•nça, Wf'i1nnr 
bt1 111 corno outr-aH Hntiga::-1 cidadPR twmprt' tlvPran; 
dPstocact,, pap,•I no rampa artlstlco univf'rsal. O 
prnhl,•ma rio honwm n,odf'l'no, do artista contPm• 
po1·â111•0 fo o d,. dpscobilr como dPlNminado Pa· 
nt'J podflria iwr acPito J)<'la!-\ nwtropolr8, é o QUP 
ô autor t 1xpliC'a Pm SPU trabalho. 
As vlnt<' ,. sPlf' llu~traçõps lnsp1•ldas no texto d~ 
«I'rohh,maH <11• artP contemportln{'a», auxlliarn o 
lritor a ("umpr('PndPr SPU pensamt'nto. 

"\Vorlcls Conlc ruporary llouscs" 

1,;ut'l'OHA : Shokulrnsha Publlshing Co,, T okyo 

A ~,•guntla guP1Ta mundial trouxP, inelutàvrlmen-
t,•. profundas transformaçõ,,s no motlus-vivPrHlí dc-
inúnH•ros povoK. Po1· oulrQ lado. fi8:-iaH condições 
sociais, polltlr'a~ e Pconômic,rn contribuíram po-
dr1·o:auuw~11tP pa1·n. QUf' no\·os can1h1hoH f ossPnl 
a.bPrto:-., capaz dC' dar· ~oi uçc1N1 aos 111C'~moi-; 1)1'0-
hlrrna~ <'TTI ra\"or do~ po\'os. No tocante ao Jo• 
pil.o, sn1 po,·o, nu au~ê11cta <11• arroz em quantldail,• 
RUficient í' aclatou~sP à avPia; as mulherPs vão dan· 
do acC'ntuada pr,'fPrênria à \'l'slimenta ocidPntal 
e no tocante à morarlla o Japonês vai, também, 
dando a sua mais franca aceitação de estilo 
cont emporâneo ocidental. 

WORU>'S CONllMPOURY IIOUSU 

ConsP(IUPt1lf'1t1Pntt.~. as tradiciunaiH ca~a!-i japonesas, 
mantidas dul'ante st'culoa, f'Slão sofl'l'ndo, atual-
nwnlc-, ace11tuada ,·alut·lzação. 
Contudo, «World ConlPmporary Houses> aprc•-
scntando n('sta obra uma st'r ie de con~lru-
ç<ies conternporâllNl.R, raculta, de:::;.larte, nos P~-
lurlant<'s japo1H'sf'S d~ arquitetura, possibiliclacl<'.s 
3::J mais ,·ariacla~ para ~oluciouar prohlt.'-nias ar-
qultelôuicos ou d<' con~truçõf's lauto no Japão como 
fora clêie. 

He ,•is ta " Arc hitekturu", V11rst,via, 1955 

Aprl'SN1tnndo d"• IIH\llf'int discre-ta nHl.~ muito vo.-
riacla tis últimas r·PalizaçôPs l Pvadax a rftiito no 
C'ampo rta arquitetura e do ur·banls1110 polonês con-
tt•n1porânPo, o 11.0 7 de .-Architektura» df' Varsó-
\'ia. Polônia, rtt•monslra a pujnuça e o dinamismo 
tom quf' O!:!- J}1·ofiMsionaif:l ,·êrn imprimindo i:am sua~ 
rPal izaçõrs. 

Antêna do Ce,itro Rádio-astronómico de 
J od1·ell Bant. 
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DlSCOLAN D IA 

\\'ilhe lrn. ]( empff 

Dentre os grandes dirigentes de orquestras 
que vêm emprestando sua colab:iração à Deut-
sche Grammophon Gesellschaft, produtora dos 
discos Polydor, está Wilhelm Kempff. 
Tendo nascido a 25 de novembro de 1895, em 
Jueterborn, filho de um diretor e regente de 
orquestra, sua educação foi muito bem diri-
gida pelo seu progenitor. Desde os 9 anos fre-
quentou além do ginásio, a classe de alta mú-
sica de Berlim, na qual completou o curso de 
"virtuose ... Aos 20 anos grangeou renome co-
mo intérprete de Bach e Beethoven, e em 1924 
sucedeu a Max Pauer, na direção da Escola 
de Música de Württenberg, em Stuttgart. Dei-
xou o cargo cinco anos depois para se dedi-
car aos concertos em vários países da Europa 
bem como no Japão e na América do Sul. A 
seguir começou a escrever suas próprias com-
posições e sua fama como professor o torna 
procurado por jovens de todo o mundo que 
desejam aperfeiçoar-se na arte da execução e 
composição. 

A Polydor acaba de gravar e lançar no mer-
cado discos com os seguintes títulos: "Cario-
quinha ·•, maxixe (M. Duprat Fiuza), Guara-
ná e sua orquestra; "Meu doce peix inho", 
baião (E. Malaspina), Guaraná e seu con-
junto; "Foi aqui .. , samba-chôro (Getulio Ma-
cedo-Lourival Faisal), Alzirinha Camargo com 
acompanhamento de orquestra; "Espêlho da 
vida .. , samba-canção (Alice Chaves-Jarbas 
Cavalcanti), Alzirinha Camargo, com acompa-
nhamento de orquestra; "Não jogue fora·•, ro-
jão (Armando Nunes), Alzirinha Camargo com 
conjunto; "Xô Sabiá·•, toada-baião (Orlando 
Trindade-José Baptista, Carlos Filgueiras com 
orquestra; "Falso amor", bolero (Helio Costa-
Jorge Almeida), Carlos Filgueiras com orques-
tra; "Jim, Jony e Jonas", valsa lenta, quar-
teto Hula Hawaiian; "Ao som das guitarras·•, 
tanto; "Tango desirée .. , Ricardo Santos e sua 
orquestra de tangos; "Guatemala•·, rumba; 
"Barcelona", rumba; "Capuchinho vermelho", 
um conto de fadas dos irmãos Grimm; "Bone-
ca de trapo'', foxtrot; "Sorrisos''; "Viena en-
cantada·•, "Uma harmônica solitária .. , tango; 
• A minha paixão é o rio Elba", tango-canção; 
"Fernandez", paso-doble; "Granada", paso-do-
ble; "Dança dos violinos"; "Cena de baile''; 
"Mi penar", valsa e. "Vino, toros, mujeres ", 
paso-doble. 

Franz Berger 
FUNKHAUS KÔ,LN 

Large-sized 25x33 cm. 196 pp. 
among these 8 pp six-col., 
about 212 ills, 36 plans and 
sketches. Captions Germ./Engl. 
cloth-binding two-color co,·er. 

HE lEUCHTEN' . , 
\ 

/ 

DM 39,00 

N Eu z E l;f u ;cH E l Eu e HTE N 

Cloth-binding, two-col. cover 
OIN A 4. 104 pages. 260 ills, 
ca.pl ions German/Engl./ French. 

DM 29,5u 

TWO NEW BOOKS 

JNNEN-0EKORATIO N 
ARCHITEKTUR UNO WOHNFORM 
64rd ,·olume 6 issues yearly. 
English/German ca.ptions, 
subscrlption D)f 28.50 
single copy . . . . DM 5.00 

DEKORAT IONSSTOFFE 
TAPETEN TEPP IC HE 

Cloth-binding, two-col. co,·er 
DI). A 4, lõl pp, 258 ills, 29 
samples of wall-papers. cap-
tions German 11:nglish/French. 

DM 39,00 

TAPETEN-ZEITUNG 

64rd ,·olume 
subscriPtion . 
single copy . 

24 issues yearly. 
. . DM 45.00 
. . DM 2.25 

VERLAGSANSTALT ALEXANDER KOCH GMBH 
STUTTGART, ALEMANHA 

Carlos Fi)gueirns 

Cantor de talento e de agradavel interpreta-
ção que a "Polydor" vem de revelar através 
do disco em cuja face principal aparece ''A 
sombra do passado", samba-canção e "Sonho 
diferente ·•, baião, ambos com o acompanha-
mento de Guaraná e sua orquestra. Voz de 
timbre harmonioso e interpretação personalís-
sima, são dois atributos que lhe dão certo des-
taque no cenário da arte e da fonografia na-
cional. 

Wilson S tephenson 

' 'Num mercado persa" fantasia e, "No jar-
dim de um templo chinês", são páginas que 
conquistaram lugar de honra entre as mais 
ex igentes plateias do mundo. Gravadas por 
musicistas e orquestras de farna. agora a .. Po-
lydor .. vem de lançá- las. com a interpretação 
de Wilhelm Stephenson e sua orquestra. um 
regente e um conjunnto que figuram na pri-
meira linha da fonografia europeia pelo estilo 
e segurança com que atuam em qualquer ge-
ner0 musical. 



NEOREX DO BRASIL LTDA. 
forneceu i:ara o novo edifício da "Sears-Roebuck S . A." 

na Água Branca, o seguinte material: 

DEPARTAl\íENTO DE CONSTRU;;'ÃO: 

' B RIS O L E S - PLACAS DE CONCRETO ARi\IADO 

DEPARTAMENTO DE "'TELEFONES e RELÓGIOS" 

RELÓGIOS 
, 

ARTI STICOS 

SÃO PAULO nro DE JA:--IEIRO 
R. JOAQl"IM FLORIANO. 7:'.7/ úl A \.ENlDA RIO BRANCO. 277 
Telefon~: 8-2.126 (R<'de inl<'rna) Conjunto 1202 - T<'l<'fonc 42-777:: 
e. P . 7221 - End. TPI. •1'EORRX• End. TPIPgn\fico: «NEOREX~ 

,/! ' '> 

<-TINTA PROTETORA 

1 1 • 1 1 ' -- Armação inte1• 
ramente metálica. 

revestida de couro plástico lavável. em 
córes harmoniosas. as PORTAS-DIVISÕES 
MODERNFOLD funcionam como sanfona e 
resolvem o problema do espaço em residências. 
escritórios consultórios. lojas etc. Altamente 
decorativas. elas dão nova vida aos ambientes. 
tornando-os mais acolhedores e agradáveis . 

. . e 
Transformo, num Instante, 
qualquer sala em dois ou 
mais ambientes lndepen· 
dentes, permitindo que se 
aproveite a a m6ximo o 
espaço disponível. 

a 
ubs1itu1 com vantagem as 

portas comuns, tornando 
oproveit6vels os espaços que 
elos ocupam no movimento 

veio de abrir e fechar. 
MODERHFOLD 
nos 

loias 
irsch 

Av. Copacabana, 445-A - Tel.: 57-2618 - Rio 
Rua Barão de Itapetininga, 124 - 5." andar 

Te!.: 35-1496 - São Paulo 

-- -- -----------
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FABRICADOS EM 1 

~-""-1-:~-+-----'T+>-+--JACARAN0Á DA BAHIA 
-t,tt,..-t--........ -.-i~-pe1<OBA DO CAMPO 

U:14~-......+...:.+--JACARANOÁ PAULISTA 

• são colados 
diretamente 
no parede 
por me,o de 
cola smtét;co 
o provo 
dºógva e calor; 

• são fornecidos 
perfeitamente 
acabados e 
envernizados 

• e colocados 
por eqv,pe 
especializada. 

........, ___ MARFIM 

----EMBUIA 

Peço-nos 
omostrot e folheto! 
preenchendo e 
env,ondo-nos o 
cupom abaixo 

Nome •••••• ••••• • •••••• • • •····• ···· ······ · · ····• · · · · 
Enderêço . . . . . . ... ..... .. . , . . ... . • .. , . . . .... • . • • • • 

Cidade . . , . . . . . ... , , . . Estado.. . . . . . . . . . . . . .... • .... 

INDÚSTRIAS m~!irit S. A.- SÃO PAULO 
Ruo Xavier de Toledo, 264 • 10.º andar • sa io 102 • Tel. 36-7020 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S- PAUL~ 

Nos mais modernos edifícios do Brasi l 

INCINERADORES 
CALDEIRAS AUTOMÁTICAS 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Ruo Teodoro Sampaio, 1536 - Fone 8-6862 - SÃ O PA ULO 

Metálicas Esquadrias 
Serralheria e Artística 

Rua Baroneza <le Pôrto Carrero, 234 

Fone: 51-8854, 

s ã o Paulo 



, /) 
MOVEIS SUECO~~ 

c_/ /11,o~os 

MÓVEIS ARTODOS LTDA. 

arte moderna 
decoracões 
tecidos 
tapêles 
lâmpadas 
cristais suecos 
cerâmicas 

RUA MAJOR SERTORIO, 96 • TELEFONE, 3.C-.C080 . SÃO PAULO 

STUDIUM 

do Hotel 
, 

ARAGUA 

J ANTARES DANSANTES 
no son1 do l'Onj11nl o harmonioso ,l l' 

Ar condicionado perfeito 
Rua Major Quedinho, 4 0 . 

1 Telefone: 37-5121 

BETINilO 

COCl(T AILS- .ORINl(S 
NO 

CLUB 

BOEHR, de Viena, ao piano 

Fone: 36- 9l2 L 

.\ R e o N n I e: I o :\1 ,\Do 
Ahcrto da,; ll h ,;. ila m a nhã 
Praça cb R e pública, l 16 

SOCIEDADE NACIONAL DE CONSTRUÇÕES "SONACO" LTDA. 
engenharia 

CONSTRUTORES e EMPREITEIROS 

rua maria paula, 181 - sobreloia - telefone, 37-8937 - são paulo 

.... 



-.. COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO 

FICHET & s·cHWARTZ- HAUTMONT 

ESQGADíl.L-\ S D~ ALCi\lí~ IO 

ST,\ ND,\RD E ESPECl .\l , 

jo, neceram todos as esquad, ias e vitrinas da 

nova Loja Seers em Água B ranca, São Paulo. 

RUA XAVIER DE TOLEDO. 14 - 5.0 andar - SÃO PAGLO 

FONES: 35-9124 (Vondas) e 35-9332 (Comp ras) 

-------

I SER VIÇO DE IMPERMEABILIZAÇÃO NA NOVA LOJA "SEARS" 1 

Impermeabilização das bacias de refrigeração do ar acondicionado com SlKA - N.o 1 e vista dos tenaços do .to e 4 .o pavime11tos da nova 
lojct SEARS. c11jos üolomentos térmicos e impermeabilização foram exect1tados por MONT A NA S A. 

Malriz: 

RIO DE JANEIRO 

Agên cias: 

PORTO ALEGRE 
BELO HORIZONTE 

[u] OJ [.1TI'fil[.1fil 
ENGENHARIA E COMÉRCIO 

Filial: 

SÃO PAULO 
R ua Cons. Crispiniano, 20 - 4.0 

Telefone: 34-5116 



e ra inaugurada a p rimeira 
fábrica de tapetes no 
Bra~il e na ,\ m(·rica do Sul : 

a Indú,tria de T .ipetc~ 
Bandeirante. li oje . e,ta marca -. 

b ra~ilcira ,; um símbolo 
de qualitla<le cm tôdas 

a~ 1w1;õc~ <IJ América. 
r,,,fn uma 1.ll•s ta:s nwrca$ 

J:,11uleirnnlc (: um, expoc>ute d t• 

,,-unlidude em ~un calC'jloria : 

1'.01</\G 1 
De r r i 11<1 C ra,ule durabiliduc/e. 

1N I\ 
O m e lhor tapl'te tipo JT ilton 
fol1rin 11/o n o /Jrasi/. 

Arelu,Jado dr lã, tr'po rhinê,. 
Qualidade , xc,pcional 

f 'LOTI ERl 
A maior ronquis ta até l,oje 
realizada 110 Brflsi l. 
Coloridos e clest 11hos soberbos 
e dedumbrautes. 

HA_IWDEIH.A_NTE 

- A 1\1 A R C A B H A S I L E J i\ A Q U E T R I U N F O U N A S A l\l É R 1 C \ S . 
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60,114 

é enconrrodo 
nos pnncipoi.s 
cosas do ramo 
Peço poro ver 
o novo Corto 
de C6res 
Kem-Tone 

13 TONALIDADES À SUA ESCOLHA! 
Kem-To ne seca em 1 hora. E torno os ambientes sempre 

mais bonitos e acolhedores. Kem-Tone cobre o moio6o dos 
superfícies com 1 só demõo. É lavável e super-econômico 

- com 1 galão de Kem-T one, adicionando meio golõo de 
água, V. obtém um galão e meio de tinto. 

SHERWIN WILLIAMS 




